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APRESENTAÇI!O -

rcdar qun o ensino de l'latem~tica vai mal, sem dtlvicla, n!o se 

constitui uma das taref'as mais dif!ceis. ( lugar comum às reclama -

çl5es sobre o nível de ensino-aprendizagem nesta disc.ipline. Inquie­

tos, par.tiremas desta lugar comum, à procura de mudança.s.. Corramos 

o risco de repeti r obviedades, mas buscamos se.! das, tal vez ji enco!l 

tradas por outros que agora trilham-nas, dentro do seu espaço, tem-

po e hist6x·ia,. Procura.mus refletir sobre nossa experiência e a dos 

outros m tira!' da! uma orientaçao para priticas futuras .. 

tl hist6ria nos tem mostrado qua e educaçlo e, por !lua vez, o 

ems in o nO o s51J nt!utros, justo porque seus fins s3o detar1ninados pe­

la<> co:~':rentas id!9ológicas vigentes .. Conscientes disto, temos o com-

prom.etimento de ~~tuar, como educador-professor, segundo a concepçl!o 

de horuam e de sociedade que se deseja$ 

IJs problemas enfrentados no ensino de Matemática (E! no ensino' 

de me;n~~ira gt~ral), refletidos no seu aproveitamento, t@!m diversas • 

or5.gens p l!lS quais podem estar nas condiçl5'es scfcio-e~::onth•ücas dos 

educandos ou residir ainda, nos planos educacionais. Isto porque o 

trntamento dado ao binOmio ensino-aprendizagem (que acreditamos ocu 

par papel de destaque na obtençl!o dos objetivos estabelHcidas pare 

a oducmç~o) pode ntto ter sido o mais adequado. 

Tendo.sa conscii!!nc:i.a de que a problemática educ::ac.l.cmel não se 

ent:ontra localizada apenas na escola- e, ao mesmo tl~tmpov considerao 

do-se as limitaç5es deste trabalho, estabelecemos como alvo princi-

pal de no!';sa ação, o ensino e a aprendizagem em M&tl'llm:á:tica, onde t,! 



mos t1eeono de forne mnis dirBta .. 

f'ojL re1'1etindo o ensino de 1'1mteml!tica hoje, e a situaçttta do • 
prof~Dssor,, qUE! procuro:1mos respostas aos prllblemas imediatos que en­

frentamos temdn er!! vi~>ta uma educaç&o consonante com os nossos obj.!, 

ti vos. 

Procuraremos esto.1beleeer o que seria uma dinâmica n~! relaç@lo • 

ensinar ... aprender ~·m fYiatem~tica, considerando e atual realidade só 

cio-econ~mica do pa!s, e em particular, a educacional. 

Aqui, n!o tr~taremos de relatar dados de uma pesquisa e sim de 

descrever uma experi~u,cia sobre a utilizaçtto do método que norteia' 

o nosso trabalho diário e com o qual procuremos tornar a noS!!Hl açlo 

um a~1enta dé mudança frente ao ensino-aprendizagem. 

P!~tlCUI't~mos algumas evid~ncias que determinem, ~ luz de nossos 

objetivos, 9e os caminhos por nd's percorridos, precisam ou nl!o ser 

corrigidos ou at~ mesmo abandonados. 

Qw,remas dizer que na:o pretendemos 'provar se o que fizeraos tem 

validadl' ou ntto, ~~ sim, apresentar os resultados obtidos por nós no 

desanvo:tvlt:ne-nto do trabalho. 

No nuftodo, pretendemos ter presente o porquê ensinamos (objet! 

vos), n que onsinl!(mos (conte~do) e como en:Pinamos (estretég:i:aa). 

Oescrevt3mos o Qut~ fiz!~mos ao ter que em:!in:ar ume parte da conteúdo 

de Matemática p~~tra alunos de Sa .. {quinta) slril!t, querendo eom isto, 

mostrar urn caminhtJI a ser seguido ao se ensinar outros conteHídos. 

O que que:rt:JnH:.s que fique deste trabalho ~ a postura cr!tica do 

profeS~>or nu bu'2.ctt- de soluçao dos problemas de sala de aula e para 

P alunn a uisl!n dt~ qua 4 Matemática, de sua histd'ria e de sua util! 

dade; ID aindl!!lp que el13 vd' aprendendo como melhor aprendt!-J.a .. 

O trabalho~ aqui descrito, !$ o caminho seguido por lllm profes -



sor qtH tlrl1Ct!ra. resistir ~s soluçl5es prontas, aos p<acot~~s de ensino 

e às tJ.:itra.té~1i:!a~; milagrosas. Este professor tem dÚvidas e procura ' 

ver as 1'·5spost:.1s que lhe si!Io dadas de uma forma crítica. t' por isto 

que~ o •.:h:a1mamr:Js dfJ professor-indagador. Este profess\lr tf aquell! que 

tan.-bén husc.a construir o seu material, as suas estro!ttdgias e def'i -, 

nir o cnrTti'!tÚdo do seu ensino. ~ po::r isto que podemo~) ch<l,)II'IH(-lo de 

111 Px·ofa::;!:';or·~A.rtwstío". Vendo a seu ato de ensinar com uma amplitude ' 

maior ç:e tendo co:rrsciência do seu papel na educaçft'o, este professor 

pode li:'19Ceber o nome de "Professor-Educador"• 

1\ descriç!-o deste trabalho talvez surpreenda pela forme com 

que I ~presentado, mas estd é a que nos pareceu expresser melhor o 

cerdnh!) oerguido na tentativa de dar respostas às nossas indagaçe'es. 

crs cap_rtulos n:!'o podem e1er vistos de forma isolada. Eles se encade! 

ar;, aCIJL·n:panhm;do s.s nossiflS reflextles e açrlas. 



CAPITULO I 

Diê;CJ;ll.Hll\ M.~TEMTICA : SEU ENSINO E PROBLEf!I\S 
~·~,. ... ,..,.,,.,,,. ........... .,..... ,., ...... 

J\. r·l~tb!!mática, sem dúvida~ ef umt~ das di::;ciplina~ mais p1·oblemá 

tit':EJ.s r a n~Jco:~a, haja. Os índices de reprovaçtlo e an anot!stias dot; 

qut.~ ovidencii!HD a necessidade de busca de soluçb:o pa:r.·:a: as problema~:a 

que, atum.lrnente, se enfrentam nesta. disciplina .. 

Dt.we-~$8 destacar que, em releç!o a aprendizagem em Matem;ttica, 

nlo sd tJS alunos de n!vel prim~rio e secundário s!o vítimas de fô'r 

mula·st postulados e teoremas, mas atd' mesmo os professares, que 1 

por pr:í.ncÍpio, d1~veri.am dominar o seu conteúdo, demonstram nos CO,!! 

cursos, qut! poUCtl retêm do que estudaram durante os seus lõngos • 
anos da banco escolar. 

Dot1tr1J da vl.srlo de que a aprendizagem da Matemát.ic.'!t é demons­

trada atravl!fs da resolw;flo de uma prova, isto é, dentro dos p8drlfes 

comuns da ovaliaçao, alguns dados aos quais tivemos ace3so, deve -

riam: d1JS:®hmtar os defensores das estatísticas de aqrov<:1:ça:o como 

demomltr;,.dore.rs d;;~ aprendizagem. 

O:J \h:sti bulares da FU\I[ST ( Fun:::Jaç!o Uni vers i tár· ia para o Ves­

tibular.) t~m demonstrado, pelo menos, que dos aluno!:; que!! se candi-

datam ·'30 vastibular, s!Io poucos os que estfio p:r-eparddos para cur ... 

sar e 'J~iuersidada. Isto dentro dos padrões estabelecidos pele co­

miss~,"J ;:1ue elabora as provas. 

-:>lnfo~~mf,) os dados da F'UVE5T a porcentagem de alun:::~s com notn 

super:i.,Jr a StO (cinco), nurna escala dEl zero a dez, ,:f ca-:Ja va2 me -

nor. [rn 1980 esta porcentagem é de 18,51%, caindo p.ara 10,71% em 

1981, 8 para 9,5;~, em 1982. 
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um, outro número ~l observar é a quantidade de zeros obtidos ne.!_ 

tes G!XC:11'les a ainda, que mais de 50% dos alunos nestes trªe exames ', 

obtivernm nota entre 0,50 e 2,00. 

~ importante abs~~rvar que estas alunos slo aqueles seleciona -

dos par(!L n 2.a .. (s~l'gunda) fase do Vestibular. Senda ales, no caso 

das fmculd<:JC'Gs ma:is procurad.:ts, csrca de 30% dos mais aptas, segun­

do ainda, ns crit~frios da fU\lEST. 

P'a-ra qt,a!'! form11cess~mos uma vislo mais completa, colcJcamos os r 

dadoo det fUVEST dos exames de 1980, 1981 e 1982 de ~ue comentamos • 

(ver "noxo l.) 

Ou d21dos em relaç3o ao aproveitamento dos professores, segundo 

os crit~rios dm Secretaria da E.ducaçffo, n~o slo dos mais animadores. 

{Ver quadro na anexa·· 2 ) • O .:Cndica de aprovaç!o em três concursos 

(dais um 1976 e um em 1977), tem sido em torno de 1%, conforme 9& 

pode observar no quadro que citamos~ 

Em 1980, a Secretaria fez um concurso, onde adotou o critd'rio• 

classificat&rio para o ingresso no magistlrio. Isto fez com que to­

das as vagas para pro~essores de matemática fossem ocupadas. 

( da conhecimento geral, quase um folclore, que a Ml:ttemitic• ~ 

a grande rE~sponsável pela retenç!o dos alunos, também a nível de 1" 

e 2!1 grau .. O msdo desta disciplina, sem dúvida, é o grande aliment!. 

dor dos cu~~sas superiores onde a sua presença é menos ml!1rcante. 

Tondo1 que~ en1~rentar a todo momento, em sela se aulEJ, os alunas 

que racl.ame~m nm:o estar entendendo a matéria, e diante dos dados de 

reprovaçtlo a n!vel geral, o professor que n@io se coloca externamen­

te ao problema de ensino, procura, no tempo que lhe sobra, ('?) res­

posta para estet· situa,çlfo. N~o raro vA frustradas a.s suas tentativas. 

E ainda, a. press~o dos pais e a justificativa que se "~ obrigado a 

procurar ç.ar.::~ a discuss:Io sobre o rendimento dos alunos nos conse -

lhos dB cl<J!·.~'>se, no mínimo apavoram-no~ E se lhe saltam as perguntas: 



a) Por que existe angústia e temor no educando ao estg 
dar m;:1temátic:a ? 

b} o que significa o grande Índice de reprovaçlr1J nesta 

disciplina ? 

c Qunis os fatores que contribuem para a situaça:o 

atual do ensino-aprendizagem nesta disciplina ? 

E: ne lhe respondem com afirmaç6'es gerais do tipo : 

r:l) Os pr~'lblemas do nosso ensino asUio nos currículos ' 

que j~ n~o respondem ao avanço da sociedade tecnol,2 

giea. 

b) Sft:o as td'cnicas de ensino inadequados que estio in­

fluenciando negativamente na aprendizagem. 

c) S~o as condiçt5es econOmicas da grande maioria dos ' 

educandos e dos professores os principais l!llntra.ves 

no ensino-aprendizagem; resta muito pouco a fazer ao profe~ 

sor indagador que tropeça no seu dia a dia, completando uma carga ' 

hor~hia que lhe permita sobreviver, juntando aulas em várias asco -

las~ Crandes s~o as causas que lhe apontam, no entanto, o professor 

se sente pt~qt!eno diante de problemas t~o complexos que '!l~o desde o 

sistema educ<;,cional atá as quesUJas políticas mais çjera:i.so Resta a 

este indagador a busca de respostas que lhe permitem uma atunçflo no 

SfH1titJo de melhorar a sua açfio imediata e que lhe !.ponte o rumo das 

qurgstees gerais onde também se acha no dever de atuar. 

Achar cmnirrhos para o que se passa chamar de Etducztç:Jo matemát! 

cn, te~~1 sido p:rnocupaçno nas duas últimao décadas, nt!Io só no Brasil, 

como tambdm de educadores de todo o mundo~ Diz Bent Christiansen 

'S.in embargo, el área problemática que constituya 

la education matemática, es la misma .pera todos los 

paises. Asi, en todos los Paises del mundop les au­

toridades educativas enfrentnn el problema de ' ? 



que parte del cuerpo matemát.ico deba atender los dis 
tintos niveles educativos ? 1 V, mas em detalle, 1 ? 

cuales son en el actual contexto sócio-economico da 

este pa.i.s - los temas matemáticos m ser tratados 
eJ. conocimiento, les habilidades y las actitudes 

' 
a 

ser transmitidas em cada nível ?' (pá'g. El4) 

Os congressos sobre EducaçSo Matemática trazem em suas discus-

s~es mer.cos de inquietaçtto na busca de respostas sobre o que ensi -

nar, como ensinar e para que ensinar. 

Sentalo, citado por Dante (19BO) faz uma divisa'o hist6r:lca da' 

educaçll:o matemá'tica dos Úl times 20 anos em três estc:tgios : 

19) Da Confer~ncia de Royanmot (19'59) ao Congresso' 
de Lyon (1969) durante o qual a e.tençlto esteve 

fixada nos conteúdos. 

2') Do Congresso de Lyon ao de Exeter (1972), onde 

a preocupaça:o dominante foram 'as aplicaçlJes. 

3•) Do Co<>gresso de E>eter ao de Karlsruhe (1976), e 

até o dia de haja, em que o interesse fundamen­

tal é a didática da matem,tics. 

Analisando as novas tendências em Educaç!o I'Jatemtfticaf Bent · 1 

Christiansen (1974} af'i.rma existir tendências quanto a objetivos • 
quanto a cm~:~teúdos e quanto a métodos nesta discipline.. Segundo 

sua abo.rdmgem temos : 

e} ".~~tcl . .!.2...!?onteúdo : •Esta tend@ncia se refleJa o 

en la inclusion da temas como probabilidades y 

estad!stica, análise numdrica, teoria de grafos,, 

matemática orientada hacia los computadores" 
(pág. 85) 

b) .lll:!!.r:!.U.,~mdtodo~ : 11Existe una tendencia a utj., 
liz;:~r un 1 utnfoque ambiental' a travd's del cue:l , 

el oducando adquire conceptos y estruturas refe­
ridas a actividades directamente relacionadas 
con situnc:l.ones práticas de su médio ambiente 

una tendencia afin de usar un 'enfoque concreto' 



en el çual la formación de conceptos se sustenta 

eon la manipulación df3 material'u .. (dg. 85) 

c) j~,;!,.r;!!l; .. .!.~ .. ob.J.;_!~ : 11(xiste una tendene;:ia ba­
cia un c!'eciente demanda para que la ensell>jani:a ' 

m.rrtem~hica sem ú_tJ.J. para el indivíduo y par& la 

sociedad ? hoy mas que nunca, el estudiBnte de­

bo ser capaz de J..I.§Jlr ideas matemáticas, princ:i -

pio~~ y tópicos con fines determinados e por si 

mismoo~ (por ejemplo, ser capaz de sistematizar, 

construir diagramas de flujo, ilustrar, !dmular, 

matematizar, aplicar) ••• ~ 
(pág. 84} 

-!5-

W1o vemo~3 novos conteúdos, objetivos e mltodos sendo definidos 

isoladamente. Na nossa pr6tica dit!ria, atuamos tentando ensinar um 

determinado canteddo po:rque o achamos importante (ou porque nos di,! 

seram que ~~ importante), e com uma técnica que nos parece a melhor 

ptua o aprHndi.:w.do daquele conteúdo; e mais ainda, no. situaç!!o de 

ar.~preoados~ e:1sinamos dt!!ntro das condições oferecidas pelo nosso e.m. 

praga1,Jr. C ato da e~sinar, em geral, nos parece que pouco dissocia 

conteHÍ·:b, objetivos, técnicas e condiçfl'es de ensino ... 

:~.:;,. momento, existe uma preocupaç!Io em se rever a educaç:tio como 

urn toch. A educaç:ta ~oatemática deve, portanto, estar inserida nesta 

reflex·l'o mm.is geral que parece ser uma busca de respostas aos pro -

bl~::~mtm r:H';f'rcnta-dos pelo homem na abertura de novos ':.:aminhos para a 

Esta inquietaçl'Jo, esta busca de respostas, certa!men1:e pr-ovém 1 

da p:ro:II::ur!':l der novos caminhos para e sociedade. Diz 13:ernard Charlot 

(1979} ' 

11 fttzer pedagogia, elaborar uma doutrina dr2 edur.aç~o, 

ntto ~; uma atividade inerente a toda vida social .. O pen 

~H~1mento pedaiJtS'gico só nasce numa sociedade Sitravassa~a 

de conflitos. Quando urna sociedade coloca o px·oblema 1 

cln educação é plJrque se interroga sobre si nresmo, so 

bre 5eu passado e seu futuro"o 
(pSg. 22) 



l\u gn::raies tend~!ncias com rel~u;tio a educaçiJo matamcf>tica devem' 

e9ta:: dent;:-o dEt~3Se qw:~stionamento mais geral sobre a edur.aç@:o,. Isto 

t$ uma p.rOCt.ll'êt de melhctria do ensino de Matemática tendo Bm vista a 

busca de ffic;·J.uç~tes pora a edLtcaça:o como um todo. Cada COI'Jt'ente acre­

dita que CJ que defende certamente levar~{ por caminhas me::Ls c~ntos ' 

e se nll.:t ao fim d::t cri.se que atravessamos, pelo menos a um abranda­

mento da n:.csme., 

Co1no c,l!lda um;!l. das novas tendências em relaçB:o ao ensino de ma­

temgtic• procura solucionar o problema "menor" do educador-profes -

sor ? Como estas tend@incia.s pretendem melhorar a imagelil da Platemi­

tica na sala d~St aula onde professores e alunos possam vê ... la mais P2. 

sitivament~! ? lla.mos analisar um pouco cada uma delas. 

Arguml!~rttar que as conteddoe: devem acompanhar o avanço V!l'cnold'­

gico, p;!lrec:l!l, num primeiro momanto, ser necess<1'rio,. Por~:m, seria ' 

convenientr:: it1dagarmas se as mudanças propostas atendem realmente • 

as necessidrn:det;; do meio, isto I, se dar:Io resposta às inqudataç~es 

existentes .. A lei 5692/71 dá abertura para que novos curd:culos se­

jam elabo:ról .. dos ot(!ndenda a diversidade das regiões .. Entende-se que 

as prop,JGtns s~o no sentido de atender as diferentes nec~~ssi.dades • 

regionais,. E qure r.:urs.os profiss:ionalizante:s atenderiam ao 

de trabalho lcu:a!f preparando mtlo de obra especializada,. 

mercado 

En1 julho de 1978)1 por ocasilo do Simpd'sio sobre Ensino de Bio-

logitil, F·!si.ca, í1atemâtica e Química (1º e 2~< Graus), no [stado de 

S!o Paulo~ ficou evidente que as propostas da lei 5692/71 ntlo se 

adequavam à. rea.lir.lade do país e, mais ainda, relegava a u;n plano i!! 

ferior a fnrmaçt!ro geral do educando,. 
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f.h•·:1li.:tndo as 10 (dez) anos dQ vigência da referida lei o ex-m,! 

nistrc Edutt.:rd·:l P·ortela, se pronunciou quanto a prDfissionalizaç!o , 

dizendo que : 

"A prornessa da terminalidade do zo grau lo~Jo ar-, 

ticulada com o trabalho faltou a indispens.!vel im-

plementaçfio humana, técnica e materialo P·ressupfJI!­

se cor~o carta e estável a realidade social. E: a tg 
do instante a demanda empresarial do profissional' 

mldio foi tomando outros perfis.n 

(Jornal folha da Slo Paulo, 27/10/Bl) 

Acrescenta, ainda, Eduardo Portele, que no mercado de trabalha, 

am ,malt>r quantidade, os trabalhadores silo formados por escolas e o -

mercia:i.s., agrícolas e industria·is, como o Senai e Senac .. 

A avalia1;~o do ex-ministro em muito reforça todos os question.! 

mantos feitos ~s tentativas de implantaç!o de cursol!ll que ma maio 

ria dar.; vezes nao tem nenhuma· condiç!o material de funcionamento e 

que, se implantado, em pouco contribuir8o para a aumento do nível • 

t.!cnico do pe:asoml da regillo. 

Se pe.:ra justificar as mudanças de conteúdo, tomarmos como refe -
rftncia o Estado de Sllo P1aulo, regiff'a que certamente apresenta um 

maior desenvolvi1nento tecnol6gico, encontrara~os 1 ainda, algumas 1 

quest6os que certamente levantam ddvidas à uniformízaç~o destas mu­

dan'r;:as~ Camargo e outros em "S!o Paulo 1975 : Crescimento e P'obreza" 

(docu~mento elabo.rado para a arquidiocese de S~o Paulo), faz uma· ani· 

lis·e do desenvolvimento econ~mica deste Estado e de como aquele tem 

cor•tribuído para a melhoria de vida de sua populaçt!o .. Diz que : 

~com a divoars.ificaçn:a da economia criam-S!!l:t tam­

bém, empregas especializados. Mas na o há que ex age 

ra.r. na extenç3o deste fenOmeno: é mtlo de obra de 
baixa quali?icaç!o que prevalece, fruto de uma te~ 

nolog ia e de uma or!Janiz_açtt,o do t~aboiho que re 

qu•:?r prit"1cipalmente gestas r_epetitivas, aten.;!fo 



cancl!!!n1::ea,da El dispêndio de forças físicas." 

(pág. 94) 
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Continr.Ja o d[JCumento dizando, ainda, que as oportunidadeS: ab!!E 

tas podam ter causado a melhoria de vida em alguns indiv.iduos mas 

que dO ponto de vista coletivo (em Sfto Paulo) O desenvolvimento ec2 

nemico tende 8 perpetuar as desigualdades existentes. 

Justificar as mudanças do conteúdo: pelo avanço tecnológico ti 

pouco, pois apenas uma pequena parte da populaç!o a usufrui no sis­

tema da produçllo atuo:l, como nos esclar\)ce o d'ocumelt:lto. S~o apenas• 
' 

aqueles que~ ocupam funçl5es especializadas (poucos portanto) os que 

necessitam da conteúdos mais espec!ficos. S.a pensarmos em termos de 
' 
B%asil, tel justificativa torna-se mais frágil dadas as diferenças• 

econ6micas e culturais marcantes de suas regi6es. 

Urn mouimento muito marcante, que também questionava o contelf,do 

ensinada, surgido por volta de 1950, foi o da Matemática Moderna. 

Referindo-se a uma. Comiss~o que fazia parte deste movimento , 
diz Kline (1976), que ela propunha que se deixasse a matemática tr~ 

dicional "t!lm favor dE~ campos novos, como o da álgebra abstrata, o 

da topologia, o da lógica simbólica, o da teoria estabelecida e a 

álgebra do Boole." (p6g. 35) 

Este movimento nasceu nos Estados Unidos para dar resposta a 

questionanmntos surgidos por ocasi!o da 2a. (Segunda) Gtrr,l':lrra. Mun 

dia!, quando o:;~ militares constataram que "seus homens não etam efl:, 

cientes em mat1~má.tica". Teve ainda mais força, quandO do lançamento 

do Sputinii< em 1975. Na opinHio de Kline, este último f<~to 1"conven­

ceu o gove~rno t1orte-americano e o país de que deviam est:.ar atrd's ' 

russos em l·lotemática•t .. No nosso meio este mesmo movimento nffo tar -

dou a chognr. Diz Dante (1960), a respeito : 

"t~a d~cada de 60 a 70 vamos encontrar os- chamados 

gru1ws de Emdno da Mateml!'tica, fortemente in'fluen-



ciados pelos projetos S.M.5.G., linha Papy, Oicnes~ 

o R!:fforma francesa, trabalhando no sentido de intr.Q 

duzi.t a chamada "Matemática Moderna" nas escolêitS , 

qtJer <]itrav&'3 de textos did<Ítieos, quer pelo trrdna­

m!wto de r,.rofessores em cursos de férias, ou ainda, 

ptda :-:eallz:aç:'l:!o de Congressos liegionais, onde a P3.t 

tir::irF;ç1!io de especialistas estrangeiros era- si9n:I.fi 

Cl!l.t.'i.va .. " (p.Sg .. :n) 

El.lta h~ndl'!nc:ia ê claramente adotada pelos nossos livros didá:'t,! 

cou, os qu3is seguem a arientaçao dos guias curriculares~ 

0~.:: novos currículos, que nos Estados Unidos e frança foram vi.! 

·tos corno um<~ possível sa:!'da para a melhoria do ensino-apl~endizagem' 

am ·.natnnáticaf ttlm recebido críticas diante dos resultados que vOm 

obtendlo .. THlvt~z possnmos estender ars.tas críticas aos nossos guias 

curriculares ns t;Jduais, e, notadamente, aos de S ~o Paulo, uma vez 

que recnberam forte influência daqueles. 

Com base na~; proposiçtfes e justificativas dos defensores da M,! 

temática Mode:rnal) Kline (1976) faz algumas críticas a esta corrente. 

Em relaç~o a abordagem axiomática, defendida pelos r1ovos currículos, 

diz elo , 

uq abordagem axiom&tica estéril e dissecada nf!a 

promoveu a compreens3o .. O estilo lógico e forma~.' 

6 u·ma dae influP.ncias mais desvitalizadoras no f'!l 

~d.no de ~atern&tica escolar. A apresentaçrfo lÓgica 

e ordenada da Matem~tica pode ter uma atraçtro en­

téticl:i ptira o matE>.mi!ltico mas serve como aneshf~i-

C() pt:!:ra. c1 Gstudante., 11 

(p<fr;. 7D) 

[ c::om relaç:Y.o ao r:Egor afirma : 

'~~A sen1elhança do racioc!nio dedutivo, o rigor ' 

t~xerc13 certo papel fia Matemática, mas este t) so -

mente do interesse de matem<fticos profissionais ' 

qus dr:wejsm ~'lsse,gurar-ss da exist~ncià das t~stru­

turas dedutivas. Esses senhores, que desenvolve -



ram um t:!SpÍrito crítico depois de anos de especia 

lizaçtto podem 11er a necessidade do rigor m apre -

-c:ia!' o que ele fornece. Sem essa experiência, os 

axiomdticos dtttalhados e sofisticados parecem in ... 

venç;l5es sem S!entido e ftfteis. 
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As crlt.ica1s d•e Kline podem ser fundamentais ao s.e tratar do B,!! 

sino de Matemd'tica de forn~a geral. Mas achamos que n!o se deve ape­

nas questionar se os novos currículos devem optar por um novo con -

t~~do ou ainda, trat~-1os de forma axiom&tice, ou com muito r~gor • 

t preciso indagar onde estes conteúdos estao sendo aplicados e, co­

mo j~ di'ssemos, perceber que contribuiçfto trazem aos que deles to ·-

mam par~e rocebBmdo-os 1 no caso dos educandos, ou ensinando-os no 

caso dos. professores. E tendo-se em vista q,ue o ensino em nosso 

país, hl pelo menos 10 (dez) anos, se pratica segundo a orientaçlot 

dos guias curriculares, jd se pode perguntar quais as contribuiçelea 

~ue forneceram corno resposta às perguntas dos professores indagado­

res. E voltamos a perguntar: Como se mod'ificou o nosso ensino ? Oi-

.~inuiram as angústias dos educandos ? Diminuíram as reprovaç~es ? 

Plodific'ou-se o comportamento dos nossos educandos dando-lhes um ca­

ráter mais humano ? 

Pa'recrc! praticamente impossfvel dar 'respostas m estas perguntas 

de uma forma mais objetiva. Pode-se obter, no mlfximo, dados sobre " 

reprovaçlo de uma maneira geral, mas que pouco serve de esclareci -

mento sobra seus questionamentoso O que nos autoriza a rosponder 
' 

em parte, ~l estas questlJes, s~o observações assistem~ticas do nos -

sa traba.lho did'rio de sala de aula. Certamente, a desmotivaçao pre-

sente a todo mo1nento em nossos alunos frente ao estudo de 1'1a·temd'ti-

ca nlo I nenhuma evidência positiva de todas estas reformas. 

Alguns grupos de professores que se formaram preocupados a 

princ!pio cOm o ensino de ~atemdtica, tais como GEEM : Grupo de Es-
' 
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tudo de Enl~ino da l'1a.temiftica - 5.P. ;_ GEEMPA :- Grupo de Estudos de 

l'!ateml.ft.icO! de Po:tto Alegre; GEPEM : Grupo de Estudos e Pesquisa em 

Educaçllll Mate.rnd'tica - R.J. ; GCI'I : Grupo Columi de Estudos l'latemlt.! 

• cos·- n .. l·l. ; o vt!rios outros, ntro têm, atef o momento, conseguido 

marcar. posiç!o mais definida e axpr~ssiva sobre o en:sino de Matemlf-' 

ti c a no Pa:ls. 

11!~7o s~[o poucos os professores que, mesmo isoladamente, questi.!!' 

nam as suas aulas e procuram sa!das. VA-se, no entanto, que ~penas 

se começa a levantar oa problemas que dizem respeito ao ensino-apr!n 

dizagem em Vlatemltica, mesma em se tratando de modificaçt.les dos con 

tet!dos. 

3 .. 2. - A Procura de Novas Pld'todos 

Quanto~ tendência que procura, nos novos métodos resposta ao 

problema de' aducaçlo matemltica, deve o professor-indagador levan -

ter algumas quest5as. ~ comum utilizar um enfoque ambiental e de m~' 
' 

terial concreto para uma melhor aprendizagem de matemáticat mas atl 

• que ponto os conceitos s!o vistos criticamente ? Como o que foi 

aprendi.da transforma o indivíduo e este seu próprio ambiente ? O 

profess;or indagador tem, portanto, o compromisso de ir altfm de ens!. 

nar a 1'11atem!t:ica como um, fim em si mesma. ~ como se ele estivesse • 

fazendo o p<!!.pel daquele aluno que nos interpela no ffi!:3io de uma ex -

plicaçfll:o e pe.rgunta ; Para que estou aprendendo isto, professor ? 

tfmi!l. an<!'lise superficial das razttes da estado atual da aprendi-

zauem em MatemStico podertf levar a uma soluç!o tambeím superficial ' 

deixanrJa aos professores-indagadores respostas que logo se tornarl':lo 

dÚ"idas. N~a se pode cair na visft:o ingênua de aplicar técnicas de 

ensino criadas a partir de necessidades e da realidades que n3o s!o 

as nossas. Pois, currículos e técnicas, certamente trazem toda uma 

concepç;:No ideol6gica de quem os promove. r importante ver que a edu -
caç!!o nU: o J atemporal. A todo momento as -relaç6es entr.-e os homens' 

pro\/oca.nn nova!J nacessidades. Estas relaçffes se efetivam em determi-
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. nado lugar~ em deter-minada maio e em determinado tempo. H~ os que 1 

argumentam que nos pa!ses subdesenvolvidos, I necess~rio que se ca­

minhe a passos largos para que acompanh~ os desenvolvidos, e que ~.2 

•ante a1 partir de ttfcnicas modernas se pod'e alcançar tal objetivo, • 

Quanto e l•to G'arcia (1977) diz que ; 

~" 1 NO que concerne ~ importaç@lo dos pedre"es educa­

cionai.s, tam-se que estes •produtos 1 s!'o vlflidos 1 

por- si mesmo,. sendo ou na' o funcionais à estrutura' 

social subdesenvolvida. 

Disto resulta que o conhecimento pelo conheci -
menta torna-se um fim em si mesmo. Neste sentido 1 

o manter-se em dia com qualquer inovaç!o torRa-se' 
mais importante do que qlJalquer.trabalho para os 

problemas internos dos pa!ses subdesenvolvidos." 
(p.íg. 32) 

A importaç:A'o de modelos educacionais requer pois, st.itude cr!-

tica. quanto a isto argumenta P. Freire (1978) ; 

'li> ..... 

texto 
a pr~tica realizada ou realizando-se 
A s6 se torna exemplar no contexto 

' 

no CO.Q. 

8 se 

os que atuam neste recria.m, recusando, assim, a 

tentaçlo dos transplantes mec~nices e al·ienantes • 
~ tl!to err;;•do o fechamento A exporH~ncia.s realiza -

' dasr em outros quanto a abertura ingênua a elas_, de 

que: resulta a sua importaçlo pura e simples." 
(p.l:g. 94) 

tJ'm outro problema comumente apontado coma afetando o ensino ge 

ralmente e em particular de Matem~tica, d a falta de recursos para 

que se posse ter· mais material didd'tico~ mais escolas, mais treina­

mentos de profissionais,, a fim de promover um melhor ensino para a 

maior parte da populeç!o. r comum cobrar-se a democratizaçl':lo do en­

sino. 

Comentando a visfio de urna educaç!o que tenha por finalidade e 

correção de desigualdades e de qui! .as m~lhores condiçl5es de ensino• 
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iriam c:cntl:ibuir para acGlerar e~tas C(lrreç3es, Cunhr~1 (1975), expr!Ji 

11'(sf;a cx·ença constitui mais um aspecto da funçt!ro 

dissirnuladora do pensamento educacional a respeito 

da verdadeira natureza dos seus próprios mec.~~nis -

mos .. H a.nl'Ílise da realidade educacional do Brasil 1 

n~o permit.e e3sa crença. Havendo mais recurs:::;,'9 (m,! 

tariais 1 humanos e financeiros) eles ser~o redis -

t:ribuJt'dos de um modo tal que reeditam os mecanis -

mos do dü.:Jcriminaça'o, como vem ocorrendo na pol!t.i 

ca educacional." 

Vemos, po1r conseguinte, que uma simples mudança de~ uma ticnic:a 

nl!o bem refletida 11 pode, ao inv~s de dar oportunidad2! pan·a etue to -

dos aprendam, au'.T:ontar os desníveis sociais. Muitas vezer:; promove -. 

mos umll. nova t~cnica em sala de· aula justificando que doquela forma, 

daremc1s oportunidades para que todos se desenvolvam. F.' necasst1'rio 1 

que pense mos nas di f"erenças individuais, nas diferenças nconOmicas' 

fl cu! tura.is d't c! ientela. com que trabalhamos. 

3 .. 3 .. - A Busca de Objetivos do Ensino de Matemd't.i".ca 
_. ........... .,,. ... ....._. ........ , ... .,, . --·'"'~"·"-

GLIBJlto à t~~nd~ncia de se ensinar uma Matemc!tice. d'til ao educa!!, 

do e ~: scciedt;:de, o professor-indagndor nft"o pode deü:ar de refletir 

sob:te (I" qua:ntc.l ~ relativo o conceito de tftil. r evidnnte que um in­

dustrj €tl considerrJ de grande utilidade uma educaçf!o matemática que 

cnt1.Lm~ a interpretar gr€ficos, a ler 0~1 painéis de StJas l\loiquinas 

utc~.... Isto sem levar em consideraç;Mo que dentro de sua prdpria i!!, 

dúst:d.~~ o ctmcei to de utilidade da l'"latem<ltica ~ relativo" Poi.s, ce!. 

tam(~r.tt' a M~ttr:mática tftil au engenheiro nft'o serG! a fV::J.1:íJm,.!'tica Lrtil 

no faxi'1oiro .. Em se falando de Brasil, o conceito de ''L1til 11 sofre -

ria, StH;; dúvicla~ as mais diversas variaçl5es que corresponder iam as' 

suErs regi8ea. 

Nwn sistGma t'ducacional cujo f-1m é o de manter a estrutura so-



cial vigsntn, o ensi.no de Mat.emdtica tem toda sua preocupaç~o volt.!, 

da pera bem,ficia,r a classe dominante. r' neste sentido quo o ensino 

de matemçfti1.:.F.1 11(hil pera o educando e h sociedade" deve Ger :u:-eflet.! 

do. o "ú'tíl" pode vir reforçado por toda uma propaganda que jt1stif,! 

que, paz· eXJ:Jmpl;JI, o E!~studo de computa.ç!Jo ou estatística eomo 

do o melhoK' par-m a sociedade em geral. N!o fica claro porém, 

sen-

que 

apenas uma pequena pai·te da sociedade se beneficiará' deste estudo • 

Os reais motivos que levam a se valorizar certos conteÚdQS sillto dis-

simulados, i)Odendo ser um deles O de qual i ficar O trabalhador aume,2 

• tando-lhe a capacidade de produzir, assegurando, coma diz Rosse 

(1980), "ao capitalista condiçl5es para tomar para si (e n3o para o 

próprio trabalhador) as vantagens econOrnicas advindas de seu melhor 

' prepa·r'l." ( p.!g. •\8) 

Nossas reflexnes nos levam a afirmar que a educaç!o exige def! 

niçno de objetivo::; tendo em vista a realidade histd'rica em que atu!, 

mos, bem cDmo a um posicionamento sobre seus fins. 

Ta-lvez, alquns de apressem em dizer que hoje se planeje a edu-

caç~o. Evidentemente, as planos nacionais de desenvolviml!!nto t!!m 

dado imporUincla ~~ educaça:o como fator de desenvolvimento, Formam -

sa os grupos de estudos e publicam-se os decretos leis : o de núme-

ro 5.692/71 I! um exemplo disto • Ma-s, ao que parece, os problemas ' 

do nosso e~sino continuam sem soluç3es, a quest!o n~a d sd planejar, 

mas ta.mbém, para que planejar, com quem planejar, e como planejar. 

Vimos que, nos Estado Unidos, pensou-se numa nova M~temdtica • 

Este pensart pi~1nejar e estabelecer currículos foi baseado etJl uma • 

realidade h.fotct":ric:a .. A segunda guerra, com.o citamos,. foi um r~1c1mento 

de reflnxtlo para nles, pois naquele momento, viram que o:~ seus cid!. 
' 

d!os n!ío SE:bian r~aternática. N1Jo cremos que s~ja nacessé!d.o aeonte -

I" 
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cer meds. uma guerra para nos darmos conta do que preeisamos em M&t,! 

mátic<:1Q E.' preciso refletir sobre uma Matemática qum leve em consid!!, 

raç~o ~s carecter!sticas do nosso país onde sr!o marcantes as difa -

ranças c:ulturais e que, portanto, requer uma Matemática que partici -, 

pe do S[:)U desenvolvimento resguardando estas diferenças. 

(lrF.!vemos reformular nossos conteúdos, os nossos métodos e rever 

os nossos objetivos ? Certamente sim, mas as nossas reflex5es nos 

levam ~ questão que nos parece central: qual a sociedade que quere­

mos, e ·dentro· desta sociedade, qual 1 o homem que objetivamos formar? 

Sem dar resposta a estas d'Itimas perguntas cor:r:emos o risco d~ ser-

mos conduzidos por princípios e objetivos que nos sga alheios. A d~ 

finiçt!:o de objetivos claros e de metas precisas, certamente ir~ nos 

~izer que caminho seguir, que ferramentas usar na abertura de novos 

hor,izontes,. 

' 

A histdria de cada educador-prpfessor determinará a sua aç;:~o.~· 

a sua origem e sua condiç!'o de membro de determinada classe social, 

que en1P'im, determinam o seu referencial de valores, através do 

qua,l passa a ajudar o que é bom ou o qUe ~ ruim. A' educaçtto que 

praticamos traz, certamente, a nossa marc& .. Quanto mais deixamos ' 

claro 11 que queremos, tanto para nós como para os que nos avaliaM, 

maior será a po·ssibilidade de modificar e corrigir a nossa atuaç!o. 

Para ru5s a educaç!o deve levar em conta o homem como ser cri,! 

tivo, Gomo ser que possa desenvolver suas potencial:l.dad<!S ern fun -

çgo de si e dlo grupo social a que pertence .. A este ;.~espeito, con -

cordamoo com a definiç!o de autc-realizaçf!o social de Brameld 

(1972) que di.z : 

u~A auto-realizeç~o social como valor simboliza a 

mais elevada propósito humano. r a realizaç~o da 
capacidade de ser na igualaçlo de seus poderes t 

ma.i.s amplos, mais satisfatórios, numa -relaçt!ro coo­
perativa com outros seres." 

(plíg. 65) 
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• d • rl • d • + t vJ·.s.a o d•.s•.nvol•·l·m.ento d~s " a uc~ç~o que _e1en ema~ por~an a, ~ v 

;) 

potencialid3des do ho~em enquanto indivíduo e enquanto membro do 

corpo social; n~o :J vemos apenas restrito z,o seu meia 9 m8S como al:-

guefm que atuandc n,;:le t?n presente as ne 1 ces~-;idadss :la hu::'<anic!ade • 

na partlcipaç!lo da projeto educ:!!_ 

tivo para um3 SJCiad~da mais justa, o educador-professor dever« de-

senvolver suas ;::atenci.:Jlidades ao m~xima, procurando formg;s novas 
1 

aprimorando e adaptando experiências, sempre na tentativa de atin -

gir abjetivJs imediatos, mas tendo presente o objetivo maior do ed.!:! 

cador, suj~ito a agente do pro~esso social. 



lll.J~,W!L[;!!.J.!),!!fii:. • .\!1!]; PODEM INTERFERIR NO ENSIN0-1\PREN~ll.J!Ji.Ef'l EM I'IATE­

t]!IICA. .... __ , __ 

1 - Uma Con~:ecu;;l!lo Sobre o Conhecimento e C.onsequênc.i.as "''•• __ .,;;o..õ,,, ou-

Defendida uma posiç§o acerca dos fins da educação, ~ importan-

te.busc:a.rmos uma teoria da aprendizagem que nos forneça um referen­

cial te~d'rico para o a·.to de ensinar. Procuramos o conhecimento sist!, 

matizado por educadores que contribuíram para esclarecer os mecani~ 

mos qum regulam a. aquisiçiio desse conhecimento. 

~ Piaget que nos dé'l alguns esclarecimentos. Segundo ele, o co-, 

nhacimE~nto n~o procede, em suas origens, nem de um sujeito conscie!!. 

te de si mesmo nem de objetOs j4 constituídos, mas resulta da inte-

raçllo que se processa entre ambos. Mediante a interaç~o, o sujeito' 

assimila os objetos e acomoda-os ~s suas próprias estruturas men 

ta,is permitindo a construçft.o de conhecimentos. t' a. constante aç~o 

do hornom S!)bre sua realidade que gera novos conhecimentos ou os ap!:.!l 

fu11da a cada mom1mto. O conhecimento consiste_, portanto 1 em um pro-

ces·sot cuja eixo J a interaçffo dos homens entre si e destes com o 

meio. 

Tnndo-se como pressuposto que para se adquirir conhecimento há 

de. se partir da interaçf!o do homem com seu meia e que a finalid8de'' 

da educaça:o é proporcionar uma pr<l.tica que contribua pa:ta a melho -

ria das candiç~es de vida do homem, como indivíduo e como ser so 

cial_, deduzimos que a açl!.o educativa deve proc1Jrar .t 

~'1) levar em consideraç:tlo os interesses e condi(;ões do edy 

cando atentando para suas condiçefes psicolÓgicas e pa­

ra seus valores sociais, econe!micos e cul tu:r.a.is 

tJ ) cons.i,jerar o educando como agente, pois ele.~ na sua ' 
pr.:ítica, age sobre o meio, segundo suas pot,mcialida ·-

des para daí buscar novo sabel' ; 
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c) prtJnJorcionar ao educando a oportunidade de se aui:o-edg 

car ; 

d) conferir ao professor o papel de auxiliar e planejadar, 
juntamente com o educando, do pr;ocesso ensino-ap.lC'endi­

zagem. 

A educaçao se torna assim, um proce!sso vivo, pois ~ f'ruto de ' 

uma relaç!o dinamica entre as homens. rruto das relaç3es de produ'­

ç!o que estnbelec~!m na sociedade um processo de contínuas mudanças. e 

transformações. A educaç~o n~o deve, neste caso, estar muito l fre~ 

te destas transformaçBas, nem muito atrás, mas seguir, acompanhar e 

auxiliar estas transformaç~es. Quanta a isto, Freire (1975) nos • 
afirma ; •A educagS.o que n~o se transformasse ao r!tmo da realidade 

nfto duraria, porque n§'o estaria. sendo." (pifg .. 84) .. Decorra disto' 

Uma praocupaçrlo com um ensino voltado para a comunidade, um ensino' 

que ded.iqu~~ seus 'frutos para o meio onde se fez necessA'rio. Isto ' 
certamente irá modificar sua qualidade e novamente exigir& outros • 

conhecimentos para enfretar novas necesSidades que os homens ancon-

trar!o nas sua:,s relaçeJes sociais na busca de uma vida melhor. Essa 

modifieaç3:o de qualidade reforça o que .jlÍ diss-emos sobre um modelo' 

de educaçSa importadoo Reafirma-se para nós, a visao de que este ,d~ 

ve se~ visto como UIDa experilncia que d,e:u certo ou que falhou num 

,_ determinado lugar, num determinado tempo. Quanto a esse aspecto, 

'' concordamos com o que nos diz freira (1975) : 

~A educaç!o importada, mani~estaçao da forma de ' 
ser de uma cultura alienada, é uma mera superposi 
ç!o à realidade da sociedade importadora. E, porque 
assim é, esta "educaçfto", 

nHo está sendo em relaç!o 
que deixa de ser porque 

dialética com o seu con -
texto, ntto tem nenhuma força de transformaçfto sobre 
a realidade.,rt 

EStes' modelos de educaça:o certamente trazem uma visl!lo do papel 

"" ' 
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que a at;.~:o educativa deVE! cumpr.ir -e do tipo de homem que se deseja~ 

formar~ Cor.rl"J·<'>e, assim, um grande risco de se aplicar m&tados e f! 

losofia-'; qtr.e na:o ~.tlo nossas e com as quais, provavelnente, ntto con ... 

cordar:f .. ::~.mos se. vistos mais criticamente. 

Ull:!!'lldo o homem enquanto ser soci'als- a educaçUo passa a ter o 

objetlvo da v:í.ncul.!'-lo ao objetivo comum de progresso social,. e pr.Q. 

mover cH.scuss~lo de problemas que sejam importantes e pertinentes 1t 

sociedede .. Neste caso,. o ensino deixa ~e ser apenas um transmitir 1 

e sim um aproveitar de experiências, um constante cr.tar e recriar • 

A (ducaçlo aqui traz a idlia de evoluç!o,. no sentido que recria, 

que supera o velho na busca de melhor soluç~o .. Ao professor-indaga­
' 

dor cabe o esforço constante da descoberta do novo, da superaçlo 

das cctntradiçêJes encontradas a cada momento na prática de sala 

• 
de 

aula e na sala dos professores .. Enfrentando situaç8es concretas de­

ve criar estraténias de ensino eu promover relaçí5es 'f'avor&veis a 

uma melhor aprendizagem~ 

2 ~ O Educado~ s a Consciência da Aç!!o p·ass!vel - _,.., -
' 

o ens-ino-aprendizagem em l'1atemática deverá ser visto e atacado 

sob todos os aspectos que o envolvem .. Uma aç!o educativa que promo-' 

va 'um melhor aproveitamento tanto para este. como para o seu 

social~ nãa pode esquecer : 

a)- do interess.e da educando ; 

t:J)- da realidade social em que a aç!o educativa acontece; 

c)- do professor como agente coordenador do proces8o ed,Y_ 

cativo ; 

d)- que as mudanças provocadas pela açtto educativa devem 
suscita-r outras mudanças no indiv!duo e no meio so ..;. 

cial .. 

meio 

~lf!o perc:eber nossa aç!!Io educativa como um todo pode nos levar 1 

. . . a ('rros que a. pn.nc.1p~o combatemos. Por· exemplo : 
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• 

a) quten:.·~:tmas q1..1e a aprendizagem s_eja útil ao educando e 

ao r; eu g :ru,no social, mas salecior:~amos contet!dos que 

ap:rr:·.ndidosp po1.1co set·tto empregados no medo em que 

o educando se insere ; 

b) quet·t~ma~> que o ensino desperte interesse no educan­

do, mas o apresentamos como receitas a serem decar~ 

das para sel~em cobradas em provas ; 

c) queremos um ensino efetivo, mas nos esquecemos que 

a professor ~ um dos principais agentes do processo 

eduCativo. 

.• 'JO-

Ex'·istetn inúmeros pontos de estrangu,lamento no processo educati 

vo a como dissemos, nosso papel com,o professor é atacar aqueles pon 

'\OS onde nossa. aç§o pode incidir de uma forma mais direta, como por 

exemplo~ o interesse do educando, a estruturaçla do contet1'do e a c!_! 

nft.mica da sala de aula. 

2el .. - O Educador e o Interess·e do Educando -· 
A nossa açfio recai sobre o interesse do aluno. Isto nos d~ a 

responsabilidade de atuar no sentido de despertr!'-lo para a aprendi­

zagem do contedda a ser estudado. Para Brunner {1976). uma Teoria I 

do ensino.: ''Em primeiro lugar, deve apontar as experH!ncias mais ' 

efetivas pe,ra implantar em um indivíduo ,a predisposiça-o para a 

aprendizagem.• (p~g. 48) 

Como qJ.Ssemos inicialmente, as evid3ncias de um mal aproveita-

mento nesta disciplina e a avers!o dos alunos ao terem que estudi!· -

la demonstram que é ne·cessd'rio uma açffo no sentido de superar o es-

tado a·tual em que se encontra o ensino-aprendizagem da mesmt~~ 

O que interf~lre na motivação dos e~ucandos ? 

Obviament~ nUa temos a resposta definitiva a esta pergunta e ' 

consequent.crnente n!!ro temos uma proposta que a supe_re de uma scf ve:z. 

No entantrJ~ temos al~Jumas evid{j!ncias que a nossa prática na luta 
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did:r-ia da !lS:l.a de aula nos raostra, como : 
' -

"'Por que estudar l'la-temdtica, professor ?" 

'~[~atarla quem inventou a I'Jatemdtica ! " 

-""Hoje, nft:o estou a fim de estudar ! " 

"Por que o senhor veio hoje, professor ?" 

"N!o gosto de Matemd:tica l" 

"Nao estamos entendendo nada :" 

Estas sl'Io afirmaçtles marcantes do desinteresse do aluno para 1 

aq~elms quo lecionem em escolas de 1• e 2• graus, Desinteresse que' 

obviamnnte nfta se refere apenas à Platemática. 

r procurando os motivos que ge~am o quadro descrito anterior -

mente que levantamos algumas quest~es : 
' 

- O conteoldo <f motiliador para o educando ? 

Ele percebe que a aprendizagem do mesmo é necess~ria para si 

e p:ara a comunidade ? 

O nosso sistema educacional na maioria daz vezes esquece das -

tas pBtguntas, ou lembra-se delas apenas no papel. A lei 5 .. 692/71 ' 

em seu· artigo 411 garante que : 

~ns currículos do ensino de 1 !2 e zo graus terJo um 
' ' 

núcleo-comum, obrigatório em âmbito nacional, e uma 

parte diversificada para atender, conforme as neces-' 
sidades e possibilidades concretas, à peculiaridades 

' 
locais, aos planos dos estabelecinlentos e !As diferen 

çes individuais dos alunos." 

v~~-se, no entanto, que em se tratando de um prograoa, pouco se 

modifi:;a os planos curriculares, que a nível de propost·as, s!o dit!!, 

dos atrav~s dos livros did~ticos aos professores de todo o territó-

rio nacional que os aplicam sem consideraça:o aos import;.;r.ntes e dif!, 

rentes níveü~ de problemas enfrentado~~ pelas cor1diçiJes sCkio-econO-

mico-culturais dos educandos, alvo daqueles currículos. 



-

-·32-

Vimos anterio::-mente que o conhecimento r$ fruto da pr.&tica, da 
' 

açtto do home~m sobre o seu meio. O nosso sistema educacional esqueC!. 

se deste detalh!~ ao propor um curr!t:ulo que, na: maioria das vezes ·' 

& alheio à :realidade do educando .. \1'amos como necess&r-io um levanta-

mente das !'(~ais condiç5es do educando, isto é : em que meio, em que 

momento hi~~tô'rico e em que faixa etária 
1

do educando se estci: lidando. 

Em que meio, porque d dal que se deve retirar o conteúdo a ser de 
1

-

senvolvido. Em que tempo, porque procuremos nele as raztfns históri­

cas do conteddo ensinado. Em que faixa et~ria, para atender ao de '-

senvolviMento psicológica do educando. 

Sabemos que o universo da educador vai além das quatro paredes 

da sua sala de at'lla. Os educandos, ao dgr o final de aula, ir~a pa-

ra o campo de futebol, fara:o carreto na feira, ajudarlo os pais no 

com~rcio, em fim, se relacionarão de alguma maneira em casa, no tr~ 
' 

balho ou na brincadeira. E este educando levar&', por onde for, um 
' 
pouquinho de seu educador de minutas atrds, projetando-o para fora 

de sua ~~o pequenn sala de aula. 

Para nós, o professor-educador sempre promove mudanças de com-

portamentol, desde que ele se posicione coma tal. A respeito, diz 

Lauro de Oliveira Lima (1956) : 

~"'Quem se proprJe a: educar admite, impl!cita e nece:!, 

eariamente, que a natureza humana, em seu sentido • 
sociold'g:!:co, rr modificêÍuel, que a constituiç!o pro­
grossiva da personalidade se processa com ampla plas 
ticidade, permitindo ao edUcador interferir no pro­
cesso restando saber apenas a f'orma e a profundidade 
de3ta intervençao; que se pode guiar o crescimento' 
e .a maturaçlfo para alguma 'forma' que corresponda ' 

e determinado ideal de homens."' 
(plfg. 05) 

• 

A~reditamos que todo educador atua segundo uma concepç!o filosó 

fica e ideológica e á a partir da! que o educador determina com que 

-,,,\ 

.!i> 



çrofLn,jid~js prctande interferir no processe educativou ~a profes ~ 

sor-in1j!Ga~ar nno pode faltar a pergunta: "Que tipo de r~sultado es 
' 

con~ci~~cln dil mJt1ria que ensine e da forma como ensina., Eota se 

CCJLHJ xe;:;.!ltr.-.do da experi~ncia .. Brameld (19?2) l.!lronur.ciou-

" à medida que aprendemos a transmitir a cultu-

r~ a outros, aprendemos tamb'm a modific&-la~ Apren­

dern~;s a efetuar modificaç3es gradativas ou, ~t.s vozes, 

hastrlr'lte abrupta nos hábitos, h.abili.dades e eostumes 

que adquirimos .. " (pág. 28) 

Cnmo $if:l ::>abe 1 a aç!o da profes~sor se dá em um d1~terroinado uni­

~~ersa ~:;~:~c:ial, com características e dint!mica que lhe s!Jo prÓprias ' 

ou sejl'r.~ suas relaçê5es sociais, pol:lticas e econOmicas. A intaraçtlo, 

Gntre estes elenmntos dá forma ao corpo social, que por r.>ua vaz, t! 

•Jbjeto da c~ç~n edl!Cativa. A dinamica da sociedade I justamente o • 

fruto dHsta interaç~o e I! determinada pelas relações soe iais de p.r.Q. 

d•J·;3:o dt~ bt~ns ~~ S<~rvJços nela estabelecidas. Uma das finalidades da 

aç~o erliJCativa I sistematizar a linguagem objetivando facilitar a 

comuni.Gaçfio p<!ra que os homens mostrem seus sentimentos~ seus obje­

ti\/OS o su::.s desc:obertas; como também, aumentar o S<'Jber para que m!!. 

lhcr s,~, domine o universo Jtornanda mais fácil o convívio social. A 

nossa a;~o dave, portanto, respeitar a característica de nosso uni-

ver·so p<:1r~~ ~ partir da!., promover as mudanças necessJ'rias ~ sacie-

da~e q,Je queremos. Na opinilo de Lima (1966) : 

~roda-se, assim~ dizer que a responsabilidade do 

ecluc•:~tdo:r, du:rsnte tanto tempo centralizada nos indi­

víduos a que se dedica como mestre, deve es·t.ender-se 

cwto, no caso, da sociedade em geral, aos g:rupa~;; a 

Qll19 pertencem os educandos, sab pena de se Dtlulltr 
' 

(plfg. 89) 

' 
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Se a ;·~.,~~~a edu:;at:lva é para prGvocar mudanças, ela dEt'Je ser fei 
' 

ta s$gu~do ,lgum objetivo~ N~o sendo assim, estamos nos omitindo ' 

de contribuL:!." pura: o 2.umento do conhecimento num sentido ::na.teriali~ 

te.-históricn, ü;to ~~ para aquilo que vemos como sendo nr::cesscfrio 1 

de acordo CIJ!ll no·ssa p1J~siçfi·o ideolÓgica. 

Achamoa, portanto, que leJÇI':Jo educativn: provoca mudanç;as r.um unj. 

verso real ,1ue envolve professor, aluno e as relaç3es sociais exis-

tentas. Ao ~e ensinar~ parte-se de um patamar do saber para se ele-

var a um outro e não cabe ao professor colocar problemas para serem 

resolvidos, pois estes stlo frutas da, dinâmica social. Cabe, porlm , 

ao educador-professor o papel de detectar estes problemas e trazê -

los para a discuss~o conforme as prioridades sociais. 

2.2~ - A Aç!o do ~ducador na Sala de Aula 
·--··,··~- ..... ,__.. 

Coma co·:ndene.dot~'!S do trabE~lho na sala. de aula podemos p:romo -

ver umH dir:~;mic:.a que facilite a aprendizagem. Como já diss~:w::~J!S, o 

educando traz ctJnsig~ todo u~ conhecimento adquirido no ~eu convf -

via que ttwto pode provir de sua vida aSCíller at~ ent~o, com,J de • 

seu ~mbiente famiJ.iar, ou des brincadeiras de esquina. 

O sü;'!.ema d~ ~·ala de aula atual, em que cada educa.n•:io fica pl",!_ 

so e urna c~:d~ira sem poder comunicar-se com o vizinho, v não ser 

que levant:o a rn~o !:.' peça licença ao professor, joga fora todo o co-

nhecimento :inforrn:ü, nu formal do educando, toda uma linqungem que 

ele pode u·~ili2ar para transmitir de forma mais direta e simples o 

conteúdo qw!:, pot· sua vez, o professor levaria muito ter';po ~are. ex-

plicar. En nome da disciplina, proibj.mos todo e qualquer mo~imento• 

e comunica~3o do aluna em sala de aula. Temas medo da indisciplina, 

combatamo-la e~ favor da "boa aprendizagem". Dizemos para a aluno : 

''fique quio~to que ;~s~dm aprendor<:i's :" Esquecemos que I! atr:'l\.'!ÍS das 

interaçõe~ que o hamen aprende~ Pois diZ freire (!978) ; 



~~ partir das relações do homem com a realidade, 

resultant~ de estar com ela e de estar nela pelos 

utc:~~ de r:~criaç5ot criação e decis!o, vai el!:~ din_! 

rnizanda o seu mundo. Vai dominmndo a realidade.Vai 

humanizando-a .. Vni acrescentando a ela, algo de t 

que ele mesmo é o fazedor. Vai temporalizando os 

esp~ços geográficos. Faz cultura." (pofq. 4?) 

Restring~:ndo o nosso universo à sala de aula, n."'fo podemos es -

quec§~.la como fazendo parte da dinâmica de que fala Freire. Eviden­

temt'3nte temos que p~eparar e sistematizar o trabalho da sala de au-

la pa:n~ q~,.~e O:i' aluno~ se organizem e n1!o se afastem da dinâmica co-

letiva da c:lasse que deve ser coordenada de maneira que dê margem 1 

aon educ:cndos aprenderem nfto s6 com o aducedor, mas também entre si. 

,!\qui cnnsidernmos o aprender raac apenas a n!vel de conteúdo mas ta.! 

bérn a 11lÍVe1 dtt atitudes e vivência. Para que isto aconteça t6 neces­

sá-rio o desenyolu:lmanto da capacidade de crítica e auto-crítica. 

U.n outro fator que nao pode ficar esquecido na dintlmica da sa-

la de aula t! a r(~laç~ro professor-aluno. Bruner (1976) nos diz que 

l!sta ru!laç3o rcpercurte na forma de aprender do educando, pois sen­

do uma relaç~o entre quem possui algo que falta ao outro, h~ .sempre 

um problernl!l de autoridade .. Isto deve interferir no grao em que o '· 

educa'rh;ilo desenvolve uma habilidade independente e no quanto ele 

ccofi•:l. em si mesrr,o a.o trabalhar sozinho .. 

f\ nus::;e aç2n recai na determinaç~!o do conteúdo 1 o qual como j~ 

meinCiúna~os~ dev~ levar em considcraç§o os interess~s do educando e 

d;;1 cm,amld:O!·d!: ~ pt:nmovenjo mudanças qu(~ lhes sejam Ste!ü>. Isto pe1:re 

C!l ~:vict12r:ci•:tr ~ue o conteúdo a ser aprendido deve ~;ex.- t:~'jpec!fico • 

maior 

QlH:l r:r.'lnc:,;t o hCH"li:'m como elemento da conjunto da hUfl:an.tcJade, a como' 

tal, cnbo~dO··lhe uma parcela de responsabilidade noo rumos que esta 



' ;:Ja.::recl!! ser o livro did~tico, entre outros, um dos gl'andes res-

ponsáveis pola padronização do conte~do a n!vel nacionalt o que nos 

leva a crer que 1, ao adotá·· lo, no mínimo, está se esquecendo da rea~ 

lidada locnl~ Nlc questionamos a importancia do livro did~tico~ 

Questio~amos sitn, o seu enfoquet a sua aceitaç~o, ou melhor, a su~ 

difuo:;!o a: n:'~\Jf·il nnc~ional; isto num pa!s de diferenças culturais ma.r 

cantes. O livro, como di3semos, elaborado em uma regi§o t)spec!ficav 

(a me.ioria deleG sr~ :ll~o Paulo e Rio de Janeiro) apresenta uma lin-

guagem pr6pr.ia da regi!'lo, com exemplos e aplicaçtfes do conteU'dlo que 

pouco ou nada motivam o educando. Assim, ele apresenta uma sequt!n -

cia de contdt.Ído q<.;2 m:Jstra uma Matemática morta, desvinculadêJ. dos 

problemas d:J ho:nam, que nno explicita contradiç!o, parecendo ser 

feita por u:n passo:: de mcrgica e resultando como uma ímposiç~o para o 

educando, <3 quew r.Jarec.:e ter que estudá-la apenas para pa:>snr de ano. 

Pare C~raça (1970) o livro didático pode passar uma vis!o sohre a 

elaboraçl!fo da cH!ncia~ que nn:o corresponde ao que na realidacte êiCOil., 

tece, diz ,=le 

wA cinncia rode ser encarada sob dois aspectos di­

ferentes. Cu se olha para ela tal com:o vem exposta' 

nos- li\lro1n de onsi.no., como coisa criada, e o aspG~c:to 

E~ um torlo harrnonioso, onde os capítulos se encadtd.am 

10m ordem~ sem contradiç5es. Ou se procura acompar:lh~­

la mn sou desenvolvimento progressivo, assistir e 

r.1aneira como foi sendo elaborada, e o aspecto é tota;h 
mente difl~rent.e .. Descobrem-se he1sitaçrJes, dúvidas , 
cont:r<!ldf.çn:~s, quo s& um longo trabalho de reflex~ro e 

aprimo:ram:~nto consegue eliminar pa:r-a que logo sul'jam 

outr-;n:; heoJitaçOe:J, outras dÚvidas, outras contradi -

(pág. XIII) 

Este todo ha:t·monioso, este encadeamento da co•teúdo que nos • 

fornece o conhecimento como tendo sido feito de encomenda, ao ser 

entregue pronto s ncíl!bado para o aluno parece ser contraditó:rio com 

a maneira de CC1~no ele vai sendo adquirido, e pode criar no educando, 



um sen·:.:ino~nto de impot~ncia e a falsa visr!Io de que 21 Matem~tica é 

fruto du c;:lbeça.s brilhantes qut~ se abstraíram e crle:ram-na. Nos diz 

,.,. I ••. d J<:!m c uu1 a, 

p.rias, qu1Õ! não 

blema:3 d;,:~ vida 

et Natern<!tica possui problemas prr~ -

U!m ligação imediata com out~.·os pr-o 

:social. Mas n!o há dtivida ta:nbl:fm die 

que oa saus fundamentos mergulhem tanto como os de 

rJU tro qtwlqu<Jr ramo da ciência, na vidn rea.l; vns 

c outros ontt~oncam-se na mesma madre .. 11 

(pt!:~. XIV) 

P1ua nc!n, u:n ensino feito assim, elitiza o conhecimento, esqu!:, 

ce qw~ o homem na sua prática diária emfrenta as contradiçtJes que 

criam 8 necessidade da elaboraçtJo da Pla.temática. Esquec<~ ... se d~·mons-
' 

trar a flatemJ~tico como fruto do desenvolvimento pro;]r~s~·Jivo de toda 

a ~.ocic:d::u:Jo .. 

rJ;ll 1..1L1tro problema que parece afetar a aprendizngem através dos 

liuros düt:fticos~ é a linguagem formal e padronized•~ ... h:to nos pare' 

ce dificultar o entendimento da aluno que passa a apresentar difi -

culdad~o muita mais com a forma da que com o cante6do em estudo. 

t'E!Inon~ portanto, que o professorp imbuído de sr~'W:> objetivos e 

tt:1nclo em \!l.St\'!1 a !'(Jalidade em que atua e a quem pretendo atingir • 
deve eetttb>::;lucGr uma sequ~ncia de conteúdo a ser tr.1:n::>mitido com 

lingu21gt)I:J a'f.:r;!SG:Í\!el a fim de levar a uma aprendizag1~;m efetiva. P'ois 

cena ~o3 diz Freire (1975) : 

wurrn coisa I 4 x 4 na tabuada que deve ser mono­

ri:r:a.do outra coisa !f 4 x li traduzido na exp~~~rH!n -

ciB concreta : fazer quatro tijolos quatro vezes~ 

[r· lugar Je memorizaçgo mecânica de 4x4 i:npõn 1 

desccbrir sue ralaçffo como o que fazer humano~ 't 

( ,:oíg. ;;z) 

O conteSdo ;:-r. ser ensinada, pelo que vimos, deve refletir as "2! 

s~1:3 conct~pçõt~s sobre o homem, dev,.:lm _levar em consid~n·aç1'(o os inter!!! 



-·-......- -

' ses do edw;<~H1<jo e d<:<. comunidade e promover as mudanças que percebe-

mos r~scessd'.':iasc \J·~~nos entl!o, que o contaú'do tem quase que sDr esp!_ 

cífico paru cada c)munid3de. Dizemos quase, porque n!o S!~ pode es -

quecer do h.,rrtem como !llombro e responsável pela humanidade como um 

todo. ':i en:$.ino d1~\J'~.t portanto,. ter urna dimensão local, C<:Jmo também' 

uma t1ais ge'Cal, que leve em conta tada a humanidade .. Impnf:l-S0 como 

nec~assth··io, que o professor !!!labore o seu material de :aula d~ forma 

pessoal e c~:~srente, isto á, que tenha a sue concepçflo fi.i.os6fica, 

que tome-~ e;r: consideração os fatores culturais do meio qwD atua e 

que esteja da acordo com seus objetivos. 



CAP!TULO III---- Q- --
JEPINIJOO CJhT!J!H,OS DO PROBLE~R ENSINO-APRErJDIZAGEI'I [1'1 f1UEM~TICA .. _____ ........... '""""'""""'' .. ''"""'""' _____ _ -

1 - O que fizemos - ----·-··--
Ento?nrlendo que os problemas de ensino-aprendizagem em Matem4t_! 

c a posg ivelmente na:o se resolvera:o ~penas atacando da forma estan -

que- os 1:onteúdos e as estratd'gias, ou reformulando os seus objeti -

vos é que optamos por desenvolver urn trabalho que considera estes • 

elementos de forma combinada. 

!::st.e t.rabaHw consiste na elaboraç!o e aplicaçê!o do que chama-· 

mos de guia da estudo, cuja finalidade é apresentar ao professor • 

um e al te rnati v a que permita utilizar estartd'gias, c .r iadas ou recria 

des pn:t ela me:Jmo e apresentar e disct..ltir conteúdos em c::orrespondftn 

cia co~ seus objetivos. 

~ nossa intenç~o que os benefícios deste trabalho se revertam' 

em favJJr do educando e do educa:dor, pois, é uma sistt~matizaça'o das 

idéias deste em benefício daqueles .. 

2 - Por que Fizemos - _.,,,.o..__, __ 

A tont.ativa de melhoria do ensino de Matem.!ticCI se justifica '. 

pa-ra 7'1Ós~ üm primeiro lug.3.:r, porque esta disciplina faz parte do 

conjunto de conhecimentos a serem aprendidas pelo educai)do. Em se -

gundo lugar, porque sendo integrantes de uma sacied-Jje~ sentimos o 

devc'!t" de cerrar fileiras com aqueles que buscara nov,Js c:uninhOs para 

a uducaçfla .. 

DisctJta-se muito a aducação de hoje. Tomamos consci~neia de 

qtJ\'! em~ o n:rnf:'essores, é grande o nosso compromisso c; orn elas o qual 

n~ro G8v<::. ap•~nas ::'>C redu:zir em discut!-la, mas tambÉ-ilp ern busc:ar 



.... -

... ,~ G~· 

meiar; nais eficientes para realiz~~-~e atra1J!!s do ensino-aprendiza 

gem em ii'Jatomátiea"'' 

3 _ Obj~ti~o do Trab~lho : Em Busca de Objetivos Gerais - .., ___ ,,.,, .. ~ ........... , ....... , .............. ..__-~-~ -- . ---
O nos:c.u traj.~tlho é uma tentativa de sistematizar um método que 

evid~ncia ;~ postura do edtJCador-professor. 

Purtü.do do pont.o de vis-ta que a Matemática é um produ ttJ dns ' 

relaç5Ds tnoman~s na procura de viver cada vez melhor e de qWl seu 

eonhscimsnto deva ser um bem comum, estabelecemos como mt!ÜI a cons-

cientizaç!ll de sug neaessida1e para o educador e o educando na vi -

vência co~ c1s cuJtros .. Pois, acreditamos que isto resulte, naquele', 

um esforço por IJe.'l en.siná-la e, neste, o interesse por. ~:prend~-la • 

Esta m\~ta podo ser r;;uito ampla, mas, dentro dela, procuramos astab~ 

lect~r- um co:;c.d.nhi.J ~l seu· seguido. Caminho que f! deJ um prof.i..ss:i.onal 

que deaejn contribuir para a mudança, e que busca, no di.u a dia, e.! 

tar atento ll~ra que cada momento seje visto como de cri8ç!o de na -

vas fo.rma~.i a novos instrumentos para tingi-la. Por exemplo ! se, ao 

dar um•l de~ L.erm~:nadn Hxplicaç3o, percebemos que o nosso ellun:J n~o a 

entt~nde ? O qui!! devemos fazer ? Que outra estratégia r::lr.:JV~!:mos er -

ranjar para ens.in.!f-lo de forma que compreenda ? Se um eluno demon!_ 

tra, em at.ltudes, o seu ser individualista, o que fazer naquele mo-

mento pan:-e que ~~la Hlflita e se corrija posteriormente 'l Se, na S.,! 

la das prüfesso:re:;:r r~:lina o desânimo e a. revolta, o que fazE.~r para 

que is·to su transforme no sentido da contribuir para a mudança da 

atu~l situaç~o em que nos encontramos ? 

O~finj·.t.'los os nossos objetivos a partir da meta mal~- ger.-al que 

nos pr<.:.pmlcm c -tefldo sempre presente onde atuemos, com quem atuamos 

e quando et.uamcs. Porque, além das pressupostos até aqui estabeleci 

dos, deve~os tar presente as diferentes mudanças a que está sujeito 

o professor, tnls como : um novo patdlo, um novo diretor, ou uma !'.9, 

va clientela. Cada uma destas novas situações pode requerer do pro-



fessoi' n.cnl~:s. sstratê'gias na busoe de sua meta. 

Qu~nJo noG propu~emos a este trabDlho, a nossa situ8ç~o parti-

cul~n- t-in~1a as soguintes c~:racter!stico:m: trabalháva:-r1os com urna Sa., 

:;~ri.e,. ,_:;,n::ie dc-vcr.f21mos dar· um conteúdo que nas era di_tacl.~J pelo tra .. 

::içfio t"?! ·.:11: 1::: guüt curricula:: .. Trabalhávamos com profe::~sor-::·s que ti -

r1hBn1 u1~:1 visUo crítica em relaç!o ao ensino e ao livro did~tico e 

!~UB pro=uravoa1 um8 maneira de mudar a rotina a contribuir de forma' 

ufetj.v<:; parn o ensino-aprendizagem. E, por fim, procu:ráva.mos criar 

em noss.s.r; escolas si tuaç:Bes mínimas de motivaçao entr-e o::• colegas ' 

parr~ SB emproonder uma atuaçao e maior discussr:o sob!t'e e educaçl'fo e 

sobre l1i)S.Sa situ:1çt'!o profissional. Isto tudo inspiro(; pa:::--a este tr.!!, 

balho o-s : 

3.1. - Objetivos Gerais _,., • ...,--..u,.,..,.,_, __ 

a) Sistematizar uma parta dos conteúdos a serem r:Jadi[}S em Sa. 

sóril.9 do 1" g:rau 10 de modo que mostra a sequ~ncia em que 

eles forar>l aparecendo, em funçfio da necessidDde do homem' 

e, ·trabalhá-los ele forma a colocar o educando em uma sitQ 

nç~fo de aprendizagem que lhe possibilite vivencütr os CO.Q 

cE.d. t.or. m~temáticos. 

b) f\presE1ntar- situaç5es que possam servir de in::entivo para 

u professfJr procurar mudar a situaçtto em que ::>e encontra' 

o ctnsino atual. 

D-3 posso destes objutivas, foi nossa tarefa est:)bel:.tc:el~ os 

t:e.ios p,::Jra ati.rt•;JÍ·-los. Procurávamos ter presente ao :c·ecu:rsos que v 

disporr>t:;::;. para a obtenç;o dos noesos propósitos .. Com :isto nstab8lec,2. 

. " .:J .. i. - Objetivos Específicos •-,.,._ .. ,...._...,...,.,.,....., . ....,..,. •. n-·---· ---

, a) fnzor Uf.l material que permita mostrar a MateJ~iÍtica como ' 

pt'CJduto das relaç6ss do homem com o seu meio .• 

b) JlpJ..i.car o matBrial mediante uma estrate!gia q:Je pr.,ssibili­

te ac aluno tomar parte ativa na descoberta ~Jos conceitos. 



c) Of~::r:r.cc:~::- ·:J material elaborado per nós para que cut:to::; 

prt,fessores o a~liquem : 

J. •. - n.z: t:::Tt:,ot.i.vo. de que sirva du incentivo para qw~ 

el~boJ:em o seu pr6prio material ; 

2 .. por3 ~btcr dados de avaliaç!o de nosso trabalho. 

4 - De-F'in.:lld!o n PJ:·opu::;;ta e as Razf5es Oeterminantes - , ___ ,~_,.,...._.. ..... ,.,,, ... ,...__.,,,....,_,_,_ -
4 .. 1. - A r·rtJpost.a ___ ........ __,,.,,,_,,....-,_ .. _ 

Diant,e do que colocamos nos i tens anteriores, partimos para 

abrir caminho com ferramentas que também procuramos construir. ~ 

' 
' 

claro que nlro inventamos a roda .. Buscamos em exp~riências passadas.-

o conh!!Cirnonto qun d(~U origem ao atual e que impulsionar.i a homem 

' de hoje pell:a um futuro, para novas descobertas. 

Diss·o•:ms que qualquer açgo educativa n~Jo pode esquE:cer do dif,! 

cil prablrJrHl dt~ motfv:aç~a (para professor e aluno), da d.if!cil ter_!! 

fa c;ue 11 e:u:c;nt.rn:~ um conteúdo que seja útil ao educandc, e b comun! 

dads e quo nst1! cu; no ~leja agente de mudanças. 

çl'5os .. 

P::rocw:ando uma (;oerência com o que colocamos até aqui vimos 

a) fn;.~er umn l~ee~>truturaç~o nu seqt~nncia do conteúdo que 

prntendíamcs ensinar em Se. sdrie do 1~ grau ; 

b) p1·m::ovorr.HlS o estudo deste conteúdo em grupo ; 

c) arr~njar un instrumento que tornasse possível a apro­
scntaçffo desto conteddo. A este instrunento chanamon• 
da SUia dG estudo. 

Procu:raremo::>, a seguir, esclarecer as raz3es dest.as ncwsas op-

..!:.!.:,...;:;,.~~-!.1a;,~;!., .. ~=...;P..;o;;r:,_;;:q.;;u~e;...;R.;;•::..;;•;;s.;t;,;r;.;u;.t;;u;;,:;r.;;a~r:,_D:;..;;C.;;o;;,n;..t:.;e;;.<l'::.::d.::o~ 

Oentr:) da vi:o;.!!fo tc1hice que já colocamos, como pem;nr em pro, -

posta educ.~tiuo sem levar em conta o ~eia social do educando ? Co-



:nJ nr:r Jd :L tnrr; 1)~) que Ct conhecimento se dCÍ na interaçt:o do homem com 

o ;seu 11~io e dcai.:~armos de lavar em consideraça.a este fatc1 ao propo!, 

1:10s w:·Ja ~Jequ~nc.:i.;;:. de conteúdo ? f"r,t.üre (!975) nos afirfíla 

Aq:aele~ que ef •enchido• por outro, de c:on­

cuja .i.ntelig~ncia n!o percebe; de contetf ... 

do::. qut"l c~ontradizem a forma própria de esta~:· er;1 

seu munclo, sem que seja desafiado, nl'lo aprer:de. 19 

(p~g. 28) 

p·artimos de canhec.imentos já adquiridos na busca de outros que 

neces~d.t.3mos par<~ darmos respostas a indagações. ~ papel do profes-

sor-in-dagador ver qua,is os pr~-requisi tos para a aquisição destes 

conhec1ment.os e como encade(Í-los, como acrescentar novos conteúdos• 

a fim Je que a·quilo que esttf sendo aprendido seja compatível com as 

neces::dd<~cles do educando, e que suscite nele a necessidade de apre,!2' 

der m::J..is em S1!lU bnnsf!cio e de sua· comunidade. Para n6s 1 os c:ontet1-

das davG"m trezer as raz~es do· porque foram adquiridos e elaborados • 

e, ao nesm1J t8mpo~ suscitar a necessidade· de amplilÍ~·los .. Concorda -

mas co:1 Brunner (1975) quando afirma : 

"'Aprender nllo deve apenas levar-nos até algum 1 

lumer, m::!l~; t~1·mbém, permitir-nos, posteriormnnte 3 

ir al11'm do maneira mais fr:1:cil." 

(pág. 15) 

menta flOr raz5es humanas e deve motivar a aprendizau~m. 

[)·:l ponto de vista did<Ítico, e tendo em vista o !Tl[!canismo de 

aquisiç~o do conhecimento, Brunner (1976) nos chama atet1çgo sobre a 

~cci1Sisto a instruç§o em conduzir o estudnrlte 1 

ao lo:i-;o do IJ!t'l:a sequt!ncia de proposiçlSes e conf.ir 

n,n,·;õasj de um problema ou conjunto de conhecimsr1 



ge;n 

que 

1~'-J 

tos, ~~J~:~ a:J~nn~~n a SlJa aptldffo parA compreender 

tr8r r;~·~r::l~!·, t!'C08ferir o assunto 8!9 estt1do~ Em 

nluno 

f L. 
{pág~ 55) 

educ .t·:.:LJ:t r;\?\f<.õ~ :: le fo;!cr u:::;o d:J un importante ins 

c:is;J3c:: c co;-, i:.1?1.Ídc; ~ r a maneir:J: de realizar esta nos 

ta a-:ima : 1!17'<·! :ree:J;Tut.uraç~o no contet!do a ser dado. 

de f..sto L:.1n 
~ ... _...__ .. """' ........ ... 

educ::ndof'. .... " 
.. 

~contJ:-ami:JS foi chamamo<; d·:! .·. S! J. (_L ';1 tiUC' üi o que 

tmj Cl ' r-:rcr.:: ' ó' ;t> J;;)'l c_~::: c;u ,; o Gon·'~cúdo fosse sint.3matizado de 

trutur;;! qu.:.- nknt~~nha :.:;1~ pr-es·bv:J.m aos iltJSS!33 objetivos .. 

Necn~~!t~vonas du uM instru~cnto que passasse para 

: . .cu11e:1to 

foi expos-

Cu i. de E~ 

L!IT,f'l forr"i:a 

a icl:Hr;: d(~ evo:Lw~~~o j,_l c:on.hecimento e C(Jmo isto v:::d e.·contccondo ele 

educ;!nd-l n!~o d011eria ser fruto da a~enas poucas cabeças nons~ntee e 

(Cança, 1975 , 

pl!g, XIII), 



rrfa d[) ~ .. c.u d.::J a d.i.<) que ele us.a no seu processo de c•mt.m:lcaçao cons 

rna~~ri~l diJJticc' para o ensino tem sido amplamente discutida e in-

t~EJtYtlv~<t:,l:! ~ 1'J~'!,:~ procuramos escrever apenas um material c sim aquele 

que fa~E;a ~ercula de nossos objetivos. Achamos que c guia de estudo 

est,! clt·:·nt.r.o d·;: um~'!! preocupaçllo mais geral com a educaç!$o~ Ele é um 

inst:r!..H'.t.'!nto qw1 ú~l com qw~ passemos de uma dimens3:o local para uma 

St':bem:~s o quc~nto o conhecimento acumulado hoje ~~ de uma dimen-

s~o muito orarr(lm. Torna-se necessJrio que construamos instrumontos• 
·' 

quo pe~:·nd.t.::~ill qu~! o:;:; mesmos sejam adquiridos de forma ráp:tda e efet.,! 

'Ja. Is·~.o G, que sr~ja realmente aprendido. t.' necess:írio t;;\mbr~m que 

8elec1!Jrlemos astes conhecimentos a serem transmitidos a fim de que 

n!Jo S~!jnm darL:ls informaç3es intl'teis e desnecessárias a.os nossas edg 

c;an:ioa., Permite o guia de estudo que se elabore um conteúdo tendo 

e:m ui::;ta um problema determinado, mns com uma preocupaç~o de ntro li 

lnit.9-lo a 'ef~t,:! conhecimento restrito. O guia ~ como o próprio nome 

diz, LJ!.1 m8i\) na bt.JSca do conhecimento que de•.se despi!·:tt4lr o educando 

• 

pre.:is~ ~ O guie tx:an:3mite um método do aprender que ff, t.3o somente, 

~ i~d~!~aç!o e a salicit~çgo a resolver um problema E ~ necessidade' 

de :sh;i:omat.i.z-!lçfio de um método para poder resolv~-lo. 

J\:st:if:i.c.:lmo~;, ainda, a necessidade de ala!Jaraç~:o do material • 

de ~ulG ao sentirmos o quanto n6s professores somos lavados a um e~ 

tath ele alionaç:Uo quase total .. As razOes deste estado s~o Babidas , 

ma8 apf:!nas para lembrar uma delas citamos a situaçr!o salarial, que 

·fa;.ça e;. pr::~fe::~sot· a assumir ur.1 número excessivo de aula. As condi -

:;f5e.s c;uc:1 .s:rro oferoc:idas a·o professor sl!ro justamente aquelas que co.n 

tribuix·Sc par3 o seu despreparo, para a sua falta de motivaç~o, le-

I 



vandc-o a :-siJnLi:r-,:e inÜtil dentro de um sistema de ensinu cp..1;;> o bu..:. 

rocr<:tiza ( ,-, .. ~ 1~\." ~ 
:-"·· ~··~' 

pn:encher número EJxcessivo de formul.érics exi-

gidm.l r.ula dE~1C(J;;Jcia de mnsino) e o torna mero repetidor r.:!os livros 

de respostas prontas~ A elabaraç~o de material didática, que em na~ 

so c~so ~ 0 guiu ele 9Studas, I uma tent8tiua de levar o ~raf~ssor a 

questionar, na prctticc~ este estado de alienaç~o em que vive. Acre-

ditan:oG qu2 ~o fazermos u~ material, mesmo tno simples ccmo IJSte 

que proporncs, ir·e1~os estimular os professoras a criarem ~lgo que ~ 

seu o dnsc~volvo o seu potencial criativo, permitindo que ascim 

mais tarde uenha a criar material melhor. 

Concor.C'amos com aqueles que questionam esta proposta po.x: ela ' 

significar em maior ac~mulo de trabalho, mas se buscamos nudnnças ' 

temw~ que 1-u,m~·Hfm r!tw.n em acordo com este propósito .. A elabo~-:-açl!o 
' 

dl!!!ssa w:!te·r:l.:~l tr t.ma tentativa de contribu.ir para uo.a educaf.;i!o desã 

ra u:1a acl.:'< ''lm:i.::; t:bjEt.iva, m.nis sistematizada e para um ~1Nlt1r des -

gaste do pltfesso~~ 

Se um professor, dentro de sua escola, dd um exemplo de traba-

lho !! r1ost1;:,, ema <;;a!d~:~ para o estado do ensino atual, pc.dBrá ele 

adquirir nevas ad,:Jpto.s que, ao se unirem devera-o promover mudanças' 

mais p;rofLwdas. Sabemos o quanto esta proposta r1 difícil pois exis-

tem 3queles qua preferem que tudo fique como estl. Estes elementos' 

deverllo S1~n:· c.orrscJ.entlzados na pri!tica, pois eles assim servem n 

uma canada social qus certamente estarão contentes em manter a edu-

caç3o e·::HJJCJ i!)la se enr:ontra. Uma educ<:~ç~o acr!tica e que :~erv(~ pa-ra 

manter o n!vel de aceitação em que esti o homem atual. (~de se ensi 

~a que tud11 ~ ndtLtral e onde inclusive nos ensinam aceitar c3mo na-

tural que e.lwn !! qtm unrro tem raciocínio", ~~~ burro'', "n!'.J apren 

de'~~'l' ttn~o ~.em lllilthmç:nio", "n~o ~disciplinado", ao invé5 do questi.Q. 

narrnas : o professor ~std sufici~ntemente preparado ? c professor• 

tem claro~ seus a'Jjotiucs ? O professor n!o ~ uma miqui11a d~ dar 
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' [~,c r~o~~·~:nc!o Ln guia do estudo, umc lista de exerc;f.ci.ns ~ sistell'l.! 

pois ele mostra a sua capacidade de criar, de siste~ntiz~r conheci-

t:~en to c;ue s.n:ro!í dü~cutido e acumulado por outros que ;)a u:::;ara'o para 

Bm!Jli~:8r os sot1S e passarem novamente a outros num processo que 

O ltluna que participa deste processo tem o exemplo de qus nem 

t.uda e::·t& ~~:ronto. Que o conteúdo elaborado de uma fo:tma que lhe pa­

ret:e tl'to lÓgica e definitiva no livro did~tico, podEi ser mudado • 
pois seu profgssor e ele mudam e ambos aprendem desta nova forma. 

C gLtia de e~;tudo nos parece um mecanismo importante como veic.!}_ 

laçao de situações problemas retiradas do universo cultural do edu-

cando~ Isto porqu9 ele n!o tem uma estrutura rígida ·e padronizada ' 

como o :Livro didc:hico. ·A sua elaboraç3:o é artesanal .. O professor p.Q. 

de re:t.l1~ú.r da realidade local um problema ou vários problemas e, a 

partir deles, desenvolver um determinado conteúdo .. t·,io pro1sente tra-

balho ;J:rocura.rnos fazer isto e o fizemos quando poss!vel .. Partimos ' 

de uma situeçJlo problema a fim de motivar o a·luno a aprender deter­

minado contedda. illostra-se com isto, a utilidade da !~atemática bem 

como a 11acesnidade de uma sistematizaç~o para se chegar a um resul-

tado sa·U.sfat!5ria .. 

A tentativa do resolver problemas e a maneira do como eles s!o 

resol\t.i.dtJS pade=m :>e r feitas pelo professor-artesão, sqtmle que con.§!_ 

trdi os seus instrumentos de ensino, de uma maneira a suscitar no 

aluno a necessidade de bem dominar os conceitos que lh8G s~o apre -

sentadas. A ~3te~&tica aparece, então, como sendo urJa n~cessidade , 

como n~rte do uma herança cultural dos povos e que deve ser compre-

endida a fim de se viver melhor .. Ela, portantop devr.! anorecer como 

sundo Jtil acs homens para do~inarem o espaço em qul! uivem. A Mat~­

mática tt:Jrr"!a-.. :3.8~ enUfo, um ben que dev~; se!" dintribuído a todos os 

homens ~ar~ ntelhor viverem~ A Matemática tem uma fitl~li~ade como a 
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educaçmio e:r: gerai. que é o de facilitar a v:Lda .. ~' portanto, uma pr.2, 

ocupaç~o que o ::~ducando n!!o a veja como um empecilho par<l o bem vi­

ver- .. Aff.rmt.:.ç!!a cot110 : "":tlataria quem inventou a Matermftica 11 dDIIt3 de­

saparecer, poi~ ele, o educando, ver-se-& como criador desta Meteml 

tica e sentir~ como ~ ~til a MatemAtica jé criada. 

A f~ate;:H!tica apan~ce, pelo menos, é e~:>ta a nossa ter1tat:i.va, C.E, 

mo w1a .:'!..inguaÇJam que facilita a comunicaçr!o entre os homE:trls .. Domina 

mais o conhecimento e tamb_ém a naturezap quem consegue mBlhol!.' domi-

n.r-la . r por isto que o educador consciente deve fazer· com que 

mais a mah:: pessoas tenham acesso a este conh~cimento e não fique 

restrito epenas àqueles que tendo condições econômicas maiores e 

com t1ot.ivaç:ões de ascençl!o, adquiram este conhecimento. 

Sentü·os co~no sendo nec1~ssd'rio que cada educando a veja como • 

Um thom da hl'·;n::~r~ ide,de: e que a nGcess idade de bern domin~-la se vincu-

la ~ necessid~to de etuar de maneira positiva na construç~o de uma 

sociado~je r·t~lhor. C po~ fim, 6 necess~rio que o educanda veja a Ma-

temdtica cctt~ u~~ constante criar e recriarQ 

6 - rJ i:r2::lvlho t~m Grupo como Organi.znç~o do Processo Ens:~no-;~prendi - .,. ___ _,,~,,... ....... ,., ... _,.,.._,.._ o•-..o---.IIJili. 

se achamos Eer o ~onhscimento um produto que deve ser prr1duzido e 

consum:tdo ror todos o:l homens, estOiJOS com isto valorizendo e for -

mando educ.:Til:o n!J ~•ent.id1J do coletivo, e cada indivíduo torna-se o 

companheirc qu~ luta ~1or uma vida social melhor. As rezeGs do traba 

lho em Jrupo se vinculam, portanto, ~s razões dos nossos objetivos' 

como educsCc1r. 1J~o to,·.,amos emprestado este método por ele es·tar na 

moda. ou quf:m S2,bc até já tenha saída dela, mas porque & um mti'todo ' 

de trabalho qu8 J indispensivel às nossas pretensffas. 

Em Uffi tra~alho d~ grupo, o educa!ldo, junto com seos colegas • 
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descrvulu~ o seu :~nhecimento a partir de um patamar que lhes 4 co! 

r,;um·: i.1 L'lr'i:JU<3·gD>;1. Fru·~os do mesmo meio, conhecedores deste ffil:.!io, d,! 

~1an~·ol~ar0m-oo dentro de um padrão de linguagem comur~ pela necessi-

dad~ q1J8 t~~ de Se Cornunfcat para a Vida. r esta linJUBQCP comum 

que busc;;FlCJ::; t:omo primeiro passo aa colocar os educêlndos corn a fin~ 

!idtade dn Ui~pliatL:n esta linguagem. Oferece-se, portanto, uma opor­

Aunid8j2 a gstes cdtJcandos que sa comuniquem, para d~Í evoluírem na 

~i,ua mnr.~~-Lra d~~ 3a comunicarem. O método aplicado é a maiu simples • 

t.' Q da :1eCG~>sid<ldC de resolver Um problema, 8 nscessi.dade de apren-

O trabalho ern grupo solicita que cada elemento participe de 

fort~a qU13 os ~;eus C()nhecimentos acrxiliem a ar.1pliar o conhecimento ' 

~oleti\'C• A r1cces~idQde de resolver o problema propo~to apresentan­

do-se epsnas os caminhos, faz com que o educando busque ·respostas ' 

qua snjtrn ou~~. desenvolvendo-se assim a acapacidade criativa dea 

"f;ef; nc:'vc.JrH:h.•a .• ')e:';envolve-se oinda, o seu potenci'al crítf.co na medi.! 

ela qLH:- uJt:~·;'t~l res)ostas surgiri:Jo no grupo e que ser~·~) cou•parad.:b.s e.n, 

trc si~ Ucrno as diferenças de abordagem do problema~ julgar!o as 

t·s~>('lor;;t,,"$ dos Co!T:panheiros, tente.r!!o encontrar respo3t<:~s que lhes 

parrJc,:?r ;1:a.b corrotaG. Isto certamente levard' à crít i.c<:t ~~ auto-cr!­

~ic~ ~ um tlÍVt~l c~da vez melhor. Permitirá que eles IIBjam que todo' 

-:rüb<Jlb:; p::H1E~ ser mzlhor3:da, qtJ•ô! sanpre existe uma forma nova a ser 

r.r.~_ada pa.t·,_:: 'H! rr-:;alver t.Jm problema., Tira-.-se assim c Slmtirnento de 

imwJt~\r,ç.ia ·~u~o: t1~,·, o educando ao se deparar com o co:thet-:LrnBnto pron 

to, ali b~redo de forma que lhe parece inquestian&velj definitiva • 

Ur:!D prop.:~:õit.:"t 1::ducacional ntlo pode esquecer a ve1oc;idade com 

quo s~ pro~assam os acontecimentos no mundo de hoje .~ o quanta cada 

indivf~uc g port8jor de uma quzntida1e de informaç6es nuito grande,. 

Em gr•J;·.o, -::kí-::fe a oportunidade de que estas informaç·lies sejam mais 1 

veicuJ.<.::das, mais discutidas, aumentando-se assim o cabed:1l de conh.2, 
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·cimento do ~Jletivoo 

o educ:!dor d0V(l c~rla vez mais ~reocupar-se em tornar o ·~ducnn­

do livr~ d~ ~~o ~~caç5o a independeAte de uma orinntaç~o r!gida qu~ 

o li1·ite. ~l ~ar opo:tunidada para este educando desenvolver a sua 

capaci~ade ju crftica e auto-crítica e ao fazer com qus ~ educando' 

apre~d2 um m6~oja de trabalho, ele certamente est& ctianda condi 

ções nGste ~duc~rldo para sa auto-educar. Sim, porque o seu pcrama -

tro elo que ~ bo~ n~o ~ cais estático, ele I mdval, e à msdida que 

avança o seu :onhocimctlto, mais se amplia sua capacidade criativa s 

crítica. QuGm rBgula ou mostra o QUS deve ser criado e aprendido I 

a necessidade da bem compreender a realidade em que vive e drg fazer 

com qus ela :'leja cada vez melhor. O educando tem portanto do:Ls ref'!:_ 

~enciais: u~ que J o seu potencial e o outro, o coletivo. 

O professor, parõ.l o educanda que adquire um método de trabalho 

e desenvolvE a ~;u<! criticidada e criatividade, passa a ~·er visto 

como mais lt~ ~ambro jasta coletividade com funçBo que lh9 ~ clara e 

indispens~uel a qt~e por isto deve ser respeitada. Ele, o educando , 

pass9 a sentir a sua funç~o dentro do sistema educativo e a se valg 

rizar. Profeszor B alu~o s~o, portanto, dependentes um do outro, 

pois coexistem em fun;~o de tod~ a sociedade e cada um ton p3pel im 

portant~ dGntro dele. 

O tr2~olho ent grupo per~ite, ainda, que o educador d@ mais • 

atenç~o ~qcelcs que tnm mais dificuldades para aprender. Isto farl' 

com que ss l:Jtenda as desigualdades "naturais" existentes nae salas 

de aula, pcis o pl'ofe~ssor-facilita:dor dará mais atençao 1! co:ttri 

buir<! com o\3'. meno~; dotados a: fim de que acompanhem melhc.r o conteú­

do trabalhr·do. 

O educmndo~ r13 educaç!o que pretendemos, ~o centro do proces­

so educativa e o professor d o auxiliar" Naa temos d~vida de que o 

profe~s3r E~xerce um papel de suma importftncia, pais ele trazendo 

uma l:mgagel.i: da conhecir;wntos coloca-a para os seus educ2u1doc com fi 

nelidade ccerente com seus objetivus e sua ideologia. 



CAP!TULO IV 

DfSHJVOLVmENTO DO TflABALHO --
~~St3 cnrítulo descreveremos as etapas de execuç!o do nosso 

trabalhe. Pro=uraremos retratar o que fizemos em uma situaçao de 

~rabal~o muitc concreta, corno professor. Procuramos dividÍ-lo nas 

trt!s e to~a.s em quo ele foi a·cantecendo : 

- As condiç~es de execuç~o 

- A eloboraç~o do material 

- r, execuç!!ra propriamente dita (trabalho em sala de aula) 

1 - As Condiç\:ies de Eltecuçi!o -- _.. ....... _.,.._,_,_, __ ...;:. __ 
~:r!o tínhamu~ ccndiç:Bes de seleci.onar professares de IJ.frias es-

calas 1·ars apliccr nosso mdtodo de trabalho. Tínhamos, portanto,que 

escolh1~r no nosso meio e sensibilizar aqueles com qco1n trabalhiva -

~as. ~to tive~os prefer@ncia por escola, pois como professores, n~o 

te~os Lsta chance. Cama professores da rede estadual nmo temos cer-· 

teza de estar ou nffo 11a mesma escola no ano seguint8. Se esti~ermos 

inte:r-;;;~;.uados. Hm trabalhar em alguma escola par·ticul<:u:·, a liberdade 

que nor d~o ~ a de apenas oferecer nosso trabalho, r:!o nas cabe es-

=olhG~ 1 m~~ si~, sermos escolhidos. Este trabalho foi ~:cecutado, 

portar;!.u~ em condições que consideramos usuais 1 as r:2sm2~ que qual-

qo~r p:·ofcs~r·~ que pretende iniciar um trabalho com ~bjE!tivo de mu-

dar o gnsino sem artificielismos, encontraria. 

~·l nscolha d3 escola nDo se deu no sentido de provar se esta ou 

aquel21 ~dminis~r~ç~o, se esta ou aquela clientela, rs e~te ou aque-

le profsssor apresentarian melhores condiç~es para i1rJlicar o proje-

to. Tr·3.balhamcH; com o que disptfnhamos. 

r~ l?scolba de professor se deu entre aquel-es cor:: quern trabalhá-

moda n~~8s~ntava1' algums disposiçfto para a mudança. ~ i~to encontra 



mos em doi~> ;:;rofe&sDr'.':~S que trabalhavam numa escola que nos era co!.. 

mum. PtHce!n:nos duranh~ conversas nas sala de professores quE> aque-

les não est:.:lVar.. coC~tentes com a situação que enfrentavam como pro-

fiss!oneis : salirio, oportunidade de trabelho, trabalho maçante o 

repetitivo, tl~ixo ründimento dos alunos e outros. Foi es·te o ponto 

de partida .1,ur:; nos le,tou a fazer-lhes uma proposta. rala(:os-lhes 

também de lW~oso ir.cnnfo:rndsmo com a si tuaçtío do ensino e que estáva 

mas procur~~do um m0io de sair dela. Mostramos-lhes um m3terial que 

havíamos e~:;c;·ito no ano anterior e propusemos que fizésséHnos a sua 

aplicaç!o no ano em curso. Apresentamos-lhes algumas evid~ncias po-

sitivas de sue. aplicoçf!o. Com isto, evidentemente, estáv::'!mos prete.Q 

dendc atingir dois aspectos: o trabalho de sala de aula do profes -

sor e n rcnjimcnto do aluno. Esclarecemos isto para que cicamse que 

a nosso trabalho apresentava limitaç5es e que s6 com muita perseve-
' 

rança poderia ser modificado~ 

Aceite a proposta, nosso trabalho posterior seria discutir qom 

aquele5 colsgos como se desenvolveria o relacionamento a partir de~ 

se mom~nto, de ~ode a colocar em prdtlca a nossa proposta. Avisamo-

lhes que itl3mos escrsver sobre sete trabalho. Quer!amos que o tra-

balho fass~ o mais prfxirlo pos~!vel de nossas condiçcres. 

TratJ:\]_h8ncJn or1 t~ôs escolas as quais chamamos de A, n e c. As 

três aprauLntan c~!ract.er!sticos diferentes~ As escalas qL•e chamamou 

la que cha~1S1nos dA ~- situa-se na regiac Oeste da cidade. Nela dis-

e de ur.'.a eq•Jipc dn mer:<1nografia h disposiçffo dos profess.~~rcr:; ~ Tính.2_ 

mos portort1:ct U~ID c~cola =em carncter!sticDs privilegiadjs, com uma 

boa inf:a-~etrtJtu~a vc•lt~du para o oluno~ O ambiento do discLtss3o ' 



::1ê3, c:1a1r2d.J •t::StHldo de trabalho", onda cnam di.scuti.:I:J::; ;:;roblem:J3 ' 

' 

n 13!;cnln (:, a terc~Jira de nossa atuaçtto profinr::i.onol, ~ uma Bf! 

cola 011rticuldr com caracter!sticas muita pr6ximas da ~scola A, em 

se tr•rtt<'!ndo de ,:,paio ;Jedagógico educacional ao educemdo~ Tínhamos ' 

a!, un,!J. equipe técnica formada por orientador pedagfogico e educacig 

nal e ·J·.;, o-r.·icntadores de área. A equipe pedagÓgica êl os professores 

reunL\1;1-se senanalmente:, alternando-se uma reuni~o de g:':'au e outra 

de ~rB~, a cnj~ 15 dias. As diferenças mais marcantes entre esta e~ 

cola a a e9cola ~ residem no nível salarial d~s professGres e no ti 

po de ·;:uni~o qiJ8 envolvia todo o corpo docente semr·ro em torno de 

um te~~ do edJcaç!o. Estas discussSes pereciam imprir11ir ~ma certa 

unidai~ eo conjunta dos professores dando-lhes um c~Lr~ter de grupo. 

Nesta o!scola disponhamos ainda de recursos mais sofisticados que as 

escola~ esta~wais, possuindo urna biblioteca bem completa, sala de 

proje'.t:;·:bf tr~s l·aboratários, arquivo music<ü, duas ~•ala~J para aulas 

de art~s, mJquin~ fotocopiadora. Tudo isto h disposiç@o dos aducan-

!J1ne difarança que consideramos importante ress~ltar 4 que ~a 

escola C praticamente nlo tinha rotatividade de pro~assores. O que 

acon t~H;e com :noü.> frsquência nas escolas da rede of.i.cia.l. ~ 

t>;ocu:tamos aplicar o nosso método na série que t.!nharnos em co-

mum cn:a os outro::: professores, a Sa. sériea Dentro Je~ tklB perspect.!, 

va de contwcsrmos melhor o nosso educando procuramo:3 fu::er um leva!! 

tar~unlo dn~~ condi;~cs de vida dos mesmos. Essis dados~ ombora não 

n("' "'c·c·n·,.-,., .. ,.,~ur·.., "·'r 
;•.> ' .. '"·~·'''"''-"" , L1UuC. 0 p rec is o, dada a rmturezo dos registros 
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das e:5colas, ·":-i\lr~:T-:JS h1dÍ.::::io do n!"el sócio-oconômico d'3C,'J8lec1 com 

quem liJ~~o:lw :J~o :JtJcrrJmos inferir grandes conclusões. f'rocLrJva • 

mos t~r mair· claro es Jiferençes existente~ entre os educsndcs. 

A iderl~ do8 :·lunc9, com o! ~uais trabalh3mos, n!a tinha jifc-

rança entro ~s t:~s eGcolas. Estavam todos dentro da idad3 escalar' 

própt·i<~ de r; ~ 
"' ·~ ,, 

O nt1mrl.!:'O de n.lunCis que esteve envolvido com este trabalho foi 

238, tendo n seguinte distribuição : escola A, 115 alunO!l ; escola' 

8, 5-3 ; e e:~cola C, 65. 

N3o filemo~ escolha de ttJrma controle, pois n!o se tratava de 

uma EIXperi~ll-::ia e ar::raditando na validade de nosso trabalho, n~o • 
achamos co:~~-s-ta privTr alguns aluno~ dos benefícios, que por vcntu-

ra dele ve0ha1n ocorrer. 

3'. - A Escolha do Col'lteúdo : As razêSes do Professor - --·-----·--··· 
Sabema:J o qua:1to é difícil romper com uma tradiç~o, romper co·m 

o velho. E :-la e~cols, este processo se faz de uma forma muito lenta 

e em nada a,-:ompanhando as mudanças que se efetivam no conjunto de; 

sociedade. ~chamo:.-; tal'r:bém qws as mudanças devem ser feit<!'!S de forma 

amadurecida~ Urra proposta educacional deve ter no seu in!:nrior a 

perspectiva d~ transf~rmaç~o para nuncB envelhecer, e de superar as 

contr-adiÇÕt3S impll'citas à- me~<>ma e de dar-lhe rumo novo nc busca de 

soluç~es e apri.moramanto-

O que um profe3sor de nlvel m&dio pode fazer para m:1dar u~na e~ 

trutura de 0'lsino de r,.;::·tlJmática ? ~luito pouco, se se prd~Jus::::r a f~ 

z§-lo se. ~ nec8581ric que ele queira mudar e que tenha ~:ma propos-

te p~ro ist~. mos se~ ~~paio d1} outros, dificilmente mudnr~. Tendo 
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Ensinando em Sa. s~rie, o assunt~ deveria ser o que comumente' 
' 

::;.e }.ecion.a ~·1131:~t~~ perÍodo ~scola:r. N~o questionamos sua validade. 

nrúctJr~~os ver o que estaria dentro da nossa vis~o sobra o ensina 1 

de ~ate~itic3 e que rumo imprimir a partir da! para ~ue novas pers-

çJectiv.c;;!s fa,ss~~rn Cl'iade.:s, na tentativa de melhorar as condiçEJes ensJ.. 

rlo-apit:ndi!ag[!ffi dn um~ Matemática com perspectiv3 so~i~l 

u~·2 ~=imt~ira preocupaç3o foi de que o professor rt~o se santis-

inseg~ro com eo mudanças proposta3 .. O professor qrl:' e::;td' dentro 

de uma vis~:o ele ensino onde o conteúdo f! dado de uma for<na estanqui 

zada, Cüi'il assuntos compartimentados e um após o outrD~ sem muita 1.!, 

gaç!!o, precis'.:~ de uma certa reflexao para que as mudanças n§o lhes 

Jo'~ ~uc:· a maioria dos alunos de Sa. série s~o at"~ndidas pela r,! 

de ~ficiel •1c EstGdo do São Paulo, partimos da anJlise das condi 

··· ---,·j··,,'-j-- r,·," 5 '• <,,'r'"' ~l.l<~.l;..h·.J~-- w s ...... proposto pelo guia curric::ul:u· da Secr!_ 

ta~ia ::0 Educaç~o do [stndo de S~o Paulo ~ o seguinte : 

l - Teor~a ds Conjuntos~ 

4 - Cs.ljJntn de Ndmeros Naturais. 

c - Ccnj.Jnto do3 Ndmeros Inteirosu 

c·~tro d11stes itens escolhemos para servir de t:ase ~o nosso 

tr.:J.baiil-:lj o :a:l:r ... ;n!;o relacionado ao conjunto doG nú:m.~r-os :1oh1I'2is • 

9ediar.':;e o:,. te con tet.fdo procuramos colocar em prátiC!i a.s nossa~3 re -

flexees, procuranos smadurcc~-las na perspectiva de 110uas mudanças. 

E·1coll1em(lS este assunto, como já dissemos~ pore~~ regularmente 

' - d c ' ' .3 ~~ns:u1n" o 31':" .:J:;1., ser1e, e como tal, vem exposto not; li\!.r-os didáti-
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cos. A e~scalha do assunto se deu, também, porque nós o v~~mas como ~ 

importante 1:: pref6·rimos trabalh~-lo segundo um nova enfoque. 

Achamc:s CJU8 deveríamos mudar a maneira de apresont<f."lo ao alu-

no p•~ra qu:::! ~w cnquad1:'asse dantro da vis~o que ternos de ensino~> e 

como deve 9! dar ~t aprendizage~. Pressupomos que o aluno d~soa fai-

xa etá:r:'-,.!1. ·;:stud::.nrlo o conjunto dos números naturais~ percf?bc mais 

fecilmcnto cano n Matemática veio surgindou Com isto procLirQrloS des 

pert:!lr o educnndo par21 uma reflexão acerca do conhecimento matem~t.! 

co e cono elG t! o fruto das contra-diçi3es que a homem encontra à me­

dida que domina a natureza e procura. ampliá-lo para melhor dominar' 

os outros cu para melhor organizar o conjunto da sociede·.:!e numa 

perspective mais humena e coletiva~ 

Proct:tamos mcstrnr o surgimento das números neturais como uma 

formo de ccntar os objetos que nos cercam> a partir daí, a n8cessi-

dede de opEr~r com os nJmeros 1 fazendo-se um aprimoramento da lin -

guagem 1natgn1Jtica~ A 11ossa intenç~o foi mostrar como passamo~ da 

idlia da contagc~ para a adiçga; da adição para a multiplicaç!o, 

desta para a poter~ciação. Enfatizamos a necessidade de formelizaçno 

de u1nn linçL1nge~ que ~~slhor comun~casse as grandezas com que os ha-

mem; 15.jea1 n cornrJ "foi c~nvolvendo a maneira de representar a$ qua.nti 

dada~ o ds uparar coR: estno quant!ciades~ Procuramos dar urn sentido 

lÓgico -•üc; s6 :!:; ;:Je:nt'"J ck; vista fo:tmt:ll, mas também~ e p:r-:m:.ipelmen-

te, do pan·o de v~.stc rla evoluç~o do corpo social. Termi:t3da e rala 

outro cont1~doj o cdlctJlo do valor desconhacido~ DesenvGlV!iu-9e, 

"l 

i 



propriedades associativa~ co~utativ~ e dis -

triblttivn e ~~ais u~a vez destacamos corno sendo esta~ prcnriededes • 

lo do ,n~ :Jt ·j~?sccnhecido como também empregadns na r3alu.:;~ro de ex 

pross~~s ccn1 n~m(!ros naturais. Nas express~es, fez-~e um paralelo ' 

e~~r8 ~ nEce~;sljRde da pontueçffo em portugu§s e a nc:esnidade de 

pontu~ç~o e~ matem&tica (guia 9). Transferimos o uso das proprieda-

de~ p~rn o cdlculo Mental, de maneira que o aluna pnrcebesse que 

fa~~~mdo di fsl~~mtes. agrupamentos adquire-s-e rapidez no cálculo. 

Procurar· os mostrar que os problenas que aparece.m er:t uma 1 ingu1!_ 

gen corrente, podem ser transformados em uma linguagem simb&lica a 

qLI:ll traduz d~ forma rasu~irla o que antes expressáu~mos com palavras. 

Esta fe:lt~Jnça si~b6lica torna mais evidente as oper3ç~es a serem f 

feitaF parn se ct12gnr ~ soluçao do problema propostJ. O esquema • 

ab;:d>:c! mc)si:r:l. 3 ordem que seguimos e como procuramo~: encadear o con 

te1jdc. 

Contagem 

~ 
_____ _...--"· _. N ú me r o s t Na tu t' a- i. s ------....... ~ 

I\ di~~!~ Mul tiplicaç!l:o ;·~·fenc i.aç~o 
J. I f 

Subtraç~o Oivisll:o Radjci::Jç~o 

."'- I > Propriedades 

l.----: t . 
Assoc1at~va Comutat~va ~istri~outiva 

"'~ Probljemas 

Sentenças/ !"'le.tem~ticas 
t 

Linguagem Simb6lica 

/ 



As operaç3e5 in~urs6s e as propriedades s~o partes que so com~ 

bina~ f!lr·~;,rJ: 11~ i:o~~ qus~ por sua vez, constituem o cc~taddo sis-

t'emati:':"ado por i!.1Dttns homens a fim de facilitar a comunica.çt't1 do 

mesmo. ·ro~-se com1: certo que parte d~ste canteddo foi dado em 4a. ' 

slria. Aq~i 3 nossa.m3ior preocupação I que a educanda pJrceba os! 

gnificado c:o quo t!SttJda G se prepare para aplicações futtrras de~te' 

conh~;cimento" 

-Te;nm; coma pressuposto que conhecimento vem da pr&tica- a deve 

servir a Cllt!'a~> subscquentes. Só assim ele será permaner:te, só as -

sim ele nfio cair~ no esquecimento. 

A Matc.,ática faz parte deste pressuposto e e partir da!, torn~ 

se um conhecimento Útil .. r o sentido de utilidade que impele os pe,!! 

sadores a ::;istema'tizcf.ula para que outros venham a usufru.!-1~. f! ev! 

dente que aqtJi falamos em utilidade no sentido mais amplo possível. 

Um pensador inquioto pode achar a matem;:(tica extremamen1:•9 útil por 

satisfaze):' a sua curiosidade. Outro pode achar extremamente belo o 

seu encade~men~o. J& ~ comerciante pode' t~-la como ~til vinculando-

a apenas en cálculo d-:J se~u lucro diirio .. 

Como (J estud11nto de n!vel m!S'dio pode ver utilidade e beleza na 

Matem<!tica ? Com() deixar de vtl-la como mais ~uma pedra no oaio do 

caminho'1 -·~c; seu pró:dmo ano escolar ? Coma pode-se faJ.n:.- da util! 

dade dn 1'1a··:emática so n!Jo dissermos nem de ands vem e nc11 para onde 

vai ? Há (!11 se oostrnr um caminho que o conhecimento pí!rcorre, hl 

de :se rr.ost"a:- n h.istr5r-ia dos homens na conquisto da natc:reza. J', e:s-

truturação do guia d1J estudo pretende S9r um caminho par3 qu3 o aly 

no per-cebd o encc:deaJn:m-to do conteúdo e a sua utilidade~ fio respon-

der ~s quo~t.3es que fizemos sabre o n9cassidado da adiçPo e da mul-

tiplicaç~o~ prot!!l,dínc~os que o educando refletisse sobrf~ a ~~~sma 
' 

ainda par;:~ ~~u,_'3 os ;:~lunos fossem Cl)nscientizando-se dns rJzêJus da l"'l!!, 
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":em~t:i.c<::1 .. 1:::rcpuzemas ao terminar o guia 2, que fize:s~.Jem uma est5ría 

em cuj<l cont!1do devGrie constar a contagem, a ndiç~o a 8 multipli-

t:aç~'!o. t'. ~;r;o:ó:rio. quG par<J eles chamamos de "estorinh:~"' r:.•Jderia ser 

feita '
-, .• , 
". foxrr::l qur~ quizess·em, podendo ser estória em qu2.::l:rinho, co!}, 

A prop11Sta d8 "estarinhan tinha p~re nds tambdrn a funç~o de 

mo!>tr::!.r outr<J::-:> si.tuaç;Bes dt? aula que quebr<'!lssem aquela •.':l:;truh..Jra 

quo est~vonos seguindo. Ela servia para dar uma cer1:,J flexibilidade 

no no~;.~;o 1neftodo .. ~::lns poderiam ser apresentadas pant nós ·"través de 

uma m~neira po~ ules escolhida. Surgiram inclusive peças. 

Mastraremos ~ais ' frente a variedade de trabalhos apresenta -

mamentJJ est;;1.mos preocupados em relater situaçl5es' 

q educ 1ndo tHve CI;Jortunidade de refletir sobre as r.::1 z5z~ do conteú-

aprerdido t.lt~~ eviJ:.ução na. sistn:natiz.açí!o :lo conhocir:·mto e se ha 

vi8m p1rcobid1J o n~c~~ssidade hist~rica que o hamem vaio tendo de 

meltw:r ~.;rJi:H.Ji1..J.i>Jl' as quantidad.:w com que lidava .. Se o edur;anda perce 

be o c.Jtüwcir;:(H\ te CO ElO produto da pr.:itico homana e !O-u a .:na rente uti 

P:u;t.!md.i.::~ ... se qur~ ntls '"'estorinhas" aparecesse e~'-te caminho) o 

ca~inh~ da utili~ade da Matemética, que o conhecimer1to aparecesse ' 

CO!i!O U J ·,n·~·lduto 1J:? todos os homens e nl!o aoenas de u:rt SL~~ Preten-dia . -
se qu~! as •!estarinhas'• das alunos mostrassem e recor·3ti~uissem os 

primeL·os ;::assas ::l'a Platem<:ftica-.lingu;3.gern. A discussno G- as conclu -

sn0s dn cln!s~ sojre os conteódos das "estorinhas" ~os 1;uais eles' 

for-am ·-:-.r·iadot·!!s !:!' recriadores, deveriam dar u.n fech:::::nento ao conte!! 

do est~J•:3::1a: t"lLJS guias. Criadores, porque com suas e;!, t6rias ingênuas 

trazlo!~ a 1narca ~e su~ cultura, de suas necessidade~ imediatas~ da 

su;!lS :i!lquiutudGS 1 de sua vis~-;) de mundo; re-elaboradores, porque a 

partir ·~~ um cont1Jddo d~do, fizeram outro com butra linguagem, mas 

traduz~1~do, n~ ~aiorla das vazes, o contcddo estudado, ~J seja, a 
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' ·linguagem u:1J.vc~rs;:;,l de f·1at;;mdtica. ·A 11 estorinha" n!!l:o foi dad8 ao al.t:!. 

no como tat3fD, demos apenas a idlia para sentirmos at~ que ponto ' 

estm~riam rr::::tir:ado~:: •. 0. resposta à sua inquietaç~o seria a sua motiv!!_ 

.... . .. 
çdo. A nst:r2o ~u2 contassem dever ia revelar o quento ap:rcende:r.am ' 

educando f~sEo alemento ativo no processo ds aprendizage~* Ao criar 

o seu cont~Jdo~ a su3 est6ria, ele estaria buscando o conteddo 

aprendido e conunicando-o a outro. Ele estaria ensinando e aprenda!! 

do. Ele esta-ria atuando de forma ativa e n:Jo passiva. Na sequl!ncia' 

de sua cstorinha, era de se supor que o educando evidenciass~ o 

quanto ha,d.n 3prenndido do que lhe foi com-unicado. Tinham portanto, 

estas es~órias, o papal de avaliar o quanto foi compreendido do corr 

1'\s e~;tc':rias Dcupn:ram assim, um impor-tante papel na nossa est:t~ 

tégia d~ ensin<.:>. tara 1.t1's del.a, procurava-se fazer com qu:~ a educan­

do purco.r:resse os carr.inhos traçados pelos ''hamens-matemát:Lcos'1 e f os-

se EJ:!COt'lt:lr.:::d·:J a utili.dade da matemática, apreciando a su.] beü~za , 
usando-a cc:tta lin2uaga~ e verificando a sua aprendiznge~. 

5 - Prop3r8Ç~O do ra~orial de SalD de Aula A elaboração do Guia I - ·--'"''"''"-"'""''--... -~.._ .. ;;.. __ ..;;.;;., __ ..;;..;;.;;.;;;,...;...;;._,;;.;;;,;;;,;, __ ,, __ ~··· 
de E:ê,'!;t.,c:o~ 
~·---, .. ,,., .. ~ ...... 

O guJ.f_ d·~ ·:?sturL:::t foi el~borsdo tendo em vista siste:l.::d;.i ;~:~r as 

rada do qu8 aquelas que normalmente o professor faz. 

A ~ri;:uira vl.sBo do3 guies foi feita com mais dific1Jlda·i!s per 

n~o te~~~~~ mzt3~l~l sufi~iente, a ponto de usarmos o verso ~as fo -

, 
exigia ~'n rr2zo d~ ns~e dia3 Stei~ pura a entrega de qualqu~r meto-

~ ' 
i 
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d.al ~':.:.icit=··Jo. i'!~s não contávamos- com este te<71po tiJdo :~ ademai5 • 

' ·.·u~ .• , .. ,~,.~,.~~~-·-· .. r)·i~c•ro· 1 • . f·'" ....... ',_.,, ,J-.• ,;:_. tJ -"· -..... ". 

HA (hu::i'~ <!"':.iv:\.do-;.!b), período que o profe:3sor tem diJ'-_:itu por vinte 

horas ·!11 cont~a~c. ~cGeo objetivo era preparar um m~t2ri~:l inicial 

~ara 111 cn~~ÇIJ ~~ discuss!o com os colegas c posterS0r reelaboraç~o. 

Na epl~caç"o, verific,vamos quais eram as dificuldates de entendi-

mento .. ~ 1 ao refa:d!-los, !amos modificando .. a no sonU~:!o cJ,~ torn!Í-lo' 

~ais r1~preans!vei no aJ.uno. Consultamos os professrres da 'raa de 

!~atamt'l··~ir:a e pedinos, tambémt a professores de portoJu~s que os le~ 

sem p~re julgar a dificcldada de leitura e entcndimP~to dos textos. 

r a dos Os <:n:ercícios ·•·1<-' ;:.;.,.:-,c~o t' -._, -· ,. '' •• ;$ d. .... 

di~idu~i· :1rti1~ ~c--t9 colocar em pr~tica 3Q1Jilo que !:~t.u·iou no grupo. 

t.:· :1b3lhc est!!_ 

' . . .1s ;:r~1,a2 2 os exerclcios e guias ~11e !-c~in~ mplicados 

d8 trabalho a 



guias, 33 ~re~alh(;:; 8 1"i grupo e atividades extra-classe. ~s nJssas 

encont~arr~~·~. Crs r1cnsa intenç~n que isto aconteceGse o5stecl~tica -

menta nas ··!~t1n~J0s ~~ Srea, mns nffo foi possível devido~ arranjos' 

por sernan1, 11cs r!'u·,!Jrnos neste ~er!odo para avaliarmos o trabalho' 

e u~rifi~n~ passfueis alterações. Comuniclvamos, ainda, 00r escrito 

e por tel2r~110, da rnojo quo est~uamos se~pre em contato. 

Na esc·oln ~~ t!nhamos encontros mais prolongados nos "s~bados' 

de trabalhou, por n6n j 3 citados~ Nos s ábe.dos de plane ja:nen tos, f a-

z!err.oG di_;;~"·u:-sU~::; sobre 2Gtratégias par.'3 um determinado conteúdo e 

procurd'vai•c:~> "rroFunr!nr ~~·,ais a nossn vis~o acerca de um dotcrmineda 

cont-3Údo: ·: por::::td! ~:;t;tudá-lo e como .. í\:estes encontros dt!vamo8 ~nfa-

' 

7- q 1ea~:~~~t0 jo Tr3balho e~ Sela de Aulz ·"'--""'" .. 

~-

............. , ... , .. __ ,,, _________ _ 
7.1. ·· ~ Traball10 en: ,.,.....,..__ ...... ..--,.,,._,.._...,,,n_..,, Grupo -

maior ids"· ~~2caçrro ;Jroc~rava~-s2 pDra former grupos a fi~ Jo estu-

", ar•···'··'' •,;-, c-·,-:,.,,... ~., ·•--1·'~n<· ,·,,,'c'o ' f rm•c• d s r - " u ~ - ~-""'"'···~ ''" Lc,\. ''-'~ ~ <J. O ''"-'";>"dO O 9 Uj-..Dc 

percJbidn! 



'' 

t.8t~ ~·:1a~ dn trabalhop procuramos mostrar a qusstno da organi 

., __ a" 

la~ ~ml t~r.loLJ qu~ os grupos se organizassem ssm maiJ c2nsultar o 

map·31a1n.·nto .. 

Cur.:o jt~ di~3S!~mos, a trabalho em grupo tinha corr;o fi.n21l:idade f!!_ 

cilit~~ a :ore~,nicaçao entre os educandos, permitindo ume maior tro-

ca de cxp~ri~r1cias. Tornava-se, portanto, necessfriG que eles fos -

sem fosnadcs :le forma espontnnea, onde os eleme11tos fossem escolhi-

~(\~ prop~sto à classe que fizesse grupos da qu8tro elementos • 

~ ~scoJ!1a erz livre. Explicou-se que estes grupos s~rin~ fixos du-

rant2 o bi:-,us':::re~ isto é, não seria possível ao aluno trocar de grg 

po an~.!!~l de, final do bimestre. Procuráv~mos com istc1, d~r tempo pa-

ra que 11 nr~po criasse uma sistemdtica de trabalho dele~ 

Fo=mados oo grupos, os alunas deveriam entregar ume folha de 

oapel .. :1de con~tasse o nome dos componentes. Deveriam ainda esco 

lht~r n.::uolc qLW é>[!!Ía o rcpre!::entante do grupo e marcar ao lado do 

r Purtç~o de representante ora a de fazer a dis1:~iblJiçaa dos 

guiao do roln~nt as conclus5ea do grupo. Este repr:~s~;,tante pode-

ria tH'!.:·lttJr&lmlJnte s:~r alterado. Para isto dependia L:T~!H~':> do c-onsen . -
30 do ~:rtJpc. [la, o representante, atuava mais como um CIJordanador' 

e nra. r: el;:·~~~~-1-!~c de ligaç~o mais direto entre o proL;·.::sor e o gr.upoo 

os de~ai~ n~o pudessem so manifestar ou per~·Jnte.r ao profe~ 

ser. : l~~~res(Jntente tinha a funç~o prática de. evitE~ a repetiç~o ' 



1.2. - ''r;!icac!o dos Guias 
·•--'"''' •••-c'""'~'"""''"""''....,"'_"_ 

1 - fl~:;tribL:ia-s! os guias por fileira para todos [-~ a:unosü 

2 - n pro~ess1: !ia os objetivos a que se propunha naquela • 

3 - IJ:; alunos formavam grupos de tr~s ou quatro. 

P~ro i! reonluç~o do guia, um aluno da grupo o lia ()i~ voz alta, 

enquanto :J:l cutro3 acompanhavnm a leitura em voz baixa .. Todos iam 

tentando dar respostas às questões individualmente .. Ter1dnado um 

item, c.omparav~m as respostas. Casa houvesse diferentes respostas 

faz5.am a :Hscuss!!o ::rrocurar:do encontrar a resposta con~:id::!_rada ce!. 

ta por COI11ens~. Ca~o n!3 cl1egassem ~ um acordo, recorreria~ ao pro 

resposta c·1rr~t2, ~ra nu~ pri~eiro nomento, qu~ ae refi~oss~ a lei-

tura de p1l11t0s t~teri~r~s (no ffiesmo guia) e se revnsse ~s crnclu 

a que ~~ se =heJ~u anterior~ente. Se 
-' " ap6s este pns~o n~nhum • 

elecento j(J gr·upc h~uvesse chegado ' resposta satisfat6r!a, então o 

professor passaria a fazer ~erguntas cujas respostas inr!~zissem à 

soluçãc1 d~ qttest!o. 

a fim de 1·~e 0le proc2desse a correç3o. 

os educard~~~ o tir~rE:~! ~u3S cor1c1uscres. Ap6a rediacutir~~ 7 &e n~a 

chegasser1 2 resu1t~dos ~or eles considerad~s s~tisfat6ric3, novamen 

com 9XPrcf-.;.,"' r:r·o•r.l , ... ,,,.~,.,..0" I"'1~··+i'JOS i3 3."'"U''tor 'á 
' ·-·····. ·- ···--'- l •.. ,.~·- ,.,, '~-··~-- '"'" ,. •' J c mcl~.d~dos • 



.. ss .. 

,j,c. '"'"'"1 .. '";,_.,. ~' ,,,,--!~,~ '"J'' "eus gtJl'a•· concluÍdo• '-'""" 1--~"'" :;·'-'~··'-'.>. •-";;, .., ' ·"'• Isto 1.orn~~a prJtica' 

7.~. - ~ualiuç~o do Educando ,._.,,., ....... _..,,_. ___ ., 
A ;Jvaliação tinha por objetivo ser um instrumento de pesquisa' 

do educ:ador. Instrumento de pesquisa porque deveria coletar inform!! 

ç~o sobre o desenvolvimento do educando, tanto no aspecto cognitivo 

qu~nto na 3fetivo; e orientar este educador na desco~erta de melho-

res mdtodos e conte~dos de maneira a cumprir satisfittoriamente os 

saus objetivoG. Pretendíamos uma avaliaçffo que imprimisse uma refl~ 

xao du r~duc:.:;d:n t~ do educanda diante das mudanças df~ atitude, conh,2. 

cimentu e habilidades que fossem acontecendo. 

D~scrcvcremos, a seguir, como fizemos para que os princípios ' 

b~sicos da pr~:~po::;;ta fosssn colocados em prática .. 

CJ cc;nc:e.ito do e-ducando era uma globalizaç~o da~; diversas sitUi!, 

ç3gs d11 avaliaç!o qu! ele passava durante o bimestre~ Estas situa -

ç5es et.5.'"~' a3 pro 1Jas, as tarefas, a traba-lho em grupc e a organiza -

ç~o do rr,at.erL:sl. 

~~r.~sanjo ;fi1!is 2S:Jecificamcmte à avaliaç1lo do cor.teú::o, fizemos' 

qw , o ,,,·,,, ... :;, ... , "':,.,...,.,..,.,.;,. ~ 9"1."'"' 1 
• - -~ r .•• ····~--·'' : •• ·•"'-·•s-..~ 0:;:. ......... <::> .... e 2, a segunda 3!! 3, 4 e 5; 

sos d:··~rt~ntc~ p3~a cada uma del~s em funçSo do r1ív~l de dificulda-

de qur• aprcsentave. 

8rJ d~'orentc nas tr~s escales~ ~Ja es.:ola A, ., " -·: ., ... , o'g 1' " • !-•'•• .... ' ':j '-' 



''"r -

que ele h~via etingi~n do to·tal B3tipulado~ Na escola 6, ~§o havia 

ma s~etenl~.ic3 da escola A. Já na escola Ct os conceitos era~1 dados 

por 2et~~J. :~~r:~ :c·1c:2itos em ordem decrescente eram re;lrEsuntados 

As -~aJ·sf8B a1~~rr ~tividajJs pare casa que ped!amas, de acordo ' 

com os necasci~aies d~ trabalho. Elas podiam ser resoluç~c d~ uma 

lista ' . ~ G).srclClcs, ~orreç o de uma prova, escrever ~m problema • 
etc •. Já t.~ v0mos oportunidade de falar sobre os objetivo~• destas t_! 

refc-w ao ccr;,,!:!ntarr::os sobre os exercícios de fixaç~o. Os conceitos • 

destas tnn·f,as fo:t<!lm ;~tribu!dos de forma igual ao das provas., 

Ao firal d8 (:nj~ bi~ostre avaliava-se os grupos. Esta av3lia-

Ç:t!o ara fe:' ·t-J ;:nlt~S próprios elemt:!ntos do grupo, os quais d,;~veriam 

feZ<:!l." u:rn ;·1:'-ll.~<~:;rr;J dcJ cada componente do mesmo grupo, j .!Stí"flcand,g_ 

a ec1 run~;tc ri:l~< ~-:ontribuições que houvess~;! dad·a ou n~o. r:om esse • 

prt).:e~-~,; 0 ~ c·r,:;c·u:,·~:·>~r.-sc desenvnlver a capacidade de críti·~·.:r du cada um~ 

prop,Jstos 2 11m grepo)~ szu desempenho nas pr~vas e seu 

cai tos nt:r:i.t u!dm:. n~s tarefas de avaliaç:!o~ E"sta síntese •:Jr-a feita 

ne caco:a C con toda ~ classe~ O professor atribuía um cnnco~to eo 

educsndo e este 0t2 discutido pelos alunos, caso conside:ass~m ne -

cessdrio .. 

Nas es~olns A G O, f§z-se uma discuss5o prlvia com os alunos ' 

sobre e co~=lus!o do bimestre, ande ficou estabelecido cn~o seria 

o co,:ceito final do o~uc~ndo. Este passou n ser a ~idia ncnd~rada 1 

dos çonto3 jas avnliB;~cs parciais e transformado em let~z ~~ B, C, 

D ou E, do ~cardo c~m J~!3 t~bPln fo~nec'da •1 r· 6 1• ~ 1 i '" ·"'" '--" '" "" p'"" a o ll:!fh.aç ,::; ,c-J•aa.gug ca. 



CAPfTULO \1' 

!\\JALIAf'.jQO C TR!-\!3/H.HO ·-

coers~·r~ ccn os ~·~essupostos estabelecidos. 

ct f!l"in,~í;-,lo, havíamos estabelecido que a \.mlide:Je do trabalho 

se:.."'itt vorif.ic~da pela rendimento das educandos quanto ac<> r.:onteddos .. 

Isto çGst9tiormcnte ~areceu incoerente com o que aceitnm~s como fu~ 

d~o da ~ducaç!o~ Outros aspectos eram importantes no trebalho~ Ape-

nas a rrova nfto os mostrava. 

V!,~os co~o rontcs mais inportantes a serem observados e anali-

sad3S: as sstori~has, as provas escritas e o trabalh0 d8 professor. 

Oeecrev~mas, a seguir, cada um destes aspectos, procuran,Ja ver5.-

ficar :~e o~ ~!Jjetivos estavam sendo atingidos. 

1 - ns Cstori;lhes -- _.,,.._..., __ ....... .,. 
fil:::;c;:':ln~Js nn::l 8!:.,-~orinhas evid~ncias do que o aduc.:'l1HhJ : 

D · 2o:;.r:c-<"~!JL~. 3 complcxificaç~o das opcraç5flS no :3enf..ido CO.!l 

teg?~, adiç~o, multiplicação como sendo facilit~1jora 

dos rcl~ç1es humanas. 

h ... ' Co:D~reonrifa 2 euoluç~o dos concoitos estudac!Js~ 

Exe~plificave as reloç5es entre as oparaç~ef,~ 

u-.·:ivt:~:--;on b;3stante properwos a enquadrar as exr-r3G::~Iles que nos 

aviden::i3sssm o ~~~e busc,vamos nos itens anteriores, mas apds ler -

achamos que pe rd[! r !anos mui to do 

que el'lS cxprl!Ssar GG a;lrEsEntdssomos apenes trechos das mes~as ou 

procu -

rlssot11:19 quantns svide0cinram o item a, b ou c. Ach8~:os ~uc aprese!!, 



o '~ue elae demonstra-m .. Escolhemo-nu.s •Je rrodo que 

Fizer~:._:;; o~: cyncnt1'rios de carla uma delas c.haf'1er",;:io ::: r:.e~-;~~f;o so -

bre ~s asrc=i.os q\JG r~vclam os nossos objetivos. 

As e~to=inhas s~o identificadas nos coment,rios pel~ letra E 

e um !ndic[: corre8JJOGdente ~ ordem das mesmas. 

* El * -
Nesta sstorinha pode se ter uma forma artificial de se mostrar 

o encadeamonta do conte~do, mas fica evidente o entendimento e como 

foi percebida a irnport!ncia des aperaç3es. A adição e a multiplica-

' çao aparecrrr co~c facflitadoras, pois surgem na tentativa de resol-

ver as ~r() l:Lumes prJticos qLJE os personagens da estorint•~ eatffo en-

fren ta ;·qj o. 

* E!i!: <I -
Esta ··:nt(hi:-1 ~~~:,-::ve para rwstrar uma idéia de matem<'ft.ic:r: que ' 

procJramo!; co~b8t:?r: a Metem§tica das "cabeças brilhantcj''• Esta s6 

aut~rit«rJ_,, ~ da~:~sp~itador. ~as neste material rlco pera ciiscus -

s~o, v~-sc que l edu1:endo entendeu a adiç~a e a multiplicaçff0~ 

* [3 >1-

A~ui -:u.1~ n ti~s·~.Jss~o ficou em torno da qt1em ajudl~ ~a!s c ho-

da est&rio que ~stsG edu -

distinguir 

• E4 " --
'J_;-r;-.:J!; '-.:,: t:: ::!sJ:,ninhar a. preocnç:::. muito farte da --J2ía de ev.Q. 



luç~~D r IJ~is e o caderno stto colocados como coisas do passado. A 

prova~ co~o J f(!lto hoje, aparece como entiqu~da. No desenvolver de 

·trntiêlJ. Ul:tG j3 sstreita, relaç~o· da homem da cidade com e máquina. 

E ~1c;u i. v-:d. LF!I3 pergunta : Ser~ que o educando a· o i1~ terior do 

lar ? 

·~ ES oll -
G int.enJssante nesta estória é a idéia de evolw;ão que este • 

educar!Jr:; coloca de rrt<lneira bastante evidente. A calcqladora signifi 

ca pnl'·'-1 ele o po:-1to alto desta evoluç~o. Para ele o raciocínio pode 

' ser su:JJtitDfdo pala m&quina. 

T'liNJS zn~ui ~:. idJia de nvoluç:'!a das opera.ç~es e da utilidade • 

das m:;.·J·~;:;s~ f~ .interessante a noç~o de número us.a.do to que ele chama 

* E? --
N~ste estória o educnndo nos dá um exemplo da ~•tilidede da Ma-

te ~.~~-;,~-- '"__.,r~~ o· h·>f"'"'""J •. ,<!!, ..... ~~ ,....... '""'"" que n~c estando satisfeito co 

ra 2 ~~ CUJ!·putndo~us. Pnra sste educar·•do a evuluç!o .J:~ 10t~m1tica ' 

~- [8 

' m.sr:to~ 1'!':~:-:··c;:·;~~_:i,;,:õ: 'i1 SU'~ co:rUí1iC<:~:çlr:: .. Q b<Jncc f~ a i _··et·Jc:·. dr:; cidedc' 

·~+~--~~ 2 C" .,. ho·n~- ~-,-,-]---,. • ' • . i\ ~- ,o:> • •.; ' J' '-'"· "' .. I_ • v 
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seu aperf'ci<~cJ ,-,'.lr·,tc~ C'hsenm-so aind::: a idéia de ligaç~o ~;rd;~>~ as 

operar:-5es 1:> t~: ho:;'O::i'i, c.p;H o.o sarv!-lo torn::lr3m-se tambón suas n:nigasG 

c a. 

* E9 -

* Ele--' -
Aq·~•i ,_, :clc:c:Jrdo cnnsidera a operaç!!o como aloc nágico existin-

-· -.~ :-. i;:1,{i.:; di:' n,,ue a o,or:'ré.!.d'!o veia r,Jara faci.: 5.ta; a vi-.,~- .• .. ':f 

Isto fica euiden~8 c:m o 

... 
.. .. . 

"* Ell ·K 

A ~d~ia du 4.JC J co~tagem a ~diç~o o a ~ultipl1caç~·: surgiram' 

loca as ruzc~~~; ~:ü•tór i. c as da necessidade dr:stas operaç(Se.-~ nu11 pro -

* El2 ~ -
Este tt3balho l o r~teira je uma apresentaçfto ~ue d~is uducan-

pas :ie c-3sc, ~~:-uc:_;rando --ostra:- o horner,; pré-históric>J e ::om roupas 



· ·· ,~~-·1ac· ., ~=~rt's+a atual. :nats ... '"''''-' ··~ .... ,.,. .. · - .. 

i~ Ed~i~ .jn c~v~luçmo ~ expresse ~elo contexto dr~ tr~bblho. Ao ' 

relaç3o 8ntre as opcraç5cs e a ru:_,~.__,_,.i.t!o:dc~ delas 

r~=ce~3MDS aqui, que a educando conseguiu coloc~r porfeitamen-

te a I'~laçDJ entra a contagem, a adiç~o e a rnultiplicaçRG, partindo 

de sit~1eç~o b<~·:;tnc1te concreta de seu mei.o 

ainda ~w:J cer':a. ;J•Jsiç~o crítica quando evidencia que ner: se:npre a 

::tultip:_icação de'JE! se:t usada. Ele diz: "• ... a sGI"la c~ mr:l:fs fil'cil qu~ 

jo te::1 ;·1auc~1. ::oi!n. ~uando tH>r. bast:::nte coisas e sor·.':'! n~o fica dif,~ 

~il, t!~S voe~ teu que refletir os nJmeros muitas VSZD3 1 V9je 5 + 

S + 5 " 5 ... t: -+ 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 = 60, B m~:is L1'c:il você 

fazer :':·'>51.~·, 5 x 12 = 60 

·' [14 --·-
Co:1eça1~~s diz~nclo que esta estarinha recampens8u-no~ 

lo qu0 fizom~s. Ela ~os evidenciou~ o que acreditamc1~ ser o praces-

TtJdo foi ~ostrado com simplicidade e pre=is!o, cam J~ jqgo de 

imagerr. <.:pJc GÓ u,Jl::::. criança d8 10 anos, r:om suõ maneir:; bc:lita de v.e~r, 

~c~segu2 recriar a forma com que o homem inventou a ~ua ~atem1tica. 

Ct.ss::.·v~~mos c:,~1~ a maioria dos educandos colocam ~~ av.-llw;!n his-

tór.i.cn d::1 f''atemát:lca co:no consoqu~ncia das necessida,-!~~s do hooem • 

Para este1~3 educanddos os nú~1e:ros surgem carn a necessidade de comunl, 

c ar as Qt.FlW!:i!ie:des. t1s operações si!::~ formas quo o h o::; em encontrou ' 

para facilitnr esta ccmun!caçffo~ Eles dizem : "Com o decorrer do 

terr.po cs h{n:cns f::!'rar~ aperfniçoando a técnica de ope.i..'mç!'ks ••• ", " A 
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1 · 1 · '! · ~' 'l " uf\~ lt.; ~ · ...... ao mu tJ.p 1ca,ç o torre m!US , ac1 ••• , riU ... p.J..l.Cu.,. 6 a ~1diçâo sim-

plificada~ •. " 

q for~~ de di&:ogo utilizada na maioria da estórias den~ta 

unH! certa .õJfeti ... .ri.:iadc ao trat~H a f<?atem'ática. Nestes diálogos q_ua.se 

sempre fic2 re~su!tndo o lado 6til da mesma. 

Un as;ecto quo nos chamou atenç~o foi a maneira como ea!ucando 

relatava a jesc~berta das operaç~es~ [~tas descobertas s!o feitas 

muito rnpidarn8nte. E~ suas e9t6rias aparecem fadas e sábios q~e en-

sinam novaS' forma::; de contagem ou corno resolver melhor urn determin_! 

do probleme. Isto pode ser devido ao fato da Matemitica sempre lhe 

ser mostra~a de uce forma pronta e acabada ou a pr6pria fantasia 

- -·-· .. ····-~-· .. -·---- -

lhG de Jc~sJbil:L~çfto das professores aplicadores D o apr3fundamen-

to dí~ no:3~-r·:: cii">cu~sr;<.:-3 no ser:t.ido de atrair outros com-p1nhei.rcs P!!, 

a Q<plic':lZ c!':! ']'.de::; c:Jrnsco ,j<:! foi descrito. Desi1jamas re:.;iatrar, 

aqui, c~m~ ss ~aL ~ cor1tinuidade do nosso trabalho de si~ten1atizar' 

vos. 

-~ •··o•• ,.,,.,.,, '""OSS rv•1 ,.,, ~ ~ . ~~ ~ - -- um enc::;ntrc mais derr.c;~adc com os 

profsssarer da lr?a nos sábados de trabalho, podenos empreer1der uma 

m-ais m no~' .rJ "tT--obalhc.. fl: resç::cst':l foi un~nLne em coloca1· co~:J pro 
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' <Je ·~c,:;'(··:,:! .. _': ·:;:; ,::1:nt_,:_Sdc o d~ estratéoias e•·~ s~la de ;,ul:-,. C:scolhe-

. . 
pr-:u:cJ.l'3 rcunHio o :!.evantE:mentc 

fessor d[ :n·ia D~rie dnvsria dizer o que estava sen~·) trabalhudo e 

~unis ;·.~; ;ri~cipais ji~iculdades enco~tredas ao concluir o programa. 

vis!'ío 

quo po:.tos 3Stnvn falhando, se faltnvern pr~-requisitos; se o conte4 

jo era inadaq~~dc àquela slr!e; como se poderia deslocar a conte~-

do de :na sJr::c para outra. Ao final desta reunil!o fizemos uma ava-

li8.Ç!!E:- ;:Ja r·:'J's::o.. r-Je::;tn ocasH!o, concluímos que a mesma acorreu de 

~os uf~ u~s~~ 92ra! da conte~do de matemática da estola. 

C p,1s~::J !>..1;u::r:te, a;:;ós aquela reuniria, foi a tu1tn.tiv.:: d,..· se 

silo j1 se ~ô-j3 discutir· estrat~gias de ensino. Par~ !sto, propuse-

~os quu dai3 ;lro1essores spresentassem o que faziam p2rn intrJduzir 

Isto 

·- •,; l~c•!I1'Li~0 a outros Tivcmoa, r:353~ fase de 

s6 

do con trnf-

Ju, 1.ju 

I' 
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ca, cuja f.~- ·ta;_idadt::! SG;:-ia: organizar o f:!aterial existente na r;sco.la; 

ser c loca: ·~nde s8 ccntralitai·ia todas a~ estrat~gias a seru~ de -

senu~lvidas; ~2~ L~:1 centro p2ro onde convergiria o material ~rindo, 

tentEJ 

ria foi tr~:)alha j~s professora~ q11e continuaram na eecoln no eno 

seguinte. 

Os prJfessores que participaram conosco d8 trabalho ~u8 agora' 

descrevvmo3, 1:iv~ran i~portante participaç~o nas tarefas realizadas 

com t)S aut:r :1t> cole~Je:;;. 1st o Ge 9Videnciou nas intervençê5!J>> q'.;e fiz..2, 

Ao fi-nl 1!~ n2ss·: trabalho fizemos uma entrevista Cl"m os pro -

fessorE:> <1f.:licaJtHes, tratou-~se do uma ent.revista mais i: frJr11al, C.Q 

quanto h~v:ie JG J.1é~siti.vo :10 trabalho :lesenvolvido co::1 os ~:-Junos e 

cc~a os ~xrf~ssur·1s su ccl~~3Vam, nesses trabalhos. 

1) •"· <T.l.ica1,;11:o do guia 8Xigiu r::ais trabalho de voc~ 1 orr: S.§! 

18 da ~~~:~, ~c que a usual aula ox~ositiva ? Po1· qe~ ? 

2) O 0L.ia o ~~oixi)U inseguro no desenvolvi~e11to do cont~J­
di:: ':' F'or. ,-~,n~' ? 

4) Va~~ ~?rC8beu se o comporternento do aluno ~udou ~m al 

gur as::octc 1 2m comparaç~a a usual aula expositiva ? 

5) O ~:;·ue voctl achou du sequ~ncia do conteúdo ? 

6) Uc!:~· pruf0re desenvolver o ccnteJdo, ere sala de ~ula. 

p~la ~raçosta do guia ou pela maneira usual ? Por ~~J~ ? 

7) v~~B ach~J qu~ o guia se deteve muito na tEoria ? Por 
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n·: ;""·.lur:::>s áp!es:~ntcram iní·-.L .. 

' 
l-~. 1~<.':!:: ~:~~J:c:ll:::-··DS n~i:3 f;spontf!neos r_o tr:Dt.c . .c.lhc ·;;. ;:J7~upn 

" ". 
•J --·-' 

~ '1!Jla e~pcsitlva ? PJ:::- quê ? 

13) r~~G ~nc~ se relsciona melhor com os alunos, dt!zente a 

aul~ 0xponitiva ou no trabalha em grupo das o!u:1~s ? 

Por qt.l\~ '? 

ll.i) !:': po$:;;i\ri.::·~ d<J3cmv;Jlver trabalho em grtJpo em ~Hüa do a!! 

~~a '? ror qu~ ? 

1:i~ \/'u::::m .:1chÇJ que o guia exige do aluno mais rac--i.oeínio dEl 

qus n ~6todo usual ? Por qun ? 

16; C ~~lu1lo -a:1controu dificuldade em interpreta!· a 1 ingua-

991: do gt1ia ? Dft exemplos. 

17:- V o r: O :1~hou a guie de difícil compreensão par.:~ ~~:;.te ti­

po d~ c~ientela? Por quê-? 

lf!) 'JtJ-~_J.s. BS ;:!i-ficuJ.dadeS que voca e-ncontrou Sffi !~8QLiir 

pro~osta dos guias ? 

2~~- - ~GJnosta rto Professor da Escola "8'' 
--···~·-0··--··-· .. -

1) Nlr ~.rDGX~ trE!balho adicional~ 

3} Entu~d.e:~lf:"Jei-ne~ pois os alunos pegave.m o guia, $8 LH.,;_;.mizevam e' 

ie.n f<:1::::endn o trabalha. Adquiriram o hábito de mc:nu5::.:u o guia ... 

Percebi quH e!es n~o tinham mais perguntas t~o avid2ntes. Quando 

perq:Jntnva~ ~lgo GUito evidente, os outros critic~ven exigindo a 

le:l··~uxa .. 

4) .l"!u::J._JuJ r)::;is s<J o:-ganizam, H!e-m primeiro e rHfletE~:;-! antes de: da -

rt!H~1 uma rospo~>ta. Percebi que nem a 8a. se$rie, or:d2 também leciB., 

na:J '~az is·~o~ 

5) .t!.c~·; 1 bon ~i ::3c;uGncio de conteúdo. Acho muitO boa) ta;·_,;Jém, a me -

na:L·;~ dE int:ru·:Ju:i:r a~ operações _çom a contagGf", E· ~ :':.déia de opQ_ 

raa~--~(,J lt'llle:.~:.H::I .. 
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"6) Ac:ho ";\.l!~ ~-:.:.t:.::D ;·_ CQ"i'\:.eúdo deveria sor feito através do gui:::., mar 
,.J ,f· f"'' .; ~ .... , ;.;d ., ....... _ ~~-

7) .O.c:ho qu:J o l.h·-r·o é ;:-:uito teórico e mu'ito abstr~.'lto ;Jar" a :i,t. sé­

:r::El .. 

8) Nc· fl.r;:, ·sl<:~~­

d.nvam c:J'1te 1 

e:::: tnvc:.:n habitua dos .. ~Jo começo eles achav~.:m qua nlo 
; 

Q?.:S a partir do incentivo, eles foram se ent~:sia-s -
' m;:!ndc' pi:3las de5·.cob1~rtas que iam -fazendo .. A potenciaça'nr foi um 

e;:enplo. Pen:ebia ;~elas comenttirios que a compraens!Jo ia iílelho -
' 

r-ando. 

9) A cornpre!nscro numontou CDQO disse na resposta anterior. 

10) O trabalho em grupo foi muito bom. N6 começo teve m!es que fica­
ram recl:~mando, achando qtle seu filho era melhor que os do grupo 

e is·to -:; at.rapn.lhava .. Depois de explicado para as m!!let; a raz~cr ' 

do trabalhot tudo correu bem. 

11) Parcebi q1Je ~o trabmlho em grupo eles eram mais espontanoos~ Os 

12) A inc~d!:•sia ~lo (Ja:·guntas rlo trabalho e1n grupo ~ maior· ~ oles se 

pt:!rgunt&n· li~rd.(; e levantam dÚvidas. 

13) Ko trttb~-lho t.:·n grur'o o prof-n5sor se re!aciona melhor, póis na ag 

J.'• .. , ""'-'"'~"'l".c;, > ,•: • .... ; .... )_ ~._.Jf.,' pr~ciso sil~ncio • 

14) Sim 1 da~cnde d~ oriontaçmc do professor~ 

15) C gL::él ~ ~~.:.Lg~l m<:Li:::: ~:aciocínio e hábito de leitura .. Corr:).:tnmdo com 

n Baw p2rcsbe-se que c guia prende a atenção o eles n·'r~ f~cam ba 

g n '·n·J· ' 1 , .. ,;·., •. ,!~ • .,·".: 1 "d d ,. 't' · 1 b t.1 ~c<l ~ ~;;,., '- ';:;'-'~~ a.~. a pos;-;-~,, ....... 1 a e oe c r~ ~car, poJ.s -3 e~:; o se,I 

v~m, co1.pazat1~ ind~garn e discutem. 

16) Tinhn~ dific•J:[Jaje ~e interpretar a ~inguagern~ no fim já estavam 

18) n d:f,fict.:ld.-JdE~ r:J;J.ior foi o tempo, pois numa aula ""dabr~1dinha" '~ 

bcm,mns a1w poqu~nac nulas te~ a dificuldade de rever J assunto ' 

Este professor fez ninda os saguint~s comentirios, q~ando per 

guntamos sa ~r~ po:1s!ua: se ~rapar este m•todo para outro~ col~gas,; 

-KDentro ~~ nc:ssn renlidade I dif[cil propor aos col.ças que 

fnçi1'' t::!·:{:c·: tr3t:·'::hD. 1\cho que 2 prcc.il:>o muito temp .1 .. .'h/o -
' 



-~,,-se o li\lro, porque dd monos trabalho. Aren!rG B~licandol 

··1;; DUÜ:t'!J sn te:n tnais trabalho pele n~cessicladE.: d1s urr .. ':l rn~i ... 

r!l~ ::;:i:;;t;J:M!J:iza~1:1o .. Acho necessária que se trab-~Llbr..~ com pe.,!! 

·;:om:; :j?r >'l~:~;;~!O pensafil:::rr·tot de mesmo rd~vel~ Percr.~)iJ CC!'fO sen 

lo u~ Cit~·in~o Ç3ra se discutir em sala de aul~·~ A1·quivei o 

llltt:n·ü:d r;a1~a reepl5.c~-lo. f·Jotei que os outro!t nr(Jfesso-res 

-~!~ s~0tf!~ tJr: pouco preDsionedos pelos alunos r:ue camaçam a 

A professora de Hist6ria pr-~curJv sa. 
!Ji!r n rtntu~cz~ do tr2balho. Parece que o alunc va~ perce -

jando qllB p~de existir trabalhe melhor~ Ele v2i 3U cons~i-

• .:11ti=anda. Porcabi que 6 guia foi uma satisfaçffc p3ra o 

;J:()p:r·io r.!luna. Foi o que ocorreu no caso da ar:·r·end:i.zage:n 

:L3. potuncio;;:.~o. Acho que uma idéia serl-8 fazeJc:nos os guias 

:1c3 '"s<Í!:J:adcs de trabalho"". 

2~2~ - Rasnostas do Professor da Escola "A~ - ... , .... ._.,._,Mio._;..::.;;;;...:~.;.:.;;.;.;;:.;.;,;~;;...::.;;.,;;;.;;.;;.;;;:.:;.....:.: __ 

1) NoG 1:~l1Jeir0s guias tive mais trabalho, mas do tt·r·co~ro guia e1n 1. 

di.an t~ -í>Jrnou--se mais ft~cil, pois o nluno j6 sab:i.3 Oi~ passos a ' 

se·t:l'r. dado.3 p_r~;;:-a o t:u~balhoo 

2}. E:n .1enh1Jr.1 11L~"11!.~i~to~ Acho qua faci,lit'oH muito o tr;:,!nllhc~ 

3) foi ~c gui3 2. A potl?nciaçfto foi tJ~a descoberto i~•tn~essnnte pa-

r a .1 r~luno. 

' 
4) P':u(h., porq!JE. e:Le descobre através da lcitunl. Elv:: rws~os vt!'o 

chu~~ndo ~~ COI1Clus~es~ 

5) Ac.i~ii.l qw: <J s~qu~nci.a está boa. Ele mostra t..n:>a cvc luçf~io natural ' 

.dCiJ :on~ei.t2s. Senti fnlta do sistema de nu~craçr·~~ ~choqueis­

t(.l L!''.l~:!r .i<:~ ;:.~.t inc:lufdn .. 

?) o ,., ' i' t ,, 
o ...... ~· ••• "" 

7) r; ': ?::~·j,, c::;t;f hcn~ O ·Ztlun~ p8r,:ebs a qu;_~ e·sté! ~::p: _,r·f!;,::~;do e ncom­

po.:-:',-. s- C:Jl'L:~Jd:., mos senti fnlt::: ds mn:is ~;ycrcf•: ... os, 

p']:~ 1 )2~ ._·: __ i:.:J. 

" ' 
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11} ~o gru~o 0 alun8 I bem nai~ espontâheo~ Usavam o dicion~rio pa­

ra ueJ: ~ 5 pa!3Vr~~ qu~ n!o entendiam, Voltavan a guias anterio­

r~s ~~ ~-,e:.'gurri;;J.v<::.·: quando não conseguia:r.' resolver so;!:.i..'!hos. as dú 

vidas,, 

' 12) :b gru,:.:, Cl)"c,· ... ~·-~::-: participar mais e sur;;iam mais p:;rgcnt~s. 

13) :JtJran1:(l ;.1 ::1~:.:1 .:J:~.pos.i.tiv?.l ntlo se snbe se a aluno es·>J -~ntenden­

do,· ;·;,-~; ~·.o t::::bo\1ho ~:.;, grupo pode-s;J .:;:companhar melhor r::.s dÚV1i-

dns. 

14) Ar.h: :::!'.!!::' so tiro algu~nas nCirmas para o t.rab~lhrJ em 

15) n gui~ exige ~aiar atençlo. Ele (aluno) precisa ler B e:··tender. 
Isto ajuda a desortuo!ver o aluno 

16} A lina;e02~ ~std ~uito ocess!vel. Deveríamos tirar ~ s!-bclo de 

EH~LJiVc;l ~h:: 5 ;, no nrlculo do valor desconhecido. 

17) ~ffo a~~,l ~uo soj~ difícil. Os eluncs aco8panharam. 

18) Acho-: br.tn; r(:IJ:':~ur. o eluno n~o fica pa~;Si'Jo. Ele pre:~isa pertici 

~ ~rofossor ta~na-se difÍcil a sua el3bor~ç~o, mas se 
. -

ria r1_i~n tr,:t qu~ s~ tontinuEsse escrevendo, pois o liv~o nos 

acc1MC~a. D º~~i~ sarviri~ para nos adequar~os h clie;·tel~ü 

Pt!la~ =•1s~a~t~2 d3s professores vemos como positivo o ~rebalho 

que de~on\·olv~~~~O~i~ : as~ecto da que o guia contribui para UtJa desa-

liet·;açrro ~G profassoi fica ressaltado ~uando dizem : ~o livro nos 

aco~oda' 1 ou 11 D~Jrc~b~ que o guia I um caminho p~r~ se rliactJ~ir em 

sal:1 dn <lt•1.iõ 1',, 

per·t.;:oJo nc \~Juc:,~njc .c:t CO;-JsciOncia de que algo,. se nO:o melhor~ pelo 

menas difEts~~e 1 p~ds ser feito em sala de aula e passa~: a cobrar • 

um trabalhe melhcr du seus professores~ 

G tret~lha e~ grt;po ~visto como positivo na medida em que 'se 

pode EH:orr.penh<H' :~elhDl' O aluno OU que qs alunos consEigui.am partici-

~oloc2m como sen~o uma limitaç~o do inltodo as 



·~ s••Q a1~~·.a~~r.•o•o·· ,,~ 
<-· ~u~• --~·"' -"''::r·~ ._, c. .. 

':1 :i di!:1. 

• "'" ,·-; ,,, .. ·*,.. >ir· ···,,.,ccP.,ldo ,) "" H.••----~--,,-·.,_, _,,. ····''~~, 
~- __... ... , ..................... ,.,,,.,..,.....,,,, ............ - ... ... 

3. -~ - ~ ilr~-Avaliaçlc 

..,_..,~ 

....... ,,_ .............. ...._ __ _ 
teÜd:~ -~ L~:!..uno .~1 J::~n:f.nave e se a linguagem das quostôes oram compre 

•• A~ ,..,.,, ,-~,--;,..,~- r-::-to• pr.!-av"ll'••lle• .,.,...~ ll'da• • dl'":"'u•'d--~ ..... p•los ' 
..,.,,.~ __ ., .. , _ _. ..... «-·~ ..... <--• ~ " ~-··.:r ;;, """"''' . ;;J"' ..... '-·' ,_,,, "·~ 

(anoxa 2), sendo que c la., com 

10 ~u~Jt3ss, BI/Oliava os conteJdos dos guias 1 e 2; ~ 2~., con 10 

... """'"' --·· ""-11·•·1 ~;)''to os qu-:.s~-~~~ •• , ·--·'·• ··'·'·" .- contc~dos do guia 3 e do guia ~ • 1'. 3n. pré- ' 

avnli.::-;l~rJ 1 - CfH11 1~::. quesUSes, avaliava do guia 5 ao 1:::~ 

3~2~ .. ~va!i~ç3os _.. .. ,llll. .... ,_, ... _._,.. __ _ 

cujo domínio pro::::urtfva.mos • 

centamc·5 aa ~1uast~es da 14 a 18 e a 20. A questrro 1·r ca::-~Gsponde e 

e :;e ~V~3 r\:! m~d~J qus se evitasse a carnunicaç~o entr2 o~ alunos de 

-1 i ·,~~·"c·-~t-•"' nu••1~0 não fol' • o•of•·"l 
'-·~ ~·-·"'"'' -~·-"'· -· '" '"' . ;.:l· .:,_. """ aplicar er:: !;odas: as 

•,·· ······f-·.1--. ,.,,,te· •l•1 •··•cr·'l.'J ••u ..• I··,_--'-'"-' -·• , '· ~ ~·- '- ~ • o· rms me-



... Elo ... 

com o con oa principais ,erros a po5terio~~~n~e rec.2. 

3~3. - Ot; R2Dtll~a~os 
,.,_,,....,.,.,,.,~,aot•••"'""""'"'"'"''"...._,.,...,_ 

fize~os ur lsvan~~J:~enta do ndmero de acertos na pr~-avaliaçfto e na 

aval i.açrJo .. 

2,4~1~ - Qcranto a Avaliaç!o 1 {um) ..... -....... ._ .. _ 
prl-av~1liaç~a f~s~e maior. Isto parque se referia a um conte~do ji 

estudado er1 s~rie5 anteriores. Uma poss!vel causa do baixo nJmero 1 

de <!lcer-tos pode t'~r sido a formulaçt!o da q·JesUio. \H mos o.parc~cer • 
por exainpln, 2.2.2~2 co~o resposta ao item a da quest!o 

A ,~u<.:~f;·!:~·J .~~ C:;ur::.tro) da avaliaç3o Ef a que obteve urr: mer:or nÚM!:, 

r o df~ a;:el:·-~t:H>. J\ch-::~t::J~; que o ite;r. c ' 
desta --- quest3o, en•Jol •te mui-

tas etu:):11·s além 
d "' 

se:r uma ~fOT!T'a artifical de escrever u ;ril ediçlto .. 

que 1 !Sperfl.nM~E:, ~tJ~nrla fizemos a carraçno ouvimos muito~ cc~entd 

rios do9 ~!~·:uca,,jos dizendo que era fécil e que deuiam te~ ?eito os 

N~J ct~erv~ro~ g~ande diferenç~ e~tre as duas escol~s~ !Jm~ di-

'':J i .r: ... ,.,.,,.' ,,~ <1uf 
...... v • ~"' -
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l'.· .. ·~t~ ~.--~ f• .. ê:l'•" ,•):".C,!e"',,_,~f: . ..,...-]'~, Q 'JSO """' -:~ola-!'1'-· -·~l''"'" _ ·-··-· ·-'~ ______ .._ __ '- u:...t.·--:,:""'-'··.,.:.c. as ope-

e ::;u.t:_.; 

~ ~~L:e~ttcr 2 2prc~nntou muita dificuldade~ Eles ~one~guieM iden 

·ti•ice: rr situaç~o que tem inverso, como mostra os t·osul~ados da 

quost~n l, ·,~1c;.,s poucos cor:.seg1Jiram e)qJress&'-la como nwstra os resul-

...t,~ ~ , .. ,., 
;; - '"' .. -

"I"''~ 1 !!--· <' 'll'"C\' 1'.-!"""·!DQ'' '·i·'"':)'·''-' ! I U -•~·-..,·-·· '> saber se os educandos 

' 1 Jinc~-; que o rc·~:-Jl":·,~!o foi 

-:J_ -" •-· ···<-r.,/·: .. -- n·r . ..,,.,-~_.,., ..... ,.;., .. 11f,. -·' ''·---~·--·~·-' ..• ,..,. .... u.,._,_,., •. _,~ •• 

~ A ~ "U3~L~ 8 ~··nlfa-3r 3 .. ~,;,,,..,·,·,.;;,;.;,..;:,,".;:;....;~ .... ':'.:....:.. .. ~~~:...-
'··t 

de nuito erro~ C ~tJo ~ 

cor.o respm;-:a, most:ranjo 

qm.n to na 

'·'.· 

'.,.,'"' .~ ' ' '-' 

a 

' 

I 



do dos ad~!Ca~dJS, ~~s verifica~os que alguns já tinham roçlo sabre' 

radiciu;!cw I~t~ ~.~ d~ui~) ao grande interesse demonstra~a por elns 

Vimo~~ na questtto 10, que o educando encontrou alguma dificul-

dada em d~J· ~x0~plo sobre as propriedades das opernç~es~ Isto prir-

est~s pror··isdnisn mo~trendo SIJ83 utilidades na resoluçfi~ da sxpra~ 
' 

~:t]. qu.:st:!u l<l qu.~ .::walia as ei~pressões, verificamor: qr.w boa 

' noç!o sobr;: os su,~u~nciss em que deveriam ser feitos~ !:;to levou-os 

a· orra.r 1ru·~·~:.'~ 

muii.os obj1~.iuas .~ s0ran avaliados isto ncs parece ter nJmertad:J o 

:r·Jspc·i to 

lh:) ~ 
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CAPíTULO IJ1 

AVALIANDO AS NOSSAS lii'IITAÇCES 

Pari!! e:xecuçl!o detita proposta Fomos encontrando algumas dificuJ. 

dades que limi t0ram a nossa aç!o. Achamos que colocando estas limi-

taç~es juntas, elas. dariam urr.a melhor vis~o dos problemas que enf'r]!l. 

temos e falhas que cometemos. 

1 - As Reuni~es com os Professores -
a nÚm9ro de reuni3es entre os executores da proposta foi muito 

peqUeno. Com pouca tempo para discutirmos e com tantos assuntos a 

serem tra-tHdos tornou-se muito difícil mantermos uma unidade em ter 

mos de md'todo. Improvisou-s·e muito. Uma maior frequ~ncia nos encon-
' 
tros e mais tempo permitiri'am um maior aprofundamento de nossa vi -

s3o sobre o trabalho. 

o problema de tempo apontado aqui, sabemos que f normal entre' 

o pro~essorado devido ao grande nómera de aulas que dá para poder 

se manter. r bom lembrar que este número de aulas nem sempre I! na 

mesma escala, o que resulta em uma perda de tempo com a locomoç!1o 1 

de um local de trabalho para outro~ E mais, as suas nulas sempre S,ê, 

r~o em slries diferentes, dificultando a ~ua organ1zaç~o em termos' 

de preparaç!o de aulas. Isto tudo implicaria em uma definiçi!!ro me 

lhor nas etapas do nosso trabQlho e numa melhor orientaç~o dos pro-

fessores que nos auxiliaram. 

Uma minimizaç~o dos problema~ aqui abordedos aconteceria· se' 

as escalas procurassem fazer com que "horas atividadas" dos profess.2. 

res da área, cai~cidissem. 

2 - O Material Didático -
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Um outro fator importante pa~a o ensino-aprendizagem s!o os r! 

cursos destinados ao sistema escolar q:ue possam ser usados ew com -

pra de material didltico, ou que sejam destinados ao pa·gamento çfe 

pessoal que tr~balhe como elemento de apoio ao trabalho do profes -

sor. 

Falta ao professor toda uma infra-estrutura que o auxilie nli:t 

seu ato de ensinar. 

f"ala-se,hoje, muito em tecnologia do ensino. Afirma-se que o 

uso do material didltico ai.!I'Xilia. na melhoria da aprendizagem. O prg 

fessor que quiser aeguir tal orientaç!o deverá dispor de uma s~rie' 

de material did.!tico tais como: diapositivos, retropro.fetor, proje-
-

íor da filmes e material concreto; isto para falar noa mais comuns. 

A r~alidade do professor da rede oficial e da maioria das escolas • 

particulares I bem outra. ~m algumas escolas da rede oficial, nem 

mesmo o apagedor o professor recébe. Falar em tecnologia nestas es­

colas, I no momento, no m!nimo, passar por esnobe. 

A tecnologia que utilizamos para o nosso trabalho n!o ia allm' 

do mimeógrafo. Precisivamos de papel, de datilógrafa, stencil e ál­

coo-l. Em· duas ea.colas· tudo isto era poss!vel. Numa, pela. ajuda da 

Associaçlo de Pais e Mestres e na outra, pelo poder aquisitivo dos 

pais. Tínhamos, pordm, uma das escolas onde n~o se podia contar com 

quase nada. A soluçlo encontrada, foi pedir que os nlunos trouxas -

sem folhas de papel a fim de imprimir os guias. Um outro artifício' 

usado foi o de rodar a material em papel já utilizado: usava-se o 

lado em branco para listas de exercícios. 

Um outro problema a ser superado era o de datilografia. Isto ' 

porque nem sempre o meterial era possível de ser entregue com a an­

tecedência exigida, na Secretaria. E mais, em uma das escolas este 

tipo de serviço nll:o era oferecido. Superamos este problema, tendo ~ 

nós mesmos, mui tas vezes, que datilogra.far para· a::ruela escola, ande 
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nlo fosse possível a secretaria- executar o serviço .. 

Estes problemas que acabamos de colocar, terminaram por ~nflu­

enciar de forma negativa o nosso trabalho, servindo de de se st"!mulo' 

ou contribuindo concretamente para diminuir a qualidade do material 

que ustfvamos. 

Como foi dito pelos professores, e nós também sentimos isto ' 
faltou um maior ndmera de exercícios e também uma maior diversific~ 

çS1o nos mesmos. 

Percebemos, ser necessário fazer com que o educando com mais ' 

dificuldade, tenha um maior ntfmero de exerc!cios, como tambl!fm, que 

ele receba uma maior assistência 

! - O Trabalho em Grupo -
A formaçft:o dos grupos se dava de forma livre, iSto $, cada el,!. 

menta escolhia com quem gostaria de trabalhar. Consider~vamas um f,! 

tor importante para o grupo o bom relacionamento. Constatou-se, no 

entanto, que sobram alguns problemas neste tipo de formaç~a de gru-

pos :. 

lto se formarem os grupos liv..t.'emente, sobram sempre alguns al.!!. 

nos de pouca iniciativa que precisam de interfer~ncia do pro­

fessor pa.ra se constitu..!rem em um grupo. Este grupo quase se!!! 

pre se torna um problema na sala de aula, pois os elementos ' 

resistem muito ao trabalho e terminam resposdendo às quest~es 

individualmente. Isto gera muitas soli.c:ttaç3es ao professor , 

que tamb~m, constnntemente tem que chamar-lhes a etenç~o pe -

los problemas ·de indisciplina. 

FiXou-se o tempo de dois meses para que o grupã n!!o mudasse • 

de elementos. Isto favoreceu o aparecimento de "ranelas" : 

grupos fechados. Mas também·verificou-se Que em determinados' 

grupos, os elementos descobriram falhas nos outros, passando' 



• 

a rejeit&-los. A partir da! gerou problemas de indisciplina 

e queda de rendimento do grupo. 

Oevido ao grande número de grupos em um.a sala., I necessdrio 

que o professor mantenha uma certa ordem de atendimento, a' 

fim de n!o deixar de atender satisfatoriamente determinados 

grupos. 



:AP!TULO t'I! 

aqui expomos • fru•o como ~& dl·Q~--·•as d• - .... ' ·• .... ~ •. -·..o<o;-• , ..... uma 

~enpo ~1uo :o!Jca~~3 c~ pr6tica aquilo que Dcreditamos s~r o educ~r, 

feri'! os, :d;r~·L!·~G do reflext!Jo e açl!o, mudándo e· inouando e nossa mane,! 

r:rP.tendíamos que em nosso trabalho, educando e educador apren-

de'3serr: jun";:os .. Os conteúdos estudados n!o deveriam ser fruto sl5 de' 

h~.-re~1!:; intBl:!.n<CH~:;-~s, mas tamb~m, e principalmente, C e ho:nens comuns. 

d ddtJCl'ldo e D ~d.Jcador fazendrJ parte daque:es que criam a matemlt,! 

:~, d~ ~~ri e~ !)~G~~-la na sua viv~ncia. A sua alaborE;!o ou realabo-

ra;ãc .!Gue se.:~ fc,ita ;Je forma crítica e criativa. 

~ ir·~:sesrro que ~os fica d que estivemos e estlt:1os no caminho' 
' 

certo~ r~da \rez n1a!s aprendemos mais para ensinar. 

:·;te -Lrnh.;:lh::r, ch? alguma ma.neira, satisf.:'lz aos ::'rcfessores que 

d~le t.Hnor<Hl p:1.i':2 J pois continuam a trabalhar com c r.e;; 1'0 vigor 

cox qu1 começ~r~m~ Ele foi um incentivo, no medida!'~: qu~ cada vez 

[··~ nos~o objetivo escrever urn material e isto ~ f~zamos. Era 

rr3 nosso o~jetivo, ~ue os educJndos aprendesse~ o =onteJda de 

um1 fcl~~a cr!·t~ca s isto aconteeeu, na medida ew que se expressavam 

vos .. 

GIJG podemos empr~ende! 
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lho na esc.Jle. e.:r. qt.!e ':.rabalhamas, ~em causarmos, num prirr:eiro momel! 

to, gr3nde~ ~udnnças n~s caminhando para transforrnaç6es que, a lon­

go ~razo, ~cde:!o se~ mais profundas. Phra isto, o educador deve • 

ter co:~sc ~ôn:~h1 de c;ue cada :nofl'lento S um momento de luta a d•J bus-

ca de conq~!s~as. €ssas· conquistas dever~o se dar dentr0 da nosso • 

campo ::!e n :uaçf.!o, na nosso local de trabalha, para da!, Gmpreandar-

mos um3 lu·;;;:J. rr;aia:: P'Jr uma educaç~o q:ue atenda aos reaü; interesses 

PodencJS rein·Jidicar um maior nJmero de horas atividades nas es -
colas e quu elas :H.:jam programadas de maneira que o professor possa 

aprove.!,:t ... m para estudo e discussl!o de seus problemas. 

-l.- Sugestaes 

P'odem3s" em noss-a unidade de trabalho, tentar unir-nos em ciina 

de algo concreto: o ensino, pare que, a partir da!, possamt:S-· empre,!!l 

der uma luta por malhares sald'rios e melhores condiçtJes ·je trabalho. 

A noo9a exp~ri8ncia mostrou que a reuni~o par ~rea, parmitiu ' 

que se dis--:utisse problem;:!'s bem concretos que estavam dificultando' 

o nosso trabalho. O encaminhamento de soluç3es destes pr·ablemas to!. 

mou•se ma:! s f::!cil.. Isto nos aponta na sentido de reivindi.car este ' 

tipo ds r!~:.tni~o nas eacol'35, onde também 1 se deveria ter coordenada 

nts de A'rm.:~, o que nns parece ser bastante positivo. 

C troina~anto en ocrviço nos pDrece o melhor meio t!~ propiciar 

do S•3U :neiD~ pc:is al! está <é\ S(J3 nclhor escola, aquele q'JI? lhe ens,i 

na que problemas ~~edtatos poder 3er atacados. Problemas reàis e 

nl!o 1)S sa!'do.s da ;::sb:".netes. Para este treinamento, suger·imos que se 

faça edba~~~ de tr3~alho, coso na escola A. 

2 - ;:'er:.s-;:>('r:ti:.v.::~s -
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:c1D!J p~ad•!to deste trabalhoi temos hoje em uma das escolas, ~ 1 

~ar~2~to je ~~~ l~bar~t6rio de Matem&ti:a. r ume conquista do grupo ' 

de ~ro~~E~sso::-e::: dt:• f"latemátice da escola, que em suas r:U.sc-ussO'e$ viram 

qun a c;l!cGt.l!o \~::; :':~terial did.:ltico é fundamental par·a o t~nsino-apren 

O l~bc::-at6rio cancentra todo o material que existia espalhado t 

na a:scr.la :! ~~1!"8 ele converge tudo aquilo que r.;e cria pare o ensino! 

Nele t<.:lmbé:r;J encontramos, concentramos os planejamentos bimestrais e 

as estraté~1.ias que vffo sendo criadas. 

Esta~os, no momento, trabalhando para a ampliaç!o deste labora­

td'ri~ n ;.1ara :1 fo:rmaçlJo de um grupo de estudos que, ::ws s:!'bados dis-

cuta sobre ensino de Matemática. 

~n outro ohj2tivo I a nmpliaçcro do material escrito da escola , 

isto é, es:::r8,1;:·!."' télc!c. o contel1do dzs: escolas P. e c. r:-ste trabalho já 
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HATEMÁTICA ')'? S~RIE 

NOHE: ------------------------------------------------------------------ -----------

'" GUIA 1 

MULTIPLICAÇÃO 

1. Reconhecer a inter-relação entre contagem, adição e multiplicação. 

2. Fmpregar corretamente a terminologia referente a : 

a) adição ; p<~rcela / soma 

b) multiplicação : fatores e produtos 

1) Observe as figuras abaixo (Conjunto 0 e Conjunto 0 ) 

= 
e 

RespondH 

a) O qut.: voce fez pa1·n determinar a quantidade de elementos de cada um dos con -

juntc1s '? 

b) Sabendo a quantidade de elementos de A e de B, o que você faz paxa determinar 

a quantidade de elementos de A e B juntos ? 
___________________ , ________________________________________________________________ _ 

2) A adição surgiu de uma opE,ração muito simples que os homens usavam(e usam) em 

contato com a natureza. Qual é esta operação ? 
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3) Discm:a em .seu grupo e ~screva as conclusões de porque os homens inventaram a 

adição. 

----------------- ----------------------------------------------------------------------
---------------------·-----------------------------------------------------------------
----------·---------------·-----·------------------------------------------------------
----------------------·-------------------------------------------------------------

Paulo estava preenchendo um álbum. Todos os dias que ia ao jornaleiro 

cotrjnava 5 figuJ:as. Depois de ir ao jornaleiro 4 dias, Paulo tinha um 

total d,, 20 figuras. 

~ simplt'.S saber o total, nao é ? 

Escreva como Paulo chegou à conclusão de que tinha vinte figuras, 

Conclusões : 

----------------------------------------------------------------------------------

Para saber o total usando a dição teremos 

lQ dia + ZQ dia + 39 dia + 49 dia 

Depois de ir ao jornaleiro 25 dias Paulo tinha figuras. 

O que VllCê fez para achar o total ? 

é possível escrever o to -

tal na forma da adição ? 

Faça-o 

Podemos escrever : 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 "' 60 

De que outra maneira podemos escrever a afirmação ac1.ma ? 

Discuta em seu grupo as possíveis causas de se ter inventado a multi­

plicação. 

Conclusões : 
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O homt'm para facilitar a sua comunicação costuma dar nomes a cada desco 

berta que faz. 

As1;im, na adição de dois numeras veJam qua1s sao os nomes dados a cada' 

um dos el.e1!E'.nto<> : seja a adição de dois numeras a e b com resultado c te 

mos : 
a e b sao parcelas 

c o total ou soma 

. No produto de dois numeras temos : 

a . b c 
a e b são fatores 

c produtos 

Exerc.Ícios: .................... 

1. a) 5 + 6 = 11 
as parcelas sao •.•.•.•....•...•..... a soma ou 

total ....• , ...........• 7 e fi são ........ , • , • 
b) 7 

42 é .•...•............. 

2. Dê eXt~mplo de uma adição e diga quem e parcela 12 quem e a soma. 

3, Dê exc~nplo d-2 uma n.ultiplicação e diga quem e fator e quem e o produto. 

E:xerclcio l 

lndíque au adiçÕes como multiplicações e dê o resultado se poss-i'vel 

a) 2 + 2 <· 2 + 2 

b) 5 ' 5 ;. 5 + 5 + 45 " 
c) 15 + l'i + 15 + lS + 15 

d) 80 + I) I) + 80 + 80 -

cl 1025 + lO L: :i + 1025 .. 

f) a + a + a + a + a + a 

g) 1 + 1 + 1 +] + 1 ············ 1 

n vezes ü 1 

h) b + b + b + b + b + b + b + b ••••••• b 

n vezes o b 

Exercício 2 
""========·~= 

Indique a:> multiplicaçÕes, na forma de adição e. dê o resvltado se possível 

a) 3 

b) 4 

6 

8 

f) 5 . 420 " 

g) 8.10200 "" 
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c) 5 9 = h) 3.0 + 4.8 = 

d) 7 15 = i) 9.5 + 8.4 

e) 3 X = j) 3.a + 3.6 = 



NOI'IE: -----------------------"' -·--.. ~-~-··~-~~----

,.. GuS.a n2 ___ .., ____ _ :Qeeraç!o com Nt.fmeros Naturais 
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S~RIE: 

* OBJET1\'0S : __ .._ __ ,,., .. 

~-

a) Rsc,Jilht~c·er a ~~r:~laç!o entre Multiplicaçao e Potenc.iaç!i1J. 

b) e•n:rt~tamente a terminologia r.eferenta 

bem-e - expoente e pot~ncia 

a ?otenciaçSo: 

c} Idotltificar o símbolo a0 , a b N e n E: N 

; e a" = a.a.a.a.a.a ••••••• a 

• DESENVOLVIMENTO DO CONTE~OO ---------------------------
1) Es~:reva as adiçlles como! multiplicação. e d~ o re.sultadliJ : 

•) 2 • 2 ::: 

b) 5 • 5 • 5 + 5 • 5 = 

c) 3 • 3 " 
7 

" -· 

d) 7 • ? •• 7 ... 7 + 7 • 7 + 7 = 

2) Oe:t:IIJS c1s quadrinhos abaixo : 

I ' ' 
a) Faça a contagem ·~···~····~·••••••• 

(quantidade) 

b) Escreva a quantid;•d• •::omo odiç!!o de 

parcelas iguais ···~··••••••••••••• 

c) Escreva a quantidade ;"'a forma de • 

produto de fatore!!! igtJais ....... ••. 

---·--·--~--·------------- --·-----------
li) [:J [] [] 

=:J DO 
DO 

a) Escrava ~)StOJ quantidade co 

mo adi;ãu de p)rcal~s iguala 

b) Escreva como um produto de 

fatores iguais ••••••••••• 



3) Paul(] e:::t..:JV~!< p;:·e~;~n(;hendo um álbum. Etn ca.da folha pOs .~s f~Lguras a,t 

rumada.}) em tr~L;. fileiras da três figuras. Escreva a quantidade de 

figu:ra·~: da Ufi1ll pt!'gina na forma da um produto. 

·--·-·-··--·-----------------
(raça o d.e;:;~nh•:~ p~.r .:1 fac i li t.ar) 

4) Pecfx•l pre:etnchl! o seu dlbum com 4 x 4 

e:m 4 folha.s Padro ter.! 4 x 4 + 4 x 

figuras em 

4 + 4 X 4 
cada.página. 

+ 4 X 4. 

Observe que talllos 4 parcelas iguais a 4 x 4. 

Escreva a quantidade de parcelas iguais usando apenas o sinal x 

5) r poSSÍ\IOl escrever 3 X 3 X 3 + 3 X 3 X 3 + 3 X 3 X 3 

coma um-. rJrodut.J de fatores iguais ? -----------

apenas' 

Escreva 

6) Existe u~<~a for•na r~~duzida de representar adiç!!lo de paJrcelas iguais? 

---·-·- Oual é ? ------------··----· O& 

um Etxemp.lo ----------------------------

OS ltOI'I[NS TArlBCM PROCURARAM UI'IA FORMA MAIS 

REPRES!:NnR li~ PRODUTO DE FATORES IGUAIS. 

SIMPLES D:: 

FlZERAr~, POR EXEMPLO : 3 • 3 , 3 • 3 COMO SCNDD 

ISTO ( ; 3 • 3 • 3 • 3 4 = 3 (LI':-SE : O NI1"'ERO 2; t' • 

ELEI/ADO ~ 4a. POTrNCIA) O N!li'IERD 0 t CHAMADO 

1!f DA POT!:NC IA E O Nt11'lERO 0 DC J;.XPOENTE. 

OUTROS EXEMPLOS :3. :1 • 3 ~ 3 • 3 = 3 

5 • 5 • 5 = s3 

-·· 
__ j 

7) R as ponda : 

a) 3
4 

r·tt;.lreserd:a um produto da quant1:;~s fatores iguai~'? ............. 
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7) b) l"1!1p:t1~s~mt.a um produto de quantos fatores? . ,, ................ . 
Qual I a f~tar que ss repete ? •••••••••••••••~·••••••••••••••• 

) [ ., -1 .~ 5~~ ?. c ,[1Jllt11;Q "' .................................... - ............. o •••• 

d) !.. ~·S b 1 .Jn ..J a as!!! e ••••••••••••••o e a expoente I ~~·······~···•••• 

8) A fnrma de representar um produto dê fatores iguais I! chamada de 
fOfli~A o;: PUTCNC IA • 

...... -··--~·---

Exawplo .. ; 3 • 3 • 3 • 3 • 3 na forma de potênci1:J f.tca ; 

3 " 3 • 3 • 3 • 

9) Esc•ova na forma de potência . • 

a) 5 .. 5 • 5 • 5: ........... . 

b) 5 • 6 • 6 • 6 = ............ 
c) 7 • 'I • 7 • 7 = .......... 

lO) Escl:ava na forma de um produto : 

' a) JL ::: 
"T 

b) .~- -

c} 4
2 = 

d) 14 • 

•) 

oqo••••~••••~••••••••• 

............ ~ ............... . 
~ ..... ~ ....................... .. 
o + ............ •· .......... . 

~., .............. ~~~······· 

,4 
..! ::; 3 3, SENDO J 3 3 • • " • 

d) 4 • 4 = .................... 
e) 

f) 

3 = 

a • 

f) o4 
= 

g) a3 = 

h) b 3 = 

i) a 6 = 

3 • 3 

• 10 • G •• 10 " 10 .... O •••••••• ilt • 

a • a • • • a = ••••••• 

........ ., ... ~ ............. . 

. .. ~ .. ~ 

. ....... " ...................... . 
.. ........ ,.~~·~··~ ........... . 

• 3 = 8.1. TEflEI'IOS ; 

-r.d:· cl 
·~· :t: !,l .. 

l 
........... _ ..... .... A ESTA CJPERAÇA'O CHAI'IAI'IOS 

r CHAMADO )E POT~NCIA. 
DE POTENCIAC~f! !i 

-----~··· .. >~t- .•. 
81 

----··· 

11) Dettrmine as pot~ncios : 

a) 

b) 

c) 

d) 

-~3 = 4 • • 4 = 64 ., •.. 
" ..... ~ ................... . 

2 15 .::. 
~······~·····~······~ 

e) ••••••~<l.o•u••••••••••••• 

f) • ....... " o .................... . 

g) .............. ~ .................. . 
h) .............. "' ............. . 
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12) Complete ; 

a) 4:! = 6·1. Aqui tllm-se que a base •••••••••• o expoentl1!l • •••• 

.. . " .. a poti!ncia l 

• • 

............. 

n) 5' u bas9 e 3 & o exposnte •••••••••••••··~······~•••••••••••• 

b) ~ 1 
'" •.•po•·,•te o 3 1 e base .,.e.., ........ e •••••<>••••••••••••••••••e••••••••••• 

c) lO é m base e 2 ~o expoente ......................... ~ ........... . 

d) 2 d tt ba~;e e lO I o expoente .................................... •••• 

14) Completn os poe1tilhados . • 

a) A operaçfio adiç~o surgiu da ••••••••••••••••••••••m••••••W~·••• 

A multiplicação surgiu da ••••••••••••••••••••••••~•·•••••••••• 

E' a potenciaç!a da •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

fi>) 6 3 r8presanta um produto de .. . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . "fatores ... 
an ' um produto de . . .. .. . .. .. .. . . . . . . . .. . . . . fatores • 

QUALQUER QUE SEJA O VALOR 0[ 

15)' Escreva .:.:•)mo produto e calcule a potência, se poss!vel : 

a' , ro4 .. 
···~·····p·········~~··············· .. ········ .. ···~··· ....... .. 

"' , 1031 ·_: 

c) 1~·4° ' ••• 0 ........ ~ ................................. ~ ......... Q ......... . 

d) 57 
~ 

••••••~eoa~~••o•eo&eel)•••••••••••••••••••••"*"'~••.,.••••••••• 

e) 1 r.2 ., " 



-112-

NOME: --.. ----.. ·-··------"------- n' Sa, 

*'' 

* MATEI'llfTICA .,.__, _____ _ 

. . . 

·III\11'1EROS NATURAIS " -------- __ , __ ...,. ___ .., 

a) R·elnc:ion.í:lr a adiç!o e a subtraç!o como leis inver·sas .. 

b) AçU.ctu· 1~1 rE~laç~o entre a adiç:lo E! a subtraç!o ·-,_::: c:AJ.ctrlo do valor 

·=~: ::conh~·::irle;. Js t.l'iT.a f>entença Matet.l2.tica e em sit:Ja;!:íHs problema. 

•·> DE: SE ~VOLI[(.~\;NTO DO CONTEI1DO : 

I - Vamos definir como sendo INVERSO aquilo que desf(;~Z o ·H--
que foi feito., voltando ls. situaçl!lo anterior. 

ExeHnplos.:. O inverso de subir na mesa I descer dn mesa. 
(n~o subir na mesa, n~o ~ inverso) 

1) Nas frases abaixo escreva â.J.O. para as que têm inverso e .WW. para as 
que nllo Um. 

a} 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

h.) 

i) 

j) 

calçar o sapato 
entrar em ca~.a 

...................... 

........................ (I 

••••••••••••••• tirar o leite de vaca 
por loita no copo ........................ 
ccnstrui~ ···········~~······•••••••• 

de pos i tax· 1 CO, 00 no banco ............ . 

olhar a ui trina ....................... 
dar um passo a frente ••••••••••••••• 
cortar o rabo do gato ••••••••••••••• 
jlu~tar .. ~ ............................. . 

2) H1:u~scx·ev!U' cada frase do exeorc!cio anterior "fazendo o inverso (somen. 
. . 

.... ~····~., .......................................... ~ .... ~ ...................... . 

..... , .................................................. _ ... ~ ............. . 

.. • • • " ..... ~ • • •••• ~ ................... o •••• ~ ~ .... ~ •••• " " ., • ,, ............. . 

·····~··· .. ·····"················· .. ··········~~····"~·~"············· 
0000hO.OonoooOO"eoo•ooo•oo.OOoteO .. O.f>OO .. Oo•oo•eiOOO<>'"'"~~OUt>.ltOOOO····· 

................................................................................. 

................. ···········~················· .. ····"""""'"""·········· 
~•••·~ .. •••,••••••••••••••••• .. ••o•••••••••••••••••••"••••••••••••••••• 

..... ~····"·~···~················ .. ·················"·"··············· 

................ ~ .. ~ ....................................... 0 ............ 0 ............. .. 
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3) Oe$Cubra QS valOJ:-es que estl!o faltandO : 

a) . . . . . . ~ ..... • lO .. 25 d) 40 • • •••••••••• = 125 

b) 15 + ., ......... ,.~ .. 38 e) 320 • •••••••••• = 83S 

r.) 370 • ,_ <0 G " .. e .... .. 15072 f) 6325 • • •••••••• = 37:260 

4) DigA. o QLI'i> voe§ 1~z para descobr.b os valores que estl!rn feHenda: 

----·-- ------------·----

5-) Voe§ fAz uma operação que desfaz a ediçflo. Essa operaçl!io ' a inver­

sa da adiç!o, qual o seu nome ? 

6) P:aulo tinha. uma quantidade G) de 'figurinhas e comprou mais S, fi -

c ando com 25 figuras. Quantas figuras tinha P'aulo? 

Descreva o qua você fêz para determinar o valor desconhecido x : 

------------------------------
7} Vamos aplicar a oparaçlo inversa para determinar o valor desconheci 

do. 

Exemplo.: Tenho uma quantidade G) que somada com 13 é igual a 

27 u quero saber o valor de ~ • Resumidamente te -

nho :. 

[ " + 13 = 27 l 

[Se x +. ~? =.-27:-e-,,-,t-l!_o ___ x __ -.~~2~7~~-~~1~3~~-~a~n~t~·~~~o~~~x~~=~~·-·_·._--:-_._:._--._-.~.~·--·~·~ 

8) Deteradne o valor desconhecido 0 , quando possível :. 

a) 

b) 

c) 

X 

X 

35 

• 
+ 

• 

8 ' 37 

7 ~-: 85 

~(.":- 48 

d) 14 • I( = 53 

e)x•n·-t 

t')a•x·1~b 

porte~-11to X = 37 - 8 portanto X ;::: ............. 
portanto X = ............... portanto " = • • 4 ...... " •• 

portanto X = 46 - 35 portanto X ... ............ 
•••~••••n••••<>•<>••••••••••••••••••••••••••••••••••~•• 

.................................................... ~ ....... .- ........ . 

............................................................ , ................ . 



! 
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9) O~scub.ra c1s valores· q~a est!o faltando :.: 

n) ••···~~·~··• - 32 = 103 

b) .. ~.o o~ ....... - 15 = 80 

e) ....... ~ • , • • • - 9 :: 303 

d) o .............. - 40 = 123 

e) ~r? •. . .. " ... ~ ..... = 17 

f) 50 - .. ~ o " ...... o .... = 74 

10) O qufi' voei§ ~têz para determinar os valores que esttí1:) ff!!ltando ? 

--·---·------------------'---

ll) Qual ~ a oparaçSo inversa da subtreç!o ? ------------------------~ 
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OPERAÇ0ES COM NÚHEROS NTURAIS 

Guia n9 04 

1- Relacionar a multiplicação e a divisão com leis inversas. 

2- Aplicar a l'elação entre a multiplicação e a divisão nó' cãlculo do valor desc:o -

nhecído em uma sentença matemática e em situações problema. 

*Desenvolvimento do Conteúdo 

I Paulo recebe Cr$ 2.400.00 de mesada. Ele quer gastar a mesma quantidade por 

dia durante o mês (30 dias). Ele não quer que lhe falte dinheiro até a pro­

xima mesada. Resolva este problema para ele. Quanto ele deverá gastar por 

dia ? , , , •.• , ••••••• , •• , • , , . • • • • O que voce fez para saber ? ••.••••.••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
li Pedro comprou uma bala por Cr$ 1.600,00 em 4 prestaçÕes. Quanto I'edro irá ' 

pagar por prestação ? ..•••.•.•.••••• , .••••••••••••••••• , .••••••.•.•••••••• 

1) Determine os valores dos pontilhados : 

a) ..••••......•••• x 4 "" 24 cl ............ X 3 "' 69 e) 62 x 186 

b) , , , , , , , . , .. , , , , , X 8 - )2 d) • , , . , , , , , • , , X 7 63 f) 45 X •••••••• = 270 

2) O que voce f<2z pa-ra determinar os valores que estão faltando ? 

3) Qual o inveroio de multiplicar ? 

4) Aplicando o i.nverso descubra o valor que estâ faltando no exercicio 1 

a) 24 4 c) .•••.••.•....•••••••• e) .•................... 

b) .................... . d) •• ""."."" ". " •• f) . " .. ""." ...... ". 

5) Observe bem ,> exercício nQ 1 e n9 4 c escreva a sua conclusão sobre uma possível 

relação entre a multiplicação e a divisão. 

Conclusão: 
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6) AtravÉ-s da operaçao ~nversa, descubra os valores desconhecidos -~-· nas senten­

ças ab,1Íxo. \1cja um exemplo 

a) x . 15 " 7 5 

b) 25 . X 

c) x 52 " 43 

<'---' ......------r 

d) X 275 = 3'!00 

e) x 48 = p_ 

7) Complet-e os pontilhados 

X ::: 57 : 15 X 

X 175' ........ - X " 

f) 23 , X " 115 

g) 237 , X = 1048 

h) X ' 1376 " 475 

a) Em JS : 7 = 5 , 35 é chamado de •••••••••• , •••••• , •• , •• , 7 de •••••••• , • , •• , •• , 

e 5 de 

b) Em 1506 - 378 . . . . . . . . . . . . . . ' o 1506 e chamado de ..•. o ••••••••••••••••••••• 

378de •..........••....•. o 

de •...•...•..........•••... 

c) X a " b ·(-- -·:> 
~-- X . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

d) X a b <=c=cc='> X " . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8) Resolvu. os seguintes exe-rcícios aplicando a operação inversa 

Obs.: Tt>m alguns destes exercícios que é preciso aplicar duas vezes a equivalêE_ 

ua entrv a multiplicaçilo e a divisão. 

EJ:L~mpl!',: 35 X - 7 <c·- ) 35 7 . X (; -~> X 35 7' X " 5 

a) 25 ' X " 5 c) 42 X 7 

b) 6 X " 72 d) 17 X " 34 

9) Calcul~~ o valor desconhecido em cada uma das sentencas abaixo (Exercícios 

Complementares) 

a) t - 5 = I, n) t 7 2 x) 3 ,, t = 15 - 3 

b) X - 2 " 3 o) z - 2 = 9 z) 2 X + X = 18 

c) t + s 9 p) X 5 = 4 a') 4 .. x + 2.x = 36 

d) 15 y = 14 q) 6 y 42 b') z + 3 X = 24 

e) 12 " 12 r) 9 t 9 c') 4 X - 3 X = 12 

f) y + o 15 s) 12 ' X " 4 d') ) X - X = 12 

g) t - I, - l t) 3 . y = 36 e') 2.x + X + 2 .x = 25 

h) X 9 " 18 u) 12 - 2 y = 8 f') 7. .X + B.x = 120 

i) 9 '• X - 2 v) 15 3 X = o 
j) t 6 .5 

1) 3 X 15 

m) 32 ' y = 4 
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* HATEHATlCA 

- Guia n9 05 

** OBJETIVOS 

1) Relacionar a potenciação e a radiciação como leis inversas. 

2) Identificar o símbolo 
1v; com o número b 

ros naturais. 

** DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO 

1) Calcule as poti~ncias : 

' a) 2 

5 
b) 10 = •••••••••••••.•.•••••••••••••• o ••• 

' c) 8 ~ .•......................••....•...• 

' d) 5 = ••••.•.••••.•••••••.••••••• o ••••••• 

2) Observando o exerclc1o n9 1, complete : 

a) 64 e igual .1 8 elevado a •.. , ...........• 

b) 27 e igual .1 •••••••••••• , ••• elevado a 3 

c) •............ elevado a 3 ê igual a 125 

3) Qual o numero que elevado a 3 é igual a 8 ? 

' 

n tal que b = a. Sendo n, a e b nume -

, 
e) 8 

, 
f) s = ••• o • o •••••••••••••••••••••••• 

' g) 3 = ••••••••••••••.••••••••••••••• 
, 

h) 7 

Podemos escrev<~r resumidamente assim : 
X = 8 <=--=.':> X= ,,, ,,, ,, , , , , 

4) Qual o numero que elevado a 2 (elevado ao quadrado) ê igual a 49 ? 

Escrevemos na forma simbÓlica 
X 

NOS EXERCÍCIOS 3 e 4 , DESCOBRIMOS A BASE DA POTENCIA SABENDO QUANTO 

ERA O EXPOENTE E A POTENCIA. 

PARA ENCONTRARMOS A BASE, DEVEMOS DESFAZER A POTENCIA: FAZER O INVER­

SO,\ OE>ERAÇÃO QUE NOS DÁ A BASE SABENDO O ~~~2~~!~ E A ~2!~~~!~• CHA 

MOU-SE ~~f~!~2~~· 

5) Escreva o sinal que indica : 

a) adição b) subtração c) mul~iplicação: 

6) O que indica que deve ser feita a potenciação 
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J',\HA lNDICAH A RADICIAÇÃO CRIOU-SE .TAMBlZM UM SINAL. ELE 1;: r 
<b1· EXEHPLO l - PARA DESCOBRIR O N'OMERO QUE ELEVADO A 3 (~':LEVADO 

AO CUBO) lf IGUAL A B, DEVE-SE EXTRAIR A RAIZ CÚ­

BICA. 

*"'' EXENPLO 2 - PARA DE'SCOBRIR O NÚMERO QUE ELEVADO A 2 É IGUAL' 

A 49, FAZ-SE : 
~-;--~------------------------------------------------] 

I '{49 ~ 7 (L~-SE - RAIZ QUADRADA DE 49 ~ IGUAL A 7) 

L-----------------------------------------------------

** OBS.: 

NESTE CASO TEREMOS A EXTRAÇÃO DA RAIZ QUADRADA. 

QUANDO A RAIZ FOR QUADRADA USA-SE APENAS O SINAL ~ 
(SEM O 2). 

Escreva, usando o sinal da raiz, como no exemplo abaixo : 

a) Raiz quinta de 32 -~3.0 d) Raiz cúbica de 27 : o •••••••••• o o •••• o • • ••••••• o o •••• o 

b) Raiz quarta de 81 •••••••••••••••••• o e) Raiz quadrada de 25 : ............. 
c) Raiz quarta de 16 ••••••••••• o o •••••• f) Raiz sexta de 64 • •••••••• o •••••• 

8) Complete : 

A raiz quarta de 16 é o nUmero que elevado a ........... e iguLJ1 a ............... .. 

O número é ............... . 

9) Complete : 

a) 2
3 

= 8 "----~'> :J{B-

b) 5
2 

........ 0:::-· ~ '{'2;:., 
, 

·•·•·•·• .(-::.:=;;::> 2 ........... 
r--

d) j16 = •. " .•• =--':> """".". = 16 

c) 'JJ2 = ........... <'~·-~'> z5 ~ .......... . 

é;- - ') VB1 ~ ......... 
4'1.: . - -' - . . . . . . . . . . . . ......... 

h) '\Fi" ao = 10 <t·==·.:;::;.) ....••••.... = 

i) {izl ~ = ••••••••••• 

. ) 5 1243- ,· ____ • J ·v = ............. --...> .......... ~ ........ . 

10) Em 34 
= 81., J \' c;wmado de .................. , 4 ê o ................ e 81 e 
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NA RADlCIAÇÃO TE}'IOS TAHBÉM UM NOME PARA CADA ELEMENTO 

q-;=2 "'Z[; ~ o RADICAL 

8 Ê o RADICANDO 

2 ~ A RAIZ 

3 É O ÍNDICE 

t,r;;-· 
ll) Em ~vBl = ••.••.••••• , escreva qual e o 

a) radical : . , ........... . b) Índice do radical : ...•........ 

c) raiz quarta d) radicando 

12) Em 18[ = . . . . . . . . . . ' o Índice é .......... , o radical ê .........• e a ratz e 

13) Determine 

a) fuÕ = e) V'Jz- = 

b) V27 = f) vill = 

,----

g) 1144= c) 1/ 6'+ -· 

d) ~i6 = h) v 1000 = 

14) Calcule 

a) 12 + 
~,] 

= • 

' :rs" b) 4 + 

23 
,---

c) 2 + -· . /~' 61i = 

d) 3 v-;;-~ .. :·! ' q 

e) 5 r;;4-- L {;-,;-., 

' 1/+ - ~-·25-f) 5 2 - J 



-120-

i 

NOME: n9 Série 
---~ --

- Huia 06 ======== Propriedade das OperaçÕes 
==~====================== 

Comutativa e Associativa ======================== 

*"' OBJETIVOS 

a) Verifiear c:~ aplicar ~m sentenças matemáticas as propriedades associativa e comutati 

va. 

b) Saber Elne e:n N a S'.lbtração so estâ definida quando o minuendo e ma1.or que o sub -

traendo. 

PROP!UEDADE C0!:-1UTATIVA 

** DESE!'illOL\7l:-.iEi·:r~O DO COHTHiDO 

João está colec.íonar,d;l uP.J álbl.i[;l que contém por pag1.na 5 filas de 4 figuras cada. E Pe­

dro estã col-e•_:-Lor~ando u:n outro onde em cada página tem 4 filas de 5 figuras cada. 

Detõenhe .lb:.lÍXJ u::1:1 pági.r.a do .llbum de João e uma do álbum de Pedro. 

JOÃO PEDRO 

Em qual p.:J.g_L r.3. t0m m.:;is figer~:1has ? -----------
I - Calcule o r~um0ro de fig,_u-as Ge uoa pag1.na de cada álbum, fazendo: ~Úoero de filas ve­

zes nÜr::ero de figur<\S clt2 uma fila. 

JOÃO PEDRO 

' ' • • • • • • ' • • • X • •• • ' • • • • • • • • ' ' • • • ·, • • X • • • ' • • • ' • • 

O que r.Lt.dou nas contas que '!Oce 

------·----·---·-----
O q0~ ficou. co~sl~nce ? ----·--·--------

--------- ·---

! 
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- Um professor pechu d dois aluo.o~ que determinassem o j:roduto onde os f;1tores sao 

15 e 342. U!il ahmo fê2: 15 x 342 e o outro fêz: 342 x 15. 

Os dois podem ch.,gar 2. um mesiiio resultado ? 

Justifique a sua resposta 

EM I E li VEHOS QUE i1UDANDO A ORDEH DOS FATORES TEM-SE O MESMO PRODUTO. 

DE UMA MANEIRA GERAL, SENDO a e b NC!MEROS NATURAIS,[:;: _ _:_~-=-~~..:.-~J. 

A ESTA PROPRIEDADE CHAMAMOS "PROPRIEDADE CmiDTATIVA DA HIJLTIPLICAÇ.~O ------------------------------------------------------------------- . 

.-lcreva com suas palavras o que e a propriedade comutativa da multiplicação. 

) Calcule os prod' tos e aplique a propriedade comutativa para conferir o re.sultado 

a) 36 x 12 b) 25 . 23 c) 327 . 35 

~) Calcule : 

a) 207 + 35 b) 482 + 12 = c) 35 + 207 = d) 12 + 482 = 

3) A adição dt~ nU1;1o2ros naturais ê comutativa ? Por que ? 

____ " ___ _ 
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4) Pilri:! .::ad.1. o_cr.:J..clo nbab:o, f.;;,ça a opernçao i.1dicada e depois troqut:; os nuweros de P..?. 

siçiio, fazen.l~) a 1M:>.::1u op~raç_ao, se posslve:l : 

a) 578 + 2.35 c) :!Ol~ .. 26 =----

+ = --

b) 826 : 413 d) 1235 - 806 = 

: "' = ------

5) Quais sao as operaçoes do exercÍcio anterior que na.o sao comutativas ? 

Por que ? 

----------·-~---------

6) Dados os conjuntos e 

Verif~que s2 a união de A e B e comutativa 

7) A intersecção de A e B e comutativa ? -------· Hostre 

8) Diga qL".aÍs das seguintes atividades sao comutativas 

a) Vestir a camisa e depois calçar o sapato. 

b) Calçar a maia e depois calçar o sapato. 

c) Abrir o caderno e depois abrir o livro. 

d) Derram.:ir tinta vermelha numa tinta azul. 

RESPOSTA : 

9) Aplique a propriedade comutativa da multiplicação 

,a) 4 • (x > 8) = 

b) (8 + y) 

C-)9.x+x 8= 

d) (x • 8 • 4 • x) . 5 

10) Aplique a propriedade comutativa da adição para ca(\3. :Ítt.<r;J dn e:ü•rcÍcLo anterior 

a) 

b) 

c} 

d) 

...... _____ _ 
----·--· .. ··-------

,, 



-123-

IIOl'IE' --- --------·---------'------ n• --- SCRIE: 

1) 

- Guia 07 ---.- . .. !~...2.e.:f'.iedade Associativa 

Voe~ dt1ve astur lembrado quo numa expressao matemática, qua~·1do 

co D• parêntassp primeiro resolvemos o que est~ dantro dele . • 

a) 5 • ('i • 8) Resolvendo a express!o do parêntese, teremos 

5 + 15 = 

2) Celculo voe& . . 
a) 17 • (14 • 15) e) (18 + 19) + 26 

b) 18 + (19 + 26) f) (45 + BO) + 35 

c) (17 + 14) • 15 g) 35 + (44 + 16) 

d) (35 + 44) + 16 h) 45 + (80 + 35) 

3) Quais as Bl<:p:re:!lsCies que apresentam o mesmo resultado ? 

Iguale es E"XpH!SSfJes que têm a mesmo resultado ; 

Exemplo.: 17. (14 • 15) • (17 + 14) • 15 

a par!.. 

• • 

4) O que mmtuu na sun m::me ira de calcular nas expressfSes C;t.Je tl!!m o mes-

5) 

mo resultado " 

Cal cu .la 

a) 7.(8 

___ .. __________ _ 
VEfiOS CIIJE N~D IMPORTA A MIINEIR.A DE AGRUPAR 3 Ni1ri!:R05 

Pl\11.~ ADICJONa-toS, POIS N.qo ALTERA A SOMA. 

DEMli'liNAMUS ESTA PROPRIEDADE DE PROPRIEDADE ASS(ICIAT!VA. ----·------ .................... --
" " 

• 4) d) 36 ' (6 - 3) -
b) 13.(4 " 20) e) (26 - 24) - 9 

c) 14 - ( ., 
' - 5) 

6) Plude as p;z~.:dlntest!s de lugar (sem mudar a ordem dos nÚmEl'lt.'los) e calcu_!! 

o valor dfl cada uma das express3es anteriores. 

7) Em qpeis npe~rr.~çl'h:-s ~~:r.socümdo os números ds manaire dif11~rente deu o 

mesmo re~ml tado '? 
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---·-·-······~··--·-·-·--------- ·-·--·-----
------·-·--·-··-·-··-------------------·--------
----~·----·--~-··--·----------------·----------

9) Qll!li:: mr: ~:;pe:J·s.çt!a9 que t~m a propriedade assoc5.etit~~:t •J --------
---·-··-·---·--·---··-- --------------···---------

tOm '' -------------------
----------------------------·-----
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NOHE: n9 S~RIE: ---·--·---------------------------------
* PROPRIEDADE DAS OPERAÇ0ES * 

- Guia n9 OS 

1- Um açougueiro tendo vendido 2 quilos de alcatra a Cr$ 286,00 cada e 2 quilos de mus­

culo a Cr$ 214,00, faz os cálculos para saber quanto ia receber, da seguinte maneira: 

somou Ct-:~ 286,00 a Cr$ 214,00 e depois multiplicou por 2. 

O fregu2:> multiplieou 2 por Cr$ 286,00 e 2 por Cr$ 214,00 e depois somou os resulta­

dos, verificando assim o quanto deveria pagar. 

Açougueiro 

Freguês 

Resumindo o que cada um fêz temos 

2 X (286,00 + 214,00) = 2 X •••••••••••••• = 
2 X 286,00 + 2 X 214,00 = •••••••••••••••• + = •••••••••• 

O freguês c o açougueiro devem ter chegado ao mesmo resultado, se não, daria briga. 

Na verdade, eles estavam usando um principio que é meio útil, chama-se PROPRIEDADE 

DISTRIBUTlVA. 

Podemos concluir que 

2 • (286,00 + 21!~,00) 2x ••.••••.•••••••••• +2x •••.........•... 

2- Calcule : 

a) 3 . t 4 + 6) ,: 3 x •••••••••••••••••• "' ••••••••••••••••• 

b) 3.4 + 3.6 "' ...•......•..... + •••••••••••••. "' •••••••.•••••• 

3- No exerclC:lO cmterior a expressão 8 dá o mesmo resultado que a expressão 8 ? 

Por quê? 

Se der~m (J mesmo resultado, iguale-as 

1+- :-fost re qtH~ as expressoes abaixo são verdadeirHs, fazendo .:1s opl;'raçocs indicadas: 

Ext-mplo.: 5.(7 + 13)"' (5.7) + (5.13) 
{ 

5.(7 + 13) o 5.20. 100 

5.7 + 5.13 = 35 + 65 = 1.110 

:J.) b. (9 + 21) "" (6.9) + (6.21) 
) ................ · ............................ . 
L ............................................ . 
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b) 8.(12 + 18) - (8.12) + (8.18) { ............................................. . .............................................. 

c) (15.12) + <15.18) 15.(12 + 18) f ............................................. . 
l ............................................. . 

d) (9.6) + (12.6) (9 + 12) .6 { ............................................. . .............................................. 

5- Descreva cada uma das seguintes expressoes aplicando a Propriedade Distributiva sem 

calcular o resultado : 

a) 8. ( 7 + 5) 

b) 6. (8 + 9) -
c) a. (4 + 6) -
d) a. (b + c) -
e) 3.4 + 3.16 -
f) 6.8 + 6.9 ~ 

g) 7. 15 + 7.lh -
h) 8.8 + 8.1 -

i) a.b + a.c -

6- Escreva nos pontilhados o numero que torna a expressao verdadeira de acordo com a 

Propriedade Distributiva : 

a) 4.(5 + ••••••••.••. ) • (4.5) + (4.7) 

b) 15.( ............ + 8) • (15.3) +( ..•••••••••..• X 8) 

c) (4.8) + (4.10) • ( ................ x 8) + (4.10) 

d) (7.6) + (9 X ••••••••••••• ) • 6.( ...•.•..•...... t 9) 

7- Calcule 

a) 5.(7 + 13) b) (7 + 13) . 5 

8- No exercido 
•. 

sno iguais ~ .............. Na verdade não prccisa'Ó.a nem 

calcular para saber que são iguais. Qual a propriedade que garante ser : 

s.o. n1- o- u).s? ............................................... 
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9- Vamo;; us<lr a Prorriedade Distributiva para fau·r alguns produtos, de acordo com o ' 

exemnlo <lb<l Lxo : 
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NOPE: ·'--·······-.. ··---.. --·------· ·------ n' _ .. _ S!:RI[: 

... Util.i..,:;~r um~ pontuação estabelecida, tando em vistü a.:s propriedades 

deis op,;-n:·cH;;ao:~, ne re~soluç!o df! express6es .. 

* DE:>ENI!m. UII'•CNTJ DO CONTEil'DO -------··---·----------------
I - Lei:~ CI:JAI bastante atenç!o as seguintes frases . . 

a) Na escada sem segurança, caiu o Pedreiro. 

I>) Na escada, sem segurança caiu o Pedreiro. 

c} A senhora, velha bonita, n!o ~ Professora. 

d) A senhora, velha l>onita n!lo ~. Professora. 

,Re.'! p_Q.!ld.! . • 

1} Em Quais das frases é o Pedreiro que está sem segurança ? 

2) Em quais da frases a senhora ~ uma professora ? 

3) O que Fez mudar o sentido das frases ? --------------

li - \f~ ... se que· a pontuaçtto pode alterar o sentido da fra~;EJ. Em matemâ 

t.L:a tafllbém estabeleceu-se uma •pcmtuaçtlo" : s~~J r.:ertas conven -

ç5c-s que devem SIU' seguidas ao se simplificar uma express!o. L • 

i.'l'!:tortê:mte seguir esta. •pontuaç!lo" para que tod.:)s fnçam a mesma 

Ü'l t.erp.t·etaçl'Jc, isto ~' cheguem a um mesmo :resul ~ado., 

- v~~~~ificer como isto acontece -

l) A nxpr'!ln!!:~!o s2 - [(2.3 - 5) .4 + 8 ; 2) representa um r"<~.:ímero. 

Para ,:;!!' t:heg.:1r ao resultGdo (o número) cada componente do grupo deve 

resolv~··la il1dicv.idualmentl:!<. Ao termi.nar comparem os r·o:!õ-ultados. (Re­

sctlva nn cedernc)~ 

Rt,tpO'!· t.u; u •••• ~ ~ ••• , ••• ~ ... ., •• ~ •••••• ~" • •• & ••••••• • •• ,, ••• ,, ., ••••• ~ .. • ~ • • 

r ~l&i:! prO\odVel QUE todoS OS elementos do grupo che~~em SO resu!tHdO 

cortetl seçl1indo ao canvenç~es de que falamos .. Elas s!o as seguintes: 

' 
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2) ftr> c~perwçeko·s sl't'o feitas na seguinte ordem : 

1u as pot~ncias e raízes 

2Q a:.~ mul tiplicaçl5es e divis~es 

:r,g as adiçtJes ou as subtraç3es em qualquer crdert; 

Como exemplo,, va11:os simplificar a express~o dada anteriorrr·ente ; 

Exempl,~ .• l : 

1) Simplifique você : 

62 - 5 • (2 • 3 - 4) + 6 : 3 

EXemplo 2 ; 

= s2 - 4( ti - ~) 

s2 4' • l.•a 
s2 - 4 • 4 

2 
5 - 8 = 
25 .. 8 = 

17 

+ B ' 2 
2 

:: 

,. 4. '136 -
- 4. {36-

6.(9 : 3) + 2 2 

6 • 3 • 7 2 

6 • c4,{36. 
= 4, {36- 18 

- 22 

:;:: 24 - 22 

" 2 

• 4 

Resolva .3s cn:pt•essõus nb~.ixo. Siga as convançl5es adotadas ~::: dificilmente 

errar:{. ComptilLe o r·nsultado com o de seus colegas. (No cadt:;rno) 

•> 32 - ( .rc~: .. :23) 
, .. -

b) 1 + ''J25 • 11 .• 7 -

3 c) 7 , (5 - 2) - 2 : 

d) 2 • (7 - 4) - 12 

•) (12 • 3) • 5 • (5 -

f) 71 -
5 2 ... 3 • (li -

g) 20 - 8 : 4 + 4 • 5 

h} (5 + 6)2 23 

JLS : 3 

:; • 25 

" 

2) 2 • (3
2 

+ 2 • 5) 

1) • 49 

2 - 1 

i) 121 -
? s·' "" (5 + 22 • 32) 

j) 30 + 52 . (32 - 2) • 42 
" 
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,b.inguagem SimbólicJ! 

~) ~ adiçaa e a subtraç!o 
b) a multiplicaçtto a a divis~o 

comJ lois in,r8rses, no cllculo do valor desconheGido do uma sen -
ten~~ matem~tice e em situações problema. 

2) Rep-~~esentar Ulr.a situm.ç~a problema, que envolva B!', oporaç3es estu­

dalt~~ em N ~ numa linguagem simb6lica. _ .... , 

* Df.SEN1JiL.VIf1ErlTO ~O CDNTEL1DO ______ , __________________ --
VLil:H n·.::·.s gui.:~s 3 e 4, como relacionar as operaç(h;s .Lnversms P! 

re ca.L:;.tlêt' c ~'JÀ.·Dit~ento dsnconhecido em uma sentemça mat,~mifticm.., 

Ire,~on inü:inlme1r:te rever. como isto era feito nas s;; ntenças mais ' 

simpldl e em seguida faremos outras meis complexas. Tudu isto serd 
emFr&Jado na soluçGo de problemas. 

1) Calcul~ o ualor desconhecido em : 

a) X ' 
o -- g ~=--,~=~ X • "-

b) 3~( • 18 

c) X ' 5 -- 25 

d) X • 8 -- 56 

.; 5 ' " ""' 16 

f) 5 .. 
' 

X ·-
.. , 

g) 1.3 

for que pa~a determinar o valor de x ' 9 precis.! 

n1os aal~car duas vezes a equ!vallncia ontr:: na oparaçcrea ? 

·-- --·----------------------------- ...... " " .. _. ______ _ 
\l<J;nJ:J rJa"!:o:J.~or,if1~!' n v.·'llr1r d:? ~:_ç,h;3;::ido numa _sante··1ça ·Jnde exista ' 

rn~Ys ~3 ~-,;~~~ op1ru;~c onuolvid~ 3 (o·J) 8:~de tenh~Al~S q~e np!i:ar os 
PEtipl·fGddd·~~ d11s OpcraçiT~s. 



-131-

Examplo : 
cooo~tive 1 

3 -~ (:< ir 5) - 12 q ... -----~=--::===-=o· __ , ... ~ (x + 5} + 3 : 12 -(,==-.,==;;\ 

aasor. L!tt:i.V(! « . .::=.--=-co~ ~ .... ,,_=,-~ X .f• (5 + 3) ::::: 12 ~ ') X + 8 ::: 12 < ~~X ;~ 12 - 8 

JC - 4 

faça VfJ_ç!_ : e ., (" • 7) ; 2u 

(Xemplo_!_: distributiva 
4.,(x • 5) "' 28 4e •l> 4.x + 4.5 = 211· 

<~"" """-'-- ---' ..c.=.) 4X = 28: - 20 4==+ 4X :: 8. ~ X : 8! : 4 '~\:··--"~) X = 2 

raça você : 
3 • (x - 2) = !1 

distribtJtiva 
x + 2.(2 • x) + 3 = 19 

ess ocioti ~la 
~-"'"= "",_coe.- ----·=-P X + 2X + 3 + 4 = 19' <i===--> 3x + 1 :fl< 19 

Faca voe~ : 

1) x • 6 • 2 (x fio 1\ = 23 
' 

2) Sx ~ 2~: == 33 

3) Sx •· 4 • , .. 

5) (3 • x) : 2 = 16 

U• probler.~_ : 

I. Dois irmtl'os rucefwm Cr$ 3.600,.00 d'e mesada para serem divid.1:dos entn 

eles •. Um delas d~1ve :-r::~eber Cr$ 260,00 a m-ais que o outt·o. [~uanto r,!_ 

cebe:rg cada utn ? 

II. O problellnl acir:w provavelmente teria uma solur;llo mais f.6ci1 se con ... 

seguÍ~isamos uma ~.l!enc;a ma·temática_ que o traduzisse er~~ umra lingua­

ger.l sirnból ica .. 

Uejanms co1hO usm::· srmtença:~ matemáticas para fazer a represantaçl!lo' 
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d11 l.J:·J p::oàltJm<:~, tlnmos usar o x (pode ser outra letra) para repre­

sent.:;::- ur:1.a qucmtidaáe desconhecida,. 

.~ll~.~;t:LJ.: Ur.1 aluno gasta cin.quenta minutas para ir de casa'~ esco­

r:oJ.cy,, tomando dois Onibus. o segundo enibtJS leva de dez 
' 

mirnr~;r]S a nais que o primeiro. Quanto tempo o aluno fica em cada • 
Onib~_,:i ? 

So1L1·1rllo: Tt:Hnpo do l' Ordbus : X ( c;uan tidade d·escr.mhe 

Tempo 1jo 2' anibus ' X • lO c::ldaj 

5 ~~!1 tença ma.t1:mática: X + (x + lO) = 50 

Agcr3 det~rmine o valor desconhecido da sentença 

2' llnibus : L'!:..J."'º-"-'· ==-----

Se voe§ 'rJ.li res'Jlver um problema, o que deve fazer para chegar a uma !2. 
luçl!o sa·tisfatd-ria ? Discuta no grupo e escreva as concluaO'es : 

--·-----·---·--.. -·-------- ------------ .. -_ .. ____ ,__ .. _________________ , ______ _ 
--- -----------·-----··-----------·---.. ·----
~~f~lo~_f; Quero construir a moldura de um quadro em que m, soma dos la­

dos St!lj~~ 8'4 c1n e que um lado seja o dobro do o;;tro. Sendo o 

quadro r,~ t.iH'Jgular, quanto deve medir cada lado ? 

Lad,.J• manor 

lad :1 ITI<1i.O.t' 1 ·-·----
Senta~ç~ rnatemdtica ; 

Re::J,:wsta. : lado menot• : 

lado maior : 

E~!:e~.Pl.E..~.l: Carlos tinha 7 anos quando Ana nasceu. Ho.j.;~ a ~·.mna de suas ' 

idaôes d de 47 anc1s. Qual a idade de cada .Jm ? 

-----· 

(ltarn,P.lCll._~: A rodovin Sl!o Pnulo-6-ras!lia tem apro·xirnad·,r.Hnerd:e 1.200 km. 

Nt:!lt:on levou 4 dias para fazer assa viagem. Glu<'lntas haras a!!. 
dou po:r ·.jit'l, ti:ibendo-s\3 que faz 60 k.m por hora ? 

~J !l de horns : x 

Distancia percorrida em um dia : x • 60 

Di.s tft.nc i. a perco r r ida em 4 dias : --------· 

' 
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[x·emplo 5: r ~:c,r·c. ;fe u r n~i-nero e D dobro do S9'.: sucessivo é 5G. 

:u::t!. ( ;;!ste nÚ"H:•ro ? 

::es'losta: ~--------" --·--...:.. 
Exe_EP.lo _§_: :'-. difEJr:wça entre dois números é 4 e sua soma é 38~ 

C:ue:l$ snio os números ? 

Soluçm'o : 

:lespo:J tn: -----
Exemo!.o 7; !.~r. nr.f·~~~ro s:1mado com o seu triplo resulta 50. 

0"e~:; p0s tn: --·----------

rxemFJ:2. .. J!.: U"". trnb,:;·Hlz.;jor gasta u:n;; hora e •.rinte ninutos ;:.:ara ir de C.f!. 

sa 30 "';;.ra!~nlho~ tom,Jndo dois Onibus. O percurss nE:nor 1$ fel: 

to co~• v~nte ~ cinco ~inutos a mencs que a outro. Qual o ta~po gasto ' 

no percurso ~aior ? 

Scluç~o : 

---------
Exemp_lJ?....l!i: Rosolua o problecr.n do itom I. 
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~h':2[EW].::_; ·:~ .. ir~l ,J. .L .. ,/.o::t:~nc!a da senter,;a matemática n0 ~;oluç:.!o do pro­

l:.:.rr2" 

------ ···-·-- -- .. ---- -·- -------
---·-·-·-·· ----·--·------------ -------
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NOME: ---------------------------------------------------------série _______ n9---+-

I) Indique as adições sob forma de multiplicação e dê o resultado quando possível: 

a) 2 + 2 + 2 + 2 = •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••••• 

b) 15 + 15 + ~~ + 15 - ...................................................... . 
c) 301 + 301 + 301 + 301 + 301 = •••••••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

d) a + a + a + a + a + a ••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2) Indique as multiplicações abaixo, sob forma de adição e dê os resuldos, quando 

possível 

a) 3 6 = ••••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••• 

b) 4 18 = .................................................................. 
c) 6 1025 = •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

d) 5 X = , .. , .. , , ....... , , •• • •" .. " ............ "" "" • • • ·, .. • .... " • "· • • 

3} Faça a contagem dos quadradinhos abaixo através da adição de parcdas iguais. 

a) 

[][_]00 
b) DDDDDD 

[JLJDD DDDDDD 
DDDDDD 

•••••••.• + ••.••.•.. . • . • . • • . . + • • .. • • • • • • "" 

I+) Transforme as :tdlçÕcfl c~m Mui tipl icaçÕes e as Multiplicações (~m potência 

a) 2 + 2 multiplicação potência 

b) 3 + 3 + 3 multiplicação .•........•...•... potência .•...............•.. 

c) 2 + 2 + 2 + 

2 + 2 + 2 

2 + 2 + 2 multiplicação ...•.•...•......... potência 

5) A operação adição surgiu da .........•..... a operaçao multiplicação surgiu 

................•.•.. a p"otênciaç~o -· .................•. , ............•....... 
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6) Escreva na forma de potência e calcule o resultado quando possível : 

a) 3 . 3 . 3 . 3 = •••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••• 

b) 15 . 15 1 • ' _) = ••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

c) 225 225 225 = •••••••••• o • o ••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••••••••••• 

d) a . a • a a . a = •••• , , •••••••••••••••••••••••••••••• , •••• , •• , • , •• , , • , ••• 

7) Complete os pontilhados : 

a) Em J + 8 = 11 3 e 8 chamámos de ••••••••••••••••••••• , •• , •• , .•••• , ••• , ••• 

e 11 de ••..•.•.......•......••.••.••.•.•...••..••••••••••• 

b) Em 3 . 4 = 12 3 e 4 são ............... , . . . • . . e 12 é .................. . 

c)Em2 3 =8 2 e chamado de •. , • , •• , • , , • • • . • • • . • • 3 é ...........•...... 

e8de •..••••.•.•..•. , ..................................... . 

8) Complete com um dos símbolos = ' > e < 
a) 23 . . . . . . . . . . . . . 32 b) (5 + 1) ' ' ' ........... 5 + 1 

c) 60 . . . . . . . . . . . . . 06 d) 53 + 5 .............. 35 - 3 

9) Calcule as potências em que : 

a) 5 e a base e 3 e o expoente 

b) 10 é a base e 2 é o expoente 

10) Calcule as potências 

c) 10523° 
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Nome n9 Turma -----------··------------------------------- -------

_P_R_ll~_A_V_A_L_I_A_Ç_Ã_o_E_ P, ~ {': ~! P, ~ ~ 2- 2 

1) Quais as frases abaixo representam uma situação que tem inverso ? (assinale com 

um X) 

a) Vestir a camisa ( ) 

b) Cheirar uma flor ( ) 

c) Colocar leite num copo ( ) 

d) Olhar uma estrela ( ) 

2) Para as frases do exercício anterior que tem inverso escreva uma outra que re -

presente a situação inversa. 

3) Escreva o inverso d~ : 

a) Adição . . .......................... . 
b) Subtração 

c) Divisão : 

4) Complete os pontilhados : 

a) Em 408- 323 =- 85, temos que 408 e chamado de .....•..............•. , 323 de 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e 85 de .....•.•.•... , ................ . 

b) gm 1,5 : 5 "' 9, temos que 45 é chamado de ...............•........... , 5 de 

........... , . . . . . . . • . . . . . . . • e 9 de ..•..........•........ · ........•. 

S) Um ciclista percorreu 5 quilômetros por hora, tendo percorrido 135 quilômetros, 

quanta~; horas andou ? 

6) A soma- de um numero -e 425 e -812. Este numero e 
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7) Calcule a diferença e confira o resultado atraVés da inversa 

a) 70301 - 50598 " 

b) 870001 - 860009 " 

8) Calcule o quociente e confira o resultado através da inversa 

a) 25836 : 6 = b) 299193 : 57 " 

9) Calcule os valores desconhecidos através da operaçao t_nversa 

a) X - 8 " 21 

b) 7x = 63 

c) X : 8 " 703 

d) 3057 + X = 37 

e) 145 - x = 37 

10) Aplicando a operaçao inversa, determine x 

a) X : b " a ? X " 

b) X + a - b ) X o 

c) a . X " c -~ X " 

d) X - a " c ~ X " 
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• .3 

NOI'il:: -·-------· TURMA: __ _ 

1) ()!Jal o m.'fmeJ·o que elevado ao cubo' tl igual a e ? • o • o o • ~ .. o ••••••••• 

2) Qual d o 11~mero que elevado ao quadrado I igual a 64 ? ............. 
3) Qual operaç:~lo voe§ fez para dar as respostas das questões l e 2 ? 

............ o ....... o ••• o o ... o • 

4) Qual ~ a opE~raçrno inversa da potenciaçao ? 

5) Qual ~ o sinal que indica ? 

a) aciig!lo • " • o .. o o o o 

G) Complete os pontilhados 

a) 14 = 

b) ;,r27 = 3 

c) 'J[a1- = ........... 
d) ~32 = •••••••• < 

b) 

. • 

Divis~o ••• o • o •• 

•••••• o •• o • 

••••••••••• 

• ••• o ...... .. = Bl 
' 

•••• o •• o ••••• o ••• o ....... 

c) Radiciaçft'o • o ...... . 

7) Em 2 o número 4 ~ chamado de o •••••• o ........ .. 16 <1 o . .... 
• • o o • o o o • o o o •••••• e o2 <! • o •••• o • o ••••••• o o o o ...... . 

8) Determine 

a) fi:í-- •• o • o o •••••••••••••• 

b) • " •••• o •••• o o • o o o o • 

9) Escreve por extenso . . 

• o ••• o ......... . cJf9'=····· 
d) t{i44 = . ................. . 

• ••••••••••• o o o ••• o o • o • o ......... . 

............. o .. •·~············•••••o•••················•••••o•••••••• 
10) Escreva nos pontilhados a propriedade empregada 

a) ' " 8 o ~l • :s . . . . . . . . • • . . ... • . . . • . . . . • . . • . • • • . . . . • • . . • • • • • • • • 
b) "' L • ( ,, • 5) - (2 + 4) + 5 • • • . • • • • . . . . • • . • • • . . . • • . . • • • . . • . • ... 
r:) o 

" " (3 + 4) o 2 • 3 • 2 4 . • • • . . • . • . . . . . • . • ' • . . • . • • • • • • . . • • • 
11) Com~lute os pontilhados : 

a) • • 15 -· 45 e 15 + b = 45 portanto a = ...................... 
b) " d - 60 • d • 4 = 60 portanto d = • •••••••••••• o .......... 
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12) Dê dois Bxemplos onde nfto ~ válida a' propriedade associativa : 

············~······~················································· 

•••• o ....................... ~ " ..................................................... . 

13) Dê dois f~:(emplos onde nao é válida a propriedade comutativa : 
I 

............. ., .... ~ ••••• fi .............................................. . 

...................... ~ .................................................. . 
14) Usando <::1~~ propriedades das pot@ncie.s, efetuar as seguintes oper:a­

çOas : 

a) 9 8 
• • • • • o •• ............................. o •• o •••••• • • • • • • • • 

b) • • • .......... o ••••• o ........... o ............. o ..... . 

c) 911 ........................................ ~ ............. . 
d) as . . a = .., ••••••• o ••••••••• o ............. o ••• o ........... o ......... . 

e) (75)2 :: • o .............................................. o ................. . 

f) (42)7 :: ........................................................................ . 

15) Resolver as expressO'es; 

a) z • 3 + 4 • 5 = 

b) f25 + (15 . 5 3) • z = • 

c) z3 + :2 • (22 + 32) = 

d) ~ 8Í • L<12s 2 • 60) • 4 + zJ = 
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• MATEMTICA 

NO~E: 
. ------·-------- St'RIE: __ _ 

1) Q1.1al o número QUE' elev.ndo ao cubo d igual a 8 t'J ... d ................. . 

2) Qual o númEH·o que elevado ao quadrado é igual a 64 ? . ~ .......... . 
3) Que l)peraçffo vod! fez para dar as respostas das quest6es ? 

....... ~ ••• o ............................... . 

4) Qual ~ operaç!o inversa da potenciaçao ? ••••••••••••••••••••••••• 

5) Qual o sinal que indica 

a) Adiçao: • • • • • • • • 

6) Complete os pontilhadas 

a) v:;-·= • • • • • • • • • • • • 

b\ 
3/"--

3 "v '7 
' 

,_, -· 
,---·~ 

. • 

b) Divisl!la: 

. . 

.. . . . . . . . 

•••••••••••• 

~ c) 'Y 81 -· • o o . . • • •• • <!;=- -> 3"··· .: 81 
I!:"----

d) ;;i 32 -- • • • o • • . • • • " >p 

c) Radiciaçl!la: •••••• 

7) En o 4 é chamado de ................. ' 16 ~ o ••••••••• 

• • • ~ ••• o ..... ' o 2 é •.••.•.•..••..•• 

8) Escreva por extensa . . . . . ~ .................... ~ ............ . 
······~············ ............................. b ••• ~ ............... . 

9) Dete-rmi:H;' : 

a) ;Iú" ; • $ ••• o ................ . c) 
•••~~••••o••••••••• 

b~ 
' 

. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . d) ................... 
lO) Escisva nos partilhados a propriedade empregada . . 

- l "''I 3 • 8 = 8 • 3 • • . • • • • • • • • • • . . • • • • • • . • . • . .. • . . . . . o . . • . . • . • . • • • 
b) 2 <· (4 ' 5) = (2 + 4) + 5 • • • • • • • • • • • • • . . • . • • . . . • • . • • • . . • • o • • 

c) 2 • ( c 
' - ' !• l 

'' = 2 • 3 + 2 • 4 •• • • • • • • • • • • . • • • • . . • • . . . • • • • • •• • • 

11) Ca~j:lete os por.tilhados 

(';) :J. ' 15 - .~j 5 e 15 + b = 45 portanto a = • . • • . . . • o . • •• • • • • • • • 

b) '" • c = 60 e d • t; = 60 portanto d = • . o • . . . • . . . . . • . • • . • • .. 



12) O§ dc,is exemplos 

sacietiva : 

. ' cort'l numeras, onde n!o é v61ida a propriedade as-

···~·~········~~·····························"························ 

................ ~ ... ..- ....... o .............................................. . 

13) Dê dois exemplos con números, onde nao é vi!lida a propriedade co­

mutativa 

........................................................................... 
• • fi 0 fi fi O fi fi O 0 O 0 fi O O 0 G 0 O O O O • O 0 0 fi 0 0 e fi 0 0 fi 0 0 0 0 fi fi fi fi fi <I • fi 0 fi fi • 0 fi 0 • 0 fi fi 0 0 0 fi 0 O 0 0 fi 0 fi 

14) Con1plete !:lt: pcntilhe.dos de maneira que as express6es fiquem verei_! 

deira:;, de acordo com a propriedade d~stributiva 

a) 3 .(8 + ••••••••• ) = •••••••••• x 8 + 3 • 4 

b) <•~•••••••• X 5) <•••••••••• X 5): •••••••••(4 + 7) 

15) Mostre que • 

16) Aplique a propriedade pedida 

a) 42. 7 propriedade comutativa ............................... . 

b) 4 + (7 + 9)- propriedade associativa •••····~·····~··••••••••• 

c) 

d) 

4.(a + 8)- propriedade distributiva ................ ' ••• o •••••• 

4.8 + 16 - propriedade comutativa da adiç!o ............ ~ ..... 

17) Mostro, com um exemplo, que a potenciaçZo n~a I comutativau 

oOoooo .. oooo•oooooootiOOOOoooo•ooooooooo<o'"•••••••ooooooooOoooo~o~ooooO 

18) Aplique a propriedade associativa de mancirú que voe~ possa cale~ 

lar facilmEmte : 

179 • 35 • 65 = 
························~·················~······ 

19) Resolva as exprossOes 

a) 2.3 + 4.5 

. • 

c) 25 + 5 - 2).2 
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d) rsum- 2.60).4. zJ 

20) Resolva os problemas : 

a) Um pedreiro e seu ajudante recebem juntos, por um dia de trab.! 

111o Cr$ 1.300,00, Sabe-se que o pedreiro ganha Cr$ 344,00 a • 

mais que o ajudante .. Quanto ganha o pedreiro ? 

b) i\ idade de Pedro é quatro vezes a idade de José .. Sabendo que a 

sc~ma das. idades é 75 anos, qual a idade de Pedro ? 



ANEXO 5"· 

r:~.XERC!C IOS D:: rlXAÇ~O OU DC REFORÇO 
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5<';! Série 

. 
•'< MATEMÁTICA EXERC!CIOS DE REFORÇO * 

1) Some o resultado de 375 x 234 com o resultado de 3795 x 432. 

2) Em 4753 47, o dividendo e •........•.. ,o subtraendo é ......... e o quociente e 

. . . . . . . . . . . 

3) E, 5676- 2379, o minuendo é ..••..•....• ,o subtraendo e ............ e a diferença 

e ....•...•.. , •.. 

4) Some o resto da divisão de 5786 por 26 com o quociente da divisão de 5794 por 25. 

5) A adição tem como inverso a .....••••..•....••••... e a potenciação a .•......•..... , 

6) Efetue as operaçÕes e confira o resultado atraves da operaçao inversa. 

Faça as contas no verso. 
Inverso 

a) 87036 - 437 o a) •••••••••••••••••.•••••••.•••••••••• 

b) 78369 + 14836 = •••••••••••••••••••••• b) ••.......•.......•..•............... 

c) 8576 + 4367 = c) .....•. , ....•............•........•. 
' 

d) 3756 X 23 o d) .................•......•........•.. 

e) 67586 x 209 - ....................... . e) .•...•. • ....•............ , . • • • , . , • . • 

f) 42744 26 ~ f) .........................•.......... 

g) 567600 : 150 - ...................... . g) •••••..••••..•.••...•••••••••••••••• 

7) Determine o valor desconhecido nas sentenças abaixo : 

a) X - 36 o 87 b) 8 + X o 509 

c) 1435 + X o 1574 d) 432 o X + 15 

e) 572 = X - 7l f) X : 48 o 735 

g) 16 . X o 90 h) 370 o 5 . X 

i) 2 (x + 3) o 10 j) 4 + 2 (x + 5) 22 

1) X + 3 . (x + 2) + 5 35 m) 390 + 2x = 480 

8) Pass€! da forma de produto para a forma de potência 

a) 3.3.3.J.3 = h) 18.18.18.18 = 

c) 7.7.7.7.7.7 · d) a.a.a. =o 
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e) (2a) . (2a). (2a)= f) (a + b) . (a + b) = 

9) Determine as potências 

' a) 16 

b) 3
4 

= 

10) Completar a tabela (escreva na forma de potência) 

n 
1 2 3 4 5 a X y 

' 2 2 

3 3x 

o 

2a 

(3+a) 

11) Complete com os símbolos > < ' ' 
a) 25 . . . . . . . . . . . . . 52 b) 0.4

2 
• o •••••••• • • o.} 

c) 52 + 5 . . . . . . . . . 35 - 3 d) 50 ............. 05 

54 53 ' 52 22 e) 5 . . . . . . . . . 5 f) (5 + 2) ....... + 

12) Complete os pontilhados : 

a) ra .................. <, > 2. . • • • • . = ........... 

b) vm. 3 «-·-- > 243 

c)~= 12 6~==="> = • o ••••••••• 

13) Em .lf12s responda 

a) Qual o radical ? 

b) Qual o radicando ? ••....•.•••...•• 

c) Qual o Índice ? ................. .. E a raiz cÜbica ? 

14) Calcule as potências 

a) cuja base e 7 e o expoente e 3 

b) cuja base 
. 
e 1 e o expoente 

. 
e 6 

c) cuja base e 3 e o expoente e 5 



15) Resolv:1 -lS cxpressocs (faça os cálculos no verso) 

3 4 2 3 
a) (6 : 6) + 2 - 3 + 5 = 

c) 13 + ( (8
2 

- 5) + 1] 

d) (102 - 7 + 22) - (9 2 - 5 + 1) 

c) [(12
2

- 10
2

) + (9 2 - s2)] 

4~ 5 
f) 'V Oi ' I (2 + 8) : 5 + 3 . 2] = 

16) Escreva nos pontilhados a propriedade empregada : 

a) 7 + ( 5 + 8) = (7 + 5) + 8 
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b) 15 . 4 = 4 15 ................................................................. 

c) 2 .4 + ( 3 + 5 ) + 8 = 2.4 + 3 + (5 + 8) 

d) 4.2 + (3 + 5) + 8 - 2.4 + (3 + 5) + 8 

e) 4 . (a + 2) = 4 a + 4 2 

f) (x + 5) . 6 x • 6 + 5 6 •• o • o ••••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••••••••• 

., 
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* MATEMÁTICA 

1) Complete os pontilhados : 

a) 125 e igual a 5 elevado a .•.......•.................•.... 

b) 216 e igual a ...•.•. ,, .•.••...... elevado a três. 

2) Indique (escreva na forma de radical) e dê o resultado 

a) A raiz cúbica de 64. 

b) A raiz quinta de 3'' .. 
c) A raiz quadrada de 81. 

d) A raiz quadrada de 169. 

3) Complete os pontilhados 

a) ':/16 = 2 E---··.,~-) 

b) 1343 = 7 < ~.,··> = 343 

c) 1{625 = •..•••••••• 

d) ~ ••.•••..••• = 10 <'c-·~ ;> 3 
10 = ••••••••••• 

4) Calcule as 
. 

ra~zes 

a) 1loõ = b) rs. c) V8l = 

d) 
5)243 = e) Vlli = f) 1121"-. 

g) fiíl= h) 1144 = i) 3,[64. 

5) Coloque ma10r ( > ) , menor ( .::::::.. ) ou igual ( "' ) nos pontilhados 

a) 23 . . . . . . . . . 32 b) 25 . . . . . . . . . . 52 c) 3.3.3 . . ....... 34 

d) 32 . . . . . . . . . 27 e) 33 . ......... 25 f) 5.5.5.5 ....... 54 

g) 81.} 5 h) 125 26 1) 103 1000 ...... 3 . ........ ••• o •••• o 

6) Complete os pontilhados : 

portanto a raiz quadrada de 4 e 

portanto a raiz de •••••••••• -e 5 

3 c) 10 = •••••••• portanto -de •••• : • • • • • e ••••••• ·- o • 

2 d) a = b portanto •..........•......•.••.•.................•..•............... 
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7) 
3,.--- , v 32 = .•. Qual é o radical ? Qual o Índice do radical? .•...•.. ~ .• 

Qual o radicando ? O 2 neste caso é ........... , ......... . 

8) Em 
3 --,'(64 = . . . . . . . . . . . . . . 3 c o 

3 -
.. , ........•...•.•...... , 64 e o 

..•..••....... , 64 ê o . . . • . • . • . • . . . . . . . . • . . . . . e 4 é .... 

9) No conjunto dos numeras naturais as operaçoes comutativas sao 

.................. , e as não comutativas são •• , •. , .....•..•.•.•. , .... , ...•.•.••.... 

10) Complete os pont i.lhados : 

a) m + 10 = 15 a 10 +a= 15 então m = ••••••••••••••••• 

b) a.p = 56 a b.a = 56 entãop= ...••....•.•.•...•....• 

11) Qual a propriedade que você usou para responder a questão 10 ? 

12) No conjunto dos numeras naturais as operaçoes associativas sao 

........ , ..•......•. e as não associativas são .•....•.•.•...•..•........•.•.•••.•.. 

13) Aplique a propriedade distributiva 

a) '. (4 + 6) = f) 16.21 + 21.25 

b) 6. ( 7 + 9) = g) a(b + c) = 

c) 4. (6 + 5) = h) a,p + p.b = 

d) 8.5 + 8.9 i) 8.(10-2) = 

e) 10.16 i- 15.16 i) (15 - 9) : 3 = 

14) Escreva nos pontilhados a propriedade empregada : 

a) 5. 7 7. 5 ...•..•.................••.•.................•..•..............•.•..... 

b) 4.5 + (3 + 8) + 7 4.5 + 3 + (8 + 7) 

c) 4.5 + (3 + 8) + 7 5.4 + (3 + 8) + 7 

d) 4.(2 + b) = 4.2 + 4.b ..•............. , .......•........•.•....................... 

15) Resolva as expressões 

' ' a) 2 + J.[2 - 3.(11 4- 2)] ' c) 15 + [4.6- 2.(52- 7 )] 

b) 115 - 'f. ( 81 + 3.4) 
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16) Determine o valor desconhecido nas seguintes sentenças matemáticas 

a) x + 7 22 c) 3x + 5 = 2 + x = 

b) 7 = 5 + X d) 2.(x + 2) - 10 = 4 

c) x + 2. (x + 1) + 3 - 50 = g) 4x - x + 2(x + 1) = 22 

d) 14 = 2(x + 3) 

17) Nas sentenças abaixo, colocar se necessário, parenteses de modo a obter-se o valor 

indicado : 

a) 13.6 - 6 = O 

b) 5 + 3.6 - 4 = 16 

c) 5.3 - 2.7 + 6 41 

d) 10 2 70 + 3 1 

e) 10 2 - 70 + 3 13 

' f) 2.7- 3 + 1 = 4 
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